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INTRODUÇÃO À EDIÇÃO BRASILEIRA

É com grande satisfação, rigor acadêmico e um profundo sentido de urgência 
que o BRICS Policy Center e a rede CICDHA (Coletivo sobre Financiamento e In-
vestimentos Chineses, Direitos Humanos e Ambiente) apresentam a versão em 
português da obra “A Presença da China no Setor de Lítio na América Latina e no 
Caribe”. Mais do que um relatório técnico, este livro é um diagnóstico contunden-
te sobre as contradições da transição energética global e o papel da América La-
tina como fronteira de extração de minerais críticos. Trata-se de um instrumento 
de soberania informacional e de um convite à reflexão crítica sobre o papel da 
nossa região na atual reconfiguração do poder global.

Vivemos um momento de transição energética acelerada, no qual a descarboni-
zação das economias centrais depende, paradoxalmente, de uma nova e intensiva 
fronteira extrativa no Sul Global. O lítio deixou de ser um mero insumo mineral para 
se tornar o coração da segurança energética global, emergindo como o “petróleo 
do século XXI”. Como detalhado nesta obra, sua importância é indiscutível: mais de 
60% da procura atual destina-se exclusivamente a tecnologias de armazenamento 
de energia e mobilidade elétrica, cifra que deverá ultrapassar os 90% até 2040.

Neste tabuleiro, a China consolidou-se como a líder incontestável da cadeia 
global de suprimentos, controlando 65% do processamento mundial de lítio e 
dominando a fabricação de baterias e veículos elétricos. Para sustentar essa he-
gemonia, o capital chinês — através de gigantes como Ganfeng Lithium, Tianqi, 
BYD e CATL — expandiu-se agressivamente para a América Latina, região que con-
centra mais de 50% das reservas mundiais do mineral.

A América Latina encontra-se, assim, no epicentro de uma disputa de poder. No 
entanto, este livro alerta para um risco persistente: o de que a transição energé-
tica global se consolide como uma nova fase de extrativismo. Sob um discurso 
“verde”, reproduzem-se esquemas de enclave, opacidade contratual e a criação 
de “áreas de sacrifício” em ecossistemas frágeis, como os salares alto-andinos e 
o Vale do Jequitinhonha.

Uma das maiores contribuições desta obra é o monitoramento rigoroso de casos 
reais. Como demonstram os capítulos a seguir, existe uma brecha alarmante en-
tre as diretrizes oficiais de sustentabilidade proclamadas pelo Estado chinês e 
por suas empresas e a prática efetiva nos territórios latino-americanos. A omissão 
sistemática do Consentimento Livre, Prévio e Informado (CLPI), a falta de trans-
parência e o silêncio institucional perante as denúncias das comunidades são pa-
drões documentados que exigem uma resposta coordenada da sociedade civil. 
O livro alerta para o risco iminente de a região ser novamente relegada ao papel 
de fornecedora de matéria-prima, em um modelo onde os custos ambientais são 
internalizados pelas comunidades locais e o valor agregado flui para o exterior.
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É imperativo ressaltar que as problemáticas socioambientais e os conflitos te-
rritoriais documentados nesta obra não se restringem às empresas de origem 
chinesa. Pelo contrário, tais questões fazem parte do modus operandi histórico 
da mineração transnacional. Os padrões de negligência com a biodiversidade, 
a pressão sobre recursos hídricos e as tensões com comunidades locais são 
identificados em empreendimentos de diversas nacionalidades que operam na 
América Latina. O que se observa, portanto, é um modelo extrativista estrutural 
que, independentemente da bandeira corporativa, tende a priorizar a eficiência 
operacional e o lucro em detrimento dos direitos humanos e da integridade 
ecológica. O foco específico na China justifica-se pela rapidez e magnitude de 
sua ascensão na cadeia do lítio, o que exige um escrutínio rigoroso sobre como 
esse novo gigante se adapta — ou replica — as falhas históricas de um setor 
marcado por profundas assimetrias de poder.

O Brasil nesta Discussão

Para o público brasileiro, esta tradução é imperativa. O país ocupa uma posição sin-
gular: possui reservas de alta pureza em rocha pegmatítica e já se posiciona como 
o quinto maior produtor mundial. A entrada de empresas como a BYD na pesquisa 
e exploração mineral em Minas Gerais e a instalação de fábricas de veículos elétri-
cos na Bahia demonstram que o Brasil está no centro da estratégia de integração 
vertical da China.

O desafio brasileiro é evitar a mera reprimarização da economia e garantir que a 
exploração mineral não comprometa a integridade hídrica e os direitos de comuni-
dades indígenas e quilombolas. O Brasil tem o potencial de liderar uma transição 
energética justa. Este livro encerra com recomendações práticas e urgentes, defen-
dendo que bancos e empresas chinesas adotem políticas ASG (Ambiental, Social e 
Governança) vinculantes e mecanismos efetivos de queixa e reparação.

Ao disponibilizar este conhecimento em português, o BRICS Policy Center e a rede 
CICDHA fornecem ferramentas para que acadêmicos, gestores públicos e movi-
mentos sociais no Brasil possam pautar o debate sobre minerais críticos com base 
em evidências. É necessário exigir que a transição para uma economia de baixo 
carbono não seja feita à custa da vulnerabilização de nossos povos e ecossistemas, 
mas que seja, de fato, justa, soberana e centrada na proteção da vida e do meio 
ambiente na América Latina.

Desejamos a todos uma leitura inspiradora e mobilizadora.
Maria Elena Rodriguez 
Coordenadora LACID
Diretora Adjunta BRICS Policy Center (BPC)
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O lítio é um mineral de primeira ordem na transição energética global. Seu uso 
intensivo em sistemas de armazenamento de energia, como baterias para auto-
móveis elétricos e equipamentos de alta potência, levou a que mais de 60 % da 
demanda global desse mineral não metálico seja destinada exclusivamente a es-
sas tecnologias (AIE 2024a). Segundo projeções da AIE, essa proporção poderia 
superar 90 % até 2040, impulsionando uma competição pelo acesso e controle 
desse recurso. Nesse cenário, a China se posiciona como líder da cadeia global 
de suprimento de lítio e, por meio de diferentes mecanismos de investimento 
de suas empresas, consolidou uma presença crescente na extração de lítio na 
América Latina, região que concentra mais de 50 % das reservas globais.

Essa dinâmica abre oportunidades econômicas, mas também apresenta altos 
riscos ambientais, sociais e de governança que devem ser compreendidos e 
enfrentados com urgência. A expansão acelerada de projetos de extração e in-
dustrialização de lítio por parte de companhias chinesas na América Latina tem 
gerado crescente pressão sobre ecossistemas frágeis, em particular os salares 
altoandinos e regiões semiáridas, onde os impactos sobre os recursos hídricos 
são especialmente críticos.

Numerosos projetos se desenvolvem em territórios indígenas, não contam com 
o consentimento livre, prévio e informado das comunidades locais, e se situam 
em países com normas incipientes ou frágeis para regular a extração de lítio. 
A isso se soma a opacidade nos acordos contratuais, a falta de acesso à infor-
mação e a limitada capacidade institucional dos Estados para regular e fiscalizar 
o setor. Esses fatores ameaçam consolidar um modelo extrativo de grande es-
cala que contradiz os princípios de uma transição energética justa e ecológica.

Este relatório avalia as implicações sociais, ambientais e de governança das em-
presas e entidades financeiras chinesas que vêm ganhando terreno no setor do 

APRESENTAÇÃO
1. 
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lítio na América Latina. O informe foi coordenado por Latinoamérica Sustenta-
ble (LAS) e elaborado colaborativamente pela Fundación Ambiente y Recursos 
Naturales (FARN, Argentina), o Centro de Documentación e Información Bolivia 
(CEDIB, Bolivia), o BRICS Policy Center (Brasil), o Observatorio Latinoamericano 
de Conflictos Ambientales (OLCA, Chile), Sustentarse (Chile), Cohesión Comuni-
taria e Innovación Social (CCIS, México) e LAS.

Todas essas organizações fazem parte do Colectivo sobre Financiamiento e Inver-
siones Chinas, Derechos Humanos y Ambiente (CICDHA). Metodologicamente, o 
documento foi construído com base em uma revisão exaustiva de literatura acadê-
mica, informes técnicos, dados oficiais dos diferentes países da região e o trabalho 
de campo desenvolvido e sistematizado pelas organizações participantes.

O documento examina o papel crescente da China na cadeia de valor do 
lítio como recurso estratégico na transição energética global, bem como sua 
relação com os países latino americanos que abrigam algumas das principais 
reservas de lítio em nível mundial.
 
Analisa também as políticas e diretrizes que orientam os investimentos chine-
ses no exterior, e apresenta dados relevantes sobre as empresas chinesas que 
operam no setor do lítio na Argentina, Bolívia, Brasil, Chile e México. O estu-
do foca em alguns projetos, seus impactos e os desafios que eles colocam em 
termos de sustentabilidade, direitos coletivos e governança. Por fim, apresenta 
recomendações dirigidas a atores chineses, bem como para autoridades gover-
namentais, instituições financeiras e empresas.
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A expansão acelerada de 
projetos de extração e 
industrialização de lítio 
de empresas chinesas na 
América Latina tem gerado 
uma pressão crescente 
sobre ecossistemas 
frágeis, especialmente 
nos salares alto-andinos 
e regiões semiáridas, 
onde os impactos sobre 
os recursos hídricos são 
especialmente críticos.
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IMPORTÂNCIA 
DO LÍTIO, 
PROCESSOS 
DE EXTRAÇÃO 
E IMPACTOS 
AMBIENTAIS

2. 
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2.1. Importância global do lítio

O lítio é o elemento sólido mais leve da tabela periódica de elementos e se tornou 
um dos minerais mais demandados do século XXI por suas propriedades químicas 
e físicas. Sua baixa densidade e alta reatividade são ideais para a fabricação de dis-
positivos de armazenamento de energia, especialmente na forma de compostos 
estabilizados, como o carbonato e o hidróxido de lítio. O uso em baterias de íons de 
lítio transformou setores chave como a eletrônica, a eletromobilidade e o armaze-
namento energético, consolidando esse elemento como um insumo essencial para 
tecnologias de baixa emissão de carbono.

A distribuição global do lítio varia conforme recursos, reservas ou a produção (Fi-
gura 1). Em termos de recursos identificados — isto é, o volume total estimado do 
mineral existente na natureza, sem que necessariamente seja economicamente 
explorável — três países sul-americanos concentram os maiores volumes: Bolívia 
e Argentina, com cerca de 23 milhões de toneladas cada um, e Chile, com aproxi-
madamente 11 milhões. No entanto, dispor de grandes recursos não implica contar 
com reservas exploráveis, nem com produção ativa.

Em 2024, os principais países produtores de lítio foram Austrália, Chile e China, com 
88.000, 49.000 e 41.000 toneladas, respectivamente, o que representou 74,2 % da 
produção mundial (USGS 2025, 111)1.  A China ocupa o sexto lugar mundial em re-
cursos, com 6,8 milhões de toneladas, mas está entre os três maiores produtores 
devido ao desenvolvimento de projetos de extração e processamento industrial. 
Em comparação, Bolívia —apesar de ter uma das maiores dotações de recursos— 
ainda não alcançou produção comercial significativa, principalmente pelo limita-
do desenvolvimento de projetos de extração.

Estas diferenças indicam que a magnitude dos recursos não determina por sí 
só a capacidade produtiva do lítio de um país, a qual depende de vários fatores 
que permitem converter os recursos em reservas e estas, por sua vez, em pro-
dução efetiva.

1. De forma geral, se fala de “recursos” para fazer referência a provisão de materiais na terra que poderia ser técnica e economicamente expor-
tável. Por sua parte, se fala de “reservas” para fazer referência a parte desses materiais entre os quais já se sabe que são técnica e economica-
mente exportáveis dadas as condições atuais.
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Figura 1. 

Distribuição de recursos, reservas e produção de mineral de lítio no mundo  
(principais países), 2021-2025.

Produção de lítio 2021-2024 (Ton.) Recursos de lítio 2023-2025 (Ton.)Reservas de lítio 2023-2025 (Ton.)

Durante a última década, o lítio foi incluído em todas as listas oficiais de minerais 
“críticos” ou “estratégicos” da China, Estados Unidos, União Europeia e Japão, 
assim como em relatórios de organismos internacionais como o Banco Mun-
dial (AIE 2021). Essa classificação responde ao seu papel essencial na indústria.  
Atualmente, entre 56 % e 60 % do lítio consumido em nível mundial se destina 
à tecnologias de armazenamento de energia, proporção que poderia aumentar 
entre 80 % e 90 % até 2040 (AIE 2024a).
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Figura 2. 

Crescimento esperado da demanda de alguns minerais para uso especí-
fico em tecnologias de energias limpas (ano base 2023).
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Nota: STEPS = Stated Policies scenario (Cenário de políticas vigentes); APS = Announced Pledges scenario (Cenário de compromissos 
anunciados); NZES = Net Zero Emissions by 2050 scenario (Cenário de emissões líquidas zero para 2050).

Fonte: Elaborado a partir da base de dados de minerais críticos da Agência Internacional de Energia (AIE 2024c).

A demanda global de lítio cresce em ritmo excepcional  
(Figura 2). Entre 2017 e 2021, duplicou, e entre 2021 
e 2023 aumentou outros 60 %. Apenas neste último 
período, a demanda de lítio para uso em tecnologias de 
energia alternativa cresceu 250 %, passando de 38 para 92 
quilotoneladas (AIE 2024a). Esse incremento se reflete em um 
aumento de 60 % no investimento global em mineração de lítio 
no ano de 2023; cifras que, em conjunto, projetam uma rápida 
reconfiguração dos mercados internacionais (DNV 2024b).
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De frente ao ano de 2050, estima-se que a demanda de lítio para tecnologias de 
energia alternativa poderá se multiplicar entre 8,2 e 11,3 vezes em relação aos 
níveis de 2023 (DNV 2024b; AIE 2024a, 2024c). Ainda que a reciclagem de baterias 
cubrirá entre 20 % e 30 % da demanda futura de lítio, níquel e cobalto, a extração 
primária seguirá sendo indispensável (AIE 2024f).

Durante a última década, sob a narrativa da transição energética, os países indus-
trializados impulsionaram a eletrificação massiva do transporte como estratégia 
central para alcançar a neutralidade de carbono. Considerando que esse setor re-
presenta cerca de 11 % das emissões globais de gases de efeito estufa, China, Es-
tados Unidos e União Europeia adotaram políticas orientadas a substituir os mo-
tores de combustão interna por veículos elétricos (Association NégaWatt, 2024). 
No entanto, essa estratégia depende de uma expansão significativa da extração 
de lítio, mineral essencial para a fabricação de baterias. De acordo com a AIE 
(2024a), para manter a trajetória compatível com o objetivo climático de 1,5 °C, a 
demanda mundial de lítio deverá aumentar em 40 % a mais até 2030 em relação 
ao cenário de políticas atualmente anunciadas. 

Esse cenário evidencia que a transição energética, na sua configuração atual, não 
está orientada a reduzir o consumo global de energia, mas a transformar sua base 
material, reproduzindo um modelo de desenvolvimento intensivo na extração e 
no uso de recursos naturais. 

Essa expansão da demanda de lítio gera crescentes tensões ambientais e sociais. 
Embora a eletrificação do transporte contribua para a redução de emissões glo-
bais, também intensifica a pressão sobre os ecossistemas e as comunidades do 
Sul Global, onde se concentram importantes jazidas de lítio. Em países como Bo-
lívia, Chile e Argentina, a extração de lítio a partir de salmouras em ambientes ári-
dos requer grandes volumes de água, o que agrava a escassez hídrica. Além disso, 
grande parte dessa extração é realizada em ecossistemas frágeis que funcionam 
como sumidouros de carbono e que já estão afetados pela mudança climática.

A alteração de suas funções ecológicas — como a regulação 
hídrica ou a captura de carbono — amplia os impactos 
ambientais globais, contribuindo para processos de 
dessecação, perda de biodiversidade e aumento da 
vulnerabilidade climática. 

Assim, o lítio tornou-se um insumo essencial para os compromissos climáticos 
dos países industrializados, incluídos os da China, mas à custa de transferir o cus-
to ecológico e social para os territórios produtores. Essa contradição revela que a 
chamada transição energética global, mais do que uma transformação estrutural 
dos modelos de desenvolvimento, constitui uma reconfiguração do extrativismo 
em chave “verde”, na qual o Sul continua provendo os materiais indispensáveis 
para sustentar o alto consumo energético dos países industrializados.
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2.2. Os processos de extração do lítio

Os processos de extração de lítio variam dependendo do tipo de jazida. 
De acordo com a Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe 
(CEPAL 2023a), existem depósitos em salmouras de desertos de sal, rocha, 
sedimentos de argila vulcânica e em salmouras geotérmicas.

As jazidas de salmouras são exploradas utilizando o método evaporítico, que 
consiste na evaporação em grandes piscinas de água salgada, separando o lítio 
dos sais por meio de processos químicos. No entanto, existem métodos alterna-
tivos para a extração de lítio desses depósitos (Azevedo et al. 2022). Um deles, 
atualmente em avançado desenvolvimento, é a Extração Direta de Lítio 
(EDL), que utiliza solventes, absorção, troca iônica, processos eletroquími-
cos e precipitação. Outro método é a Concentração de Salmouras de Lítio 
(LBC por sua sigla em inglês), que recorre à eletrodiálise, nanofiltração ou 
cristalização por membranas (Estay 2024). Esses métodos podem alcançar 
uma eficiência de recuperação superior a 80 % e acelerar o processamen-
to, mas também apresentam riscos como a superexploração das salmou-
ras e a contaminação de aquíferos2.

Em países como Brasil3, Argentina4 e potencialmente no Perú5, se exploram 
depósitos de lítio em rocha com técnicas semelhantes à mineração conven-
cional: britagem, moagem, lixiviação e concentração. Os depósitos de lítio 
em rocha costumam apresentar concentrações mais elevadas de lítio e mi-
nerais (estanho, potássio, césio e tântalo), o que pode tornar viável sua ex-
ploração apesar dos elevados custos de processamento (Arrese 2019).

Além disso, estão sendo estudadas jazidas pouco comuns, como os sedi-
mentos argilosos de lítio (hectorita e jaderita) no México (Harp 2020)6 e a 
extração de lítio a partir de salmouras geotérmicas no Chile (Guía Minera 
de Chile 2024)7.

2. De acordo com seus promotores, uma vantagem desses métodos de extração de lítio é que consumiriam menos água doce. No entanto, a 
experiência do Projeto FENIX no Salar del Hombre Muerto em Catamarca (Argentina) e os projetos que se pretendem aprovar no Salar de Uyuni 
(Bolívia) mostram que inclusive sua demanda de água doce pode ser maior que a demanda de salmouras naturais (Rebossio, 2024).

3.No Brasil foram desenvolvidas experiências de exploração de rochas pegmatíticas entre 1960 e 1980 nos estados de Minas Gerais e Ceará. 
Também foram reportadas reservas nos estados de Rio Grande do Norte e Paraíba (Santos, 2022).

4. Na Argentina, na mina Géminis perto de San Francisco del Monte de Oro, Província de San Luis, foram reportados “níveis interessantes de 
lítio” em rocha (Slipak e Kazimi-erski, 2019).

5. No Peru, pretende-se desenvolver uma exploração de lítio em rocha associada à obtenção de urânio, com sérios riscos ambientais por sua 
proximidade ao glaciar de Quelcaya –o maior glaciar tropical do mundo–, nos distritos de Macusani e Corani do Departamento de Puno (Red 
Muqui, 2023).

6. Ao menos em cinco projetos nos estados de Sonora, Jalisco e Puebla; um deles –La Ventana, em Bacadéhuachi-Sonora–, reportou reservas 
e tem concessão vigente.

7. Através da Rede Chileno-Alemã para uma Mineração mais sustentável, o Chile encontra-se desenvolvendo o projeto BrineMine, cujo objetivo 
é “desenvolver e testar uma tecnologia inovadora que permite concentrar as salmouras geotérmicas para separar seletivamente os minerais e 
extrair água doce”. Sua característica distintiva é que está ligada à geração de energia, pode chegar a alcançar zero emissões de carbono e não 
tem problemas de diluição de salmouras nativas como consequência da reinjeção de salmouras residuais (aquelas às quais já se lhes extraiu 
o lítio)  (Grant 2019).
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2.3. Principais impactos ambientais da 
extração de lítio

A mineração de lítio gera impactos ambientais significativos, que dependem do 
tipo de depósito e do método de exploração. Os principais se relacionam ao uso 
intensivo de água, à criação de resíduos, à alteração de ecossistemas e aos ris-
cos para as comunidades locais, como a contaminação da água que consomem e 
seus efeitos na saúde pública

Nos salares alto-andinos, ecossistemas únicos localizados entre 2.000 e 4.000 
metros de altitude acima do nível do mar8, a extração evaporítica demanda gran-
des volumes de água9. São necessários entre 100 e 800por tonelada de carbonato 
de lítio (Fluence Corporation, s/f). A SQM no Chile reportou 175 m³ por tonelada 
(SQM 2023), enquanto as jazidas de Litio Bolivianos (YLB 2020) registraram até 
2.115 m³. No salar de Uyuni, o consumo anual de dois projetos superaria em 15 
vezes o volume de precipitações (Mondaca 2025); e o consumo de água de ape-
nas uma dessas plantas, durante quatro dias, alcançaria a mesma quantidade de 
água utilizada durante todo um ano pelas 16 comunidades que ali habitam.

Aproximadamente 92 % da água utilizada no método evaporítico provém do 
próprio salar. A extração de grandes volumes de salmoura e água doce pode provo-
car a dessecação de fontes hídricas e a diminuição do nível freático em toda a bacia.   
No Projeto Fénix, localizado no salar del Hombre Muerto (Catamarca, Argentina), as 
comunidades locais denunciaram a perda de vazões no brejo El Trapiche e no rio 
Los Patos, atribuída ao bombeamento intensivo de água para as operações minei-
ras. Essas denúncias levaram a Corte Suprema de Justiça de Catamarca a suspen-
der novas autorizações de exploração até que seja realizado um estudo de impacto 
ambiental acumulativo e integral (Página12, 2024). De maneira semelhante, no Chi-
le foram registrados rebaixamentos de até nove metros no nível freático do salar de 
Atacama (Delgado et al., 2024).

O método evaporítico também produz impactos cumulativos sobre a disponibili-
dade de água doce nas bacias alto-andinas. Esse efeito cumulativo se origina por-
que a extração simultânea e prolongada de salmoura e água doce altera o equi-
líbrio hídrico de todo o sistema, afetando tanto os fluxos superficiais quanto os 
subterrâneos. Além disso, o processo utiliza até 8 % de água doce nos tanques de 
evaporação para reduzir as concentrações de magnésio (Mg²⁺) e obter carbona-
to de lítio, o que agrava a pressão sobre recursos hídricos já escassos em zonas 

8. Caracterizados por alta radiação solar, baixa densidade do ar e fortes variações de temperatura (Vera et al. 2023; Bradley et al. 2013). A vida 
nesta zona depende de águas subterrâneas acumuladas durante milhares de anos (Molina 2007); e estima-se que a mudança climática poderia 
reduzir em 70% as precipitações  (Morales et al. 2018).

9. Este método é empregado no Chile no salar de Atacama pelas empresas Sociedad Química de Chile (SQM) e Albermale; na Argentina, no 
Projeto Olaroz, no salar de Olaroz (Jujuy) por Arcadium Lithium (resultado da fusão de Allkem e Livent), e no Projeto Caucharí-Olaroz (Jujuy) 
desenvolvido por EXAR (empresa argentina conformada por Ganfeng Lithium, Lithium Argentina e Jujuy Energía y Minería Sociedad del Esta-
do-JEMSE); e na Bolívia pela empresa estatal Yacimientos del Litio Bolivianos (YLB) no Salar de Uyuni, Potosí, que iniciou operações em escala 
industrial em 2023.
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 desérticas (Arias et al., 2022). Essas afetações sobre a disponibilidade de água doce 
evidenciam um limite ambiental importante que costuma ser ignorado quando os 
projetos associados à transição energética são concebidos apenas sob a perspec-
tiva da redução de emissões, sem considerar os custos ecológicos que comprome-
tem a resiliência dos ecossistemas.

Por outro lado, a extração de lítio por meio do método evaporítico gera diversos tipos 
de resíduos industriais, principalmente associados à acumulação de sais interme-
diários e lodos salinos. Esses sais se originam durante as etapas sucessivas de evapo-
ração e concentração das salmouras, nas quais precipitam compostos que contêm 
sódio, potássio, magnésio, cálcio e lítio, entre outros elementos. Os resíduos resul-
tantes apresentam composições químicas distintas das salmouras naturais, com 
maior concentração de certos metais e metaloides que podem representar riscos am-
bientais se não forem manejados adequadamente. No salar de Uyuni, por exemplo, 
estudos recentes identificaram concentrações de arsênico até cinco vezes superiores 
às detectadas nas salmouras originais, tanto nos tanques de evaporação quanto nos 
depósitos de sais residuais acumulados (Williams e Vengosh 2025).

Figura 3. 

Representação esquemática da tecnologia de extração evaporítica 
de lítio de salmouras.
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Fonte: Adaptado de Vera et al. 2023, 151.
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Os métodos EDL e LBC implicam um enorme consumo de água salgada e doce 
que pode superar o consumo de água do método evaporítico10. Além disso, a ace-
leração no processo de obtenção de lítio pelos métodos EDL e LBC implica um 
ritmo mais intensivo de exploração das salmouras, resultando em maior geração 
de salmouras residuais. O maior risco ambiental associado a esses métodos é a 
reinjeção das salmouras residuais na crosta salina, o que pode alterar as estrutu-
ras do subsolo e contaminar os escassos aquíferos de água doce (Vera et al. 2023).

A extração de lítio em rocha (pegmatitas LCT, como a espodumena) implica proces-
sos intensivos de britagem, calcinação e lixiviação com ácido sulfúrico. Esses pro-
cessos geram alterações no relevo, perda de solos, contaminação do ar, redução da 
biodiversidade e deterioração da produção agrícola (Cacilda, Lastra e Acevedo 2019).

Na América Latina, a extração de lítio em rocha é realizada no Estado de Minas Ge-
rais (Brasil), na ecorregião do Cerrado, conhecida por sua vulnerabilidade ao des-
matamento, diminuição das chuvas e intensificação da seca (Prager 2018). 

Os povos indígenas, quilombolas e comunidades tradicionais 
do vale do Jequitinhonha foram os primeiros a relatar 
impactos ambientais devido à operação de mineração de 
lítio em rocha em Grota do Cirilo. O principal impacto desse 
método é o risco de dano às nascentes de água doce que 
abastecem as comunidades, especialmente durante os 
períodos de seca (Folha de São Paulo 2023).

Assim como os métodos de extração de lítio de salmouras ou pegmatitas, a mine-
ração de lítio a partir de argilas (presentes no norte do México) apresenta uma série 
de riscos ambientais específicos. Esse método requer o processamento intensivo 
do minério por meio de técnicas que incluem britagem, adição de grandes volumes 
de água e aplicação de reagentes químicos, como o ácido sulfúrico, para liberar o 
lítio contido nas argilas. Esse processo implica alto consumo de água e também 
riscos de contaminação dos aquíferos e corpos superficiais de água, questão espe-
cialmente preocupante em zonas ambientalmente já vulneráveis (Fuentes 2020).

10. Gonzalo Mondaca (2025) estima que os projetos EDL no Salar de Uyuni poderiam consumir até 4 vezes mais água que o projeto evaporítico.
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3.1. Importância do lítio na transição 
energética global e da China

A aproximação da China à transição energética responde às suas prioridades 
relacionadas à sua soberania e segurança energética, e estrutura-se em torno 
de duas linhas principais de ação (DNV 2024a). A primeira linha de ação con-
siste na substituição progressiva de fontes de energia poluentes por energias 
alternativas para diminuir a dependência de suprimento do exterior. A segun-
da linha de ação é a eletrificação dos setores de consumo final de energia, 
especialmente o transporte automotor, tanto privado como público, com o 
objetivo de reduzir a dependência dos combustíveis fósseis e aumentar a efi-
ciência energética com base em tecnologias desenvolvidas internamente, o 
que favoreceria sua independência e soberania. Ambas as linhas estão vin-
culadas a uma política industrial orientada ao desenvolvimento tecnológi-
co e ao controle das cadeias globais de suprimento de minerais críticos; este 
último aspecto está diretamente vinculado à segurança energética da China. 
Assim, a eletrificação não é apenas uma meta em termos de consumo energé-
tico, mas também um motor para posicionar a China como líder em indústrias 
chave da transição energética global.

Desde 2016, a China classificou certos minerais ou matérias-
primas como “de transição”, “críticos” ou “estratégicos”, 
destacando sua relevância para o desenvolvimento de 
tecnologias de energias alternativas. A China definiu pela 
primeira vez uma lista de 24 “minerais estratégicos” em seu 
“Plano Nacional de Recursos Minerais 2016-2020” (Tabela 
1). No entanto, a partir de 2020, as crescentes dificuldades 
relacionadas à transparência e ao acesso à informação 
(Brussee e Carnap 2024) impediram que se divulgasse 
publicamente a versão atualizada deste plano para o período 
2021-2025  (Andersson 2024; Lundaev et al. 2023).
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Tabela 1. 

Comparação internacional de minerais considerados “críticos” ou 
“estratégicos” pelas principais economias e organismos multilaterais 
(2016-2023).

Nota 1: A lista abrange as avaliações realizadas por países, entre eles Estados Unidos (USA), União Europeia (UE), China (CHN), Índia 
(IND), Austrália (AUS), Canadá (CAN), e Japão (JPN); e Organismos internacionais como a Agência Internacional de Energia (AIE) e 
o Grupo Banco Mundial (GBM). Cada coluna com uma data (por exemplo, USA 2022, UE 2020, CHN 2016) indica o ano no qual essa 
entidade publicou sua lista de minerais críticos. Portanto, um “X” em uma célula específica assinala que tal mineral foi incluído como 
crítico nessa lista publicada nesse ano pelo país ou organismo correspondente.

Nota 2: O Grupo de Metais da Platina (PGM) inclui 6 elementos: platina, paládio, ródio, rutênio, irídio e ósmio. O grupo de Elementos de Terras 
Raras (REE) inclui 16 elementos: ítrio, lantânio, praseodímio, térbio, disprósio, neodímio, cério, európio, samário, hólmio, gadolínio, túlio, 
itérbio, érbio, lutécio e promécio. Embora em 2022 os Estados Unidos tenham excluído o grupo de terras raras dos minerais críticos, incluíram 
praticamente todos os seus elementos de forma individual.

Fonte: Elaborado a partir de informações dos governos e das instituições respectivas, sistematizadas em: Ministry of Mines (India) 2023; 
Andersson 2020; Lunedaev et al. 2023; Su y Hu 2023; EY 2023.

MATERIAIS
EUA 
2022

UE 
2020

CHN 
2016

IND 
2023

AUS 
2022

CAN 
2022

JPN 
2018

AIE 
2021

GBM 
2018

Potássio X X X

Estrôncio X X X

Hélio X X X

Rênio X X X

Telúrio X X X X

Zinco X X X X X

Carvão X X

Ouro X X

Urânio X X

Arsênio X X X

Barita X X

Césio X X

Gás de xisto X

Metano 
de leito de 

carvão

X

Gás natural X

Ferro X X

Petróleo X

Boro/borato X X

Cádmio X X

Diamante X

Feldespato X

Hólmio X

Lutécio X

Plata X X X

Chumbo X X X

Rocha 
fosfática

X

Rubídio X

Rutênio X

Selênio X X

MATERIAIS
EUA 
2022

UE 
2020

CHN 
2016

IND 
2023

AUS 
2022

CAN 
2022

JPN 
2018

AIE 
2021

GBM 
2018

Antimônio X X X X X X X

Cobalto X X X X X X X X X

Lítio X X X X X X X X X

Tungstênio X X X X X X X X

Cobre X X X X X X X X

Grafite X X X X X X X X

Níquel X X X X X X X X

TTR* X X X X X X X X

Gálio X X X X X X X

Germânio X X X X X X X

Nióbio X X X X X X X

PGM* X X X X X X X

Tântalo X X X X X X X

Titânio X X X X X X X X

Vanádio X X X X X X X X

Zircônio X X X X X X

Cromo X X X X X X X

Estanho X X X X X X

Flúor X X X X X

Berílio X X X X X

Bismuto X X X X X

Índio X X X X X X

Magnésio X X X X X X

Manganês X X X X X X X

Alumínio/
Bauxita

X X X X X

Fósforo X X X X

Molibdênio X X X X X X

Escândio X X X X

Háfnio X X X X X

Silício X X X X X
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A China ocupa uma posição estratégica na cadeia de suprimento global do lí-
tio, já que mantém controle sobre os mercados de tecnologias avançadas e 
energias renováveis como a fotovoltaica, eólica e o armazenamento de energia.  
Nos produtos refinados de lítio, China é um líder indiscutível, participando com 
65 % da produção mundial. Espera-se que este predomínio continue e se man-
tenha ao redor de 60 % até o ano de 2040. Além disso, a China é o terceiro maior 
produtor de lítio a nível mineiro, superado por Austrália e Chile (Figura 4).

Figura 4. 

Distribuição da oferta de lítio como matéria prima (mineração) e como 
produtos refinados.
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Fonte: Elaborado a partir da base de dados de minerais críticos da Agência Internacional de Energia (AIE 2024c).
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3.2. Minerais críticos para a transição 
energética na relação de China com  
América Latina

Neste século, a relação comercial entre América Latina e China vem sendo mar-
cada pelo aprofundamento do extrativismo. As matérias primas, que representa-
vam 56 % do total das exportações da América Latina para a China em 2005, al-
cançaram um pico de 82 % em 2021 e se mantiveram próximas dos 80 % em 2024. 
Durante este período, o valor das exportações latino-americanas para a China 
foi incrementado notavelmente, passando de US$ 3.864,8 milhões em 2000 para 
US$ 178.650 milhões em 2022; ou seja, cresceram mais de 46 vezes (Figura 5). Os 
minerais e metais representaram 46 % destas exportações em 2024. Os principais 
minerais e metais exportados para a China são ferro e cobre11.

Figura 5. 

Composição das exportações da América Latina para a China, 2005-2024.

11. Ao menos 90 % de todos os metais e minerais que saem de América Latina com destino a China são exportados de três países: 
Chile, Brasil e Perú. Apenas o Chile exporta mais de 60 % dos metais; só o Brasil exporta mais de 40 % dos minerais; Perú exporta 
aproximadamente 20 % dos minerais e 10 % dos metais.

Fuente: Elaborado a partir de dados do World Integrated Trade Solution (WITS) y COMTRADE
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Os 35 % do investimento estrangeiro direto da China na América Latina se con-
centrou no setor de mineração: US$ 65.000 milhões nos últimos 23 anos (Monitor 
de OFDI China 2024). Isto se reflete em 123 projetos mineiros impulsionados por 
73 empresas chinesas, com Argentina e Peru concentrando os maiores investi-
mentos: US$ 17.880 milhões em 39 projetos na Argentina e US$ 15.974 milhões 
em 15 projetos no Peru (Ibid.).

A crescente demanda de minerais críticos para a transição 
energética está aprofundando a relação entre a China e a 
América Latina no setor de mineração. A China, como líder 
mundial na demanda destes recursos, busca ativamente 
minerais críticos para a fabricação de tecnologias de energias 
alternativas. América Latina abriga significativas reservas 
destes minerais.

Em 2021, a região produziu a metade da prata extraída a nível mundial e possui 
o 40 % das reservas globais; extraiu o 40 % do cobre mundial e conta com o 38 % 
das reservas de cobre conhecidas. Além disso, a região extraiu mais de um terço 
da produção de lítio global, e tem a metade das reservas mundiais conhecidas 
(Figura 6). América Latina também aportou ao menos uma quinta parte da pro-
dução mundial de estanho e zinco, mantendo importantes reservas de ambos, e 
aproximadamente uma décima parte da produção de níquel, bauxita e grafite.

Figura 6. 

Participação da América Latina na produção e nas reservas de alguns minerais 
críticos para a transição energética (toneladas, 2023).

Fonte: Tomado de AIE 2024a , 30.
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A América Latina ocupa um lugar destacado nas estratégias globais de abaste-
cimento de minerais críticos, não apenas pela magnitude de suas reservas de lí-
tio, cobre e outros recursos essenciais para a transição energética, mas também 
porque é percebida pelos grandes centros industriais —incluindo China, Estados 
Unidos e a União Europeia— como uma região relativamente “segura” para os in-
vestimentos e a diversificação de suas cadeias de fornecimento. No entanto, essa 
percepção contrasta com uma realidade complexa marcada pelos altos níveis de 
conflitos: socioambiental, presença de forças armadas e policiais em territórios 
extrativos, criminalização de defensores ambientais e tensões derivadas da ex-
pansão das fronteiras minerárias e energéticas.

Neste contexto, a importância da América Latina para a China é indiscutível: 22 
países da região aderiram à Iniciativa do Cinturão e Rota (ICR), cinco mantêm 
Tratados de Livre Comércio (TLC) e nove contam com tratados bilaterais de pro-
teção recíproca de investimentos (TBPRI) com a China. Além disso, 14 países la-
tino-americanos elevaram suas relações diplomáticas com a China ao nível de 
Associações Estratégicas Integrais ou Progressivas (Latinoamérica Sustentable e 
Sustentarse, 2024). Não obstante, essa crescente interdependência deve ser ana-
lisada criticamente, já que o interesse da China e de outros países em garantir 
sua “segurança energética” e o acesso a minerais críticos se traduziu em novas 
formas de pressão sobre os territórios e comunidades latino-americanas.

3.3. América Latina na cadeia global do lítio

A América Latina tem um papel fundamental no panorama global dos recur-
sos de lítio, abrigando uma diversidade de depósitos que contribuem com 
quase 60 % dos recursos identificados em nível mundial (CEPAL 2023a). A re-
gião destaca-se pelas jazidas de salmouras no sudoeste da Bolívia e no nor-
te da Argentina e Chile. Esta zona, situada nos Andes centrais, a cerca de 4 
000 metros acima do nível do mar, abriga 56 % do total mundial de recursos 
de lítio. Além disso, Argentina, Brasil e Peru contam com depósitos de peg-
matitas, particularmente da família de pegmatitas graníticas de LCT; o Brasil 
atualmente explora esses recursos e a Argentina tem antecedentes de explo-
ração no século passado. Por outro lado, México e Peru estão explorando de-
pósitos de argila vulcânica enriquecida de lítio, ainda que ainda não tenham  
sido desenvolvidos.

Ao considerar as reservas minerais de lítio —isto é, aquelas porções de re-
cursos de lítio que podem ser extraídas com benefício econômico segundo 
a tecnologia disponível— a distribuição e o potencial de exploração são dis-
tintos dentro da América Latina (CEPAL 2023b). Ainda que a região continue 
sendo um ator dominante, com 52 % das reservas mundiais de lítio, existe um 
marcado desequilíbrio entre os países. O Chile se destaca, abrigando por si 
só 41 % das reservas mundiais; a Argentina participa com cerca de 10 % das 
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reservas globais (CEPAL, 2023b); enquanto Bolívia, México e Peru ainda não 
contam com certificações de reservas.

A exploração de lítio no Chile começou no início da década de 1980, no Salar 
de Atacama, com a criação da Sociedad Chilena del Litio, constituída em 13 
de agosto de 1980 pela Corporación de Fomento de la Producción (Corfo), que 
possuía 45 % de participação, e a empresa estadunidense Foote Mineral Com-
pany, com 55 %. Nessa época, o Chile era o único país produtor de lítio na re-
gião. Durante a década de 2000, o Chile aportava cerca de 40 % da produção 
mundial de lítio, participação que caiu para 31 % em 2010 (CEPAL, 2023b). Para 
2023, o Chile produziu 24,4 % do lítio global, enquanto a Argentina alcançou 5,3 
% e o Brasil 2,7 % (USGS, 2024). Em conjunto, esses três países representaram 
aproximadamente um terço da produção mundial de lítio (32,4 %).

Na cadeia do lítio, a América Latina participa nos primeiros elos como forne-
cedora de matérias-primas e produtos de lítio com baixos níveis de valor agre-
gado (Figura 7). Em contraste, a China domina o processamento e a produção 
industrial de bens com alto valor agregado.

Figura 7. 

Distribuição da cadeia global de oferta de baterias de Veículos Elétricos (2023).
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Fonte: Tomado de AIE 2024a , 30.
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Na cadeia de valor das baterias de íons de lítio (BiL), países 
como Chile, Argentina e Brasil desempenham um papel 
crucial na produção de lítio e seus compostos básicos (como 
carbonato de lítio, cloreto de lítio, hidróxido de lítio), mas 
sua participação nos segmentos mais avançados, como a 
fabricação de cátodos e a montagem de células, ainda é 
limitada (Jones, Acuña e Rodríguez 2022). Segundo dados 
da COMTRADE (Tabela 2), no ano de 2023, Argentina e 
Chile realizaram exportações de óxido e hidróxido de lítio e 
carbonato de lítio para a China.

Tabela 2. 

Exportações de Lítio da América Latina e participação da China (2023)

País Exportações 
totais (USD 

Milhões)

Óxido e 
hidróxido 

de lítio 
(282520)

Carbonato 
de lítio 

(283691)

Células e 
baterias; 

primárias, 
de lítio 

(850650)

Acumu-
ladores 

elétricos 
Li-ion 

(850760)

ARG-Mundo $66.788,52 ... $441,30 ... $0,25

ARG-China % 7,75 % ... 80,65 % ... ...

BOL-Mundo $10.918,69 ... $14,65 ... 0,05

BOL-China % 10,74 % ... ... ... ...

BRA-Mundo $339.695,77 ... $3,81 $0,44 $3,38

BRA-China % 30,71 % ... 21,96 % 0,21 % 1,77 %

CHL-Mundo $94.935,53 $1.010,43 $5.430,28 $0,26 $1,06

CHL-China % 39,45 % 2,89 % 67,22 % ... ...

MEX-Mundo $592.997,23 ... ... $52,86 $1.091,87

MEX-China % 1,54 % ... ... ... 0,12 %

PER-Mundo $64,355.04 ... ... $0.09 $0.22

PER-China % 35,98 % ... ... ... ...

Nota: Na categoria “Óxido e hidróxido de lítio (282520)” o número entre parênteses indica o código no sistema harmonizado de comércio 
internacional. O mesmo se aplica às outras categorias.

Fonte: Elaborado a partir de dados de COMTRADE
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3.4. China na cadeia global do lítio

A China é um dos maiores produtores e consumidores de lítio em nível mundial. 
Em 2023, ocupou o terceiro lugar na produção global, depois do Chile e da Aus-
trália (USGS 2025). A AIE (2024b) estima que, para 2030, a China será o segundo 
produtor mundial (23 %) e o primeiro em refino (57 %).

A indústria de VE é a que mais demanda lítio na China e poderia chegar a repre-
sentar até 60 % da demanda global de minerais críticos nas próximas duas déca-
das (Gonzáles et al. 2023). Atualmente, a China fabrica ao menos 80 % das partes 
de baterias e das baterias para automóveis elétricos; e ao menos dois terços do 
total de VE ofertados no mundo (Figura 7). Além disso, concentra 80 % das capaci-
dades para o tratamento prévio e 85 % das capacidades técnicas para reciclar os 
materiais de lítio (AIE 2024g, 9-10, 17-18), níveis que se espera que se mantenham 
estáveis na próxima década.

A China tem sido, durante os últimos dez anos, o primeiro mercado mundial de 
VE tanto na oferta quanto na demanda (AIE 2021b). Este grande mercado interno 
ajuda a explicar que três dos dez principais fabricantes globais sejam chineses. 
A empresa Build Your Dreams (BYD) lidera a produção nacional e mundial de VE: 
entre 2021 e 2023 registrou crescimento sustentado em vendas, alcançando fi-
nalmente a primeira posição no mercado global (Yu 2024). A China é, além disso, 
o maior exportador de automóveis elétricos e híbridos (AIE 2024b) e domina na 
fabricação de ônibus elétricos (AE): em 2020, concentrou 90 % das vendas mun-
diais. Na América Latina, fabricantes como Yutong e BYD exportaram cerca de 85 
% dos AE urbanos adquiridos por cidades nos últimos anos (AIE 2024b).

O domínio chinês estende-se também à indústria de baterias. A produção de cé-
lulas de bateria, altamente intensiva em capital, está fortemente concentrada na 
China (AIE 2022, 24). O país produz a maioria dos componentes-chave das bate-
rias de VE: 75 % de todas as BiL; 70 % da capacidade de produção de cátodos; e 
85 % de ânodos (AIE 2022). En 2021, cinco companhias chinesas (Contemporary 
Amperex Technology -CATL-, BYD, China Aviation Lithium Battery -CALB-, Gotion 
e Svolt) figuraram entre as dez primeiras produtoras de BiL para VE e híbridos, 
acumulando conjuntamente 47,2 % da capacidade instalada global (DPG 2022). 
Em 2022, essas empresas chinesas representaram 57 % da produção mundial de 
BiL e projeta-se que sua participação de mercado aumentará até 70 % para 2030 
(Stockhead 2023). Para 2024,  dez das quinze maiores companhias que fabricam 
BiL eram chinesas (Manly Battery 2025); e cinco dos dez principais desenvolvedo-
res mundiais de armazenamento de baterias são também corporações chinesas. 
Entre elas, CATL e BYD destacam-se ao concentrar metade da capacidade de pro-
dução de BiL da China (AIE 2024h) (Figura 8).
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Figura 8. 

Participação de mercado dos principais fabricantes de baterias de íons de lítio 
em 2023.

Nos últimos anos, a cadeia de fornecimento de lítio e outros minerais mostra 
crescente integração vertical e concentração (Tabela 3). A presença de vendedo-
res independentes de cátodos ou células de baterias diminuiu, enquanto se con-
solidam outras modalidades (Jones, Acuña e Rodríguez 2022), como a integração 
vertical, a produção de baterias por parte do próprio demandante ou inclusive a 
fabricação direta pelas companhias produtoras de células (Slipak 2022).

A empresa chinesa BYD ilustra essa estratégia de integração vertical (Slipak 2022): 
além de ser produtora líder de VE, fabrica suas próprias baterias e células de bate-
rias e desenvolve projetos de extração de lítio (Ibíd 2022).

Cada vez mais fabricantes chineses de BiL e VE intervêm de maneira direta nas 
cadeias de fornecimento, águas acima e águas abaixo, mediante investimento 
em minas e refinarias de lítio (Ibíd 2022). 

A maior produtora de BiL, a empresa CATL, também ingressou na mineração, com 
projetos anunciados em 2022 e 2023 nos salares da Bolívia e na República Demo-
crática do Congo (AIE 2024h).

Fonte: Adaptado de Barbesgaard et al. 2024.

CATL (China)

BYD (China)

LG Energy Solution (Corea)

Panasonic (Japón)

SK On (Corea)

CALB (China)

Samsung SDI (Corea)

Gotion High-tech (China)

Eve Energy (China)

Sunwoda (China)

Otros

			    		   	            36,8 %

		             15,8 %

		       13,6 %

	 6,4 %

          4,9 %

          4,7 %

         4,6 %

   2,4 %

   2,3 %

 1,5 %

               7,0 %
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EXTRAÇÃO

PEÇAS DE BATERIA

BATERIAS

AUTOMOTIVO

Figura 9. 

Principais empresas chinesas na cadeia de fornecimento do lítio

Nota: As empresas com asterisco (         ) participam em mais de um elo da cadeia do lítio

Fonte: Slipak (2022).
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POLÍTICAS CHINESAS 
DO LÍTIO E A 
PRESENÇA DE 
EMPRESAS CHINESAS 
NO LÍTIO 
DOS PAÍSES 
LATINOAMERICANOS

4. 
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4.1. Políticas chinesas para o lítio

A liderança da China na cadeia de suprimento do lítio, no desenvolvimento de 
tecnologias associadas como VE, BiL em sistemas de armazenamento de ener-
gia de alta potência (BESS, pela sua sigla em inglês), e em energias alternati-
vas12, é resultado de uma estratégia estatal sustentada que articula objetivos 
industriais e energéticos. Esta estratégia materializou-se num conjunto de po-
líticas públicas que incluem incentivos económicos, planos e regulações seto-
riais, bem como exigências de governança corporativa.

Nesta seção são analisados os conteúdos das principais políticas chinesas que ex-
plicam o posicionamento das suas empresas na indústria global do lítio, mas sua 
implementação não é avaliada. Em primeiro lugar, são apresentadas as políticas 
de promoção industrial de VE e BiL. Em segundo lugar, se abordam as normativas 
ambientais e sociais para orientar o comportamento de empresas chinesas no ex-
terior, especialmente no setor mineiro. Finalmente, são apresentadas as políticas 
corporativas em matéria ambiental, social e de governança (ASG) adotadas por al-
gumas das principais empresas chinesas que participam na cadeia do lítio.

Políticas chinesas de promoção de BiL, VE e nova energia

A consolidação da China como o centro produtor de VE explica-se pelo grande 
tamanho do seu mercado automotor; e pelo facto de que a China foi pioneira 
ao implementar incentivos regulatórios, fiscais e creditórios aos fabricantes e 
compradores de VE (Slipak 2022). 

O desenvolvimento da indústria de VE na China pode ser dividido em três fa-
ses: A primeira, até 2009, na qual se estabeleceram as capacidades tecnoló-
gicas chinesas e as primeiras demonstrações de produtos para feiras globais. 
A segunda, entre 2009 e 2014, na qual se promoveu esta indústria através de 
subsídios aos fabricantes e consumidores de VE e à indústria chinesa de bate-
rias para VE. A terceira, iniciada em 2015, na qual se produz uma crescente ex-
pansão do mercado de VE e inovações aceleradas das tecnologias de baterias 
(Gong e Hansen 2023, 5).  Em todo este processo foi decisivo o apoio governa-
mental, o qual se expressa em várias políticas chinesas que promoveram as 
indústrias de BiL e de VE. 

Tais políticas têm procurado diversificar as fontes de energia e otimizar o 
seu consumo, fomentando a integração de energias renováveis e tecnologias 
de armazenamento. Documentos como as “Opiniões Orientadoras sobre a  

12.  Neste relatório utiliza-se o termo energias alternativas em vez de renováveis, sustentáveis, verdes ou similares porque designa 
de forma ampla as fontes de geração de energia distintas do carvão, petróleo ou gás e da energia nuclear de fissão. Adota-se esta 
denominação para referir-se às fontes de energia não fósseis, sem desconhecer que as mesmas não estão isentas de impactos 
ambientais e sociais significativos.



4 | Políticas chinesas para o lítio e a presença de empresas chinesas no setor de lítio em países da América Latina

36

A 
PR

ES
EN
ÇA
 D
A 
CH
IN
A 
NO
 S

ET
OR
 D
E 
LÍ
TI
O 
NA
 A
MÉ
RI
CA
 L
AT
IN
A 

E 
NO

 C
AR

IB
E

Integração Fotovoltaica, Eólica, Hidroelétrica e Térmica”, e o “Plano de Ação 
Carbon Peak para 2030”, destacam a importância do armazenamento energé-
tico para melhorar a eficiência e o aproveitamento de energias alternativas  
(ver Tabela 3).

Tabela 3. 

Principais políticas da China para Veículos Elécricos (VE) e Baterías de 
iones de Lítio (BiL)

Política/Plano Período Medidas

XII Plano Quinquenal 2011
2015

Promoção específica de energias renováveis ​​(solar, eólica).
Apoio explícito ao desenvolvimento de veículos elétricos (VEs).

Programa para a Trans-
formação e Modernização 
Industrial

2011
2015

Promover a substituição de baterias de níquel-cádmio por baterias de íon-lítio.
Apoiar alianças industriais em veículos elétricos (VEs).
Aprimorar a proficiência tecnológica e a segurança das baterias.
Integrar as cadeias de valor do armazenamento de energia.

Plano de Desenvolvimen-
to da Indústria de Veículos 
de Nova Energía

2012
2020

    Metas cumulativas de produção e vendas de veículos elétricos (2 milhões de 
unidades anualmente até 2020).
   Promoção de empresas líderes na produção e P&D de energia líquida (acima 
de 10 GWh).
   Incentivo ao uso de veículos elétricos no setor público e expansão da in-
fraestrutura de recarga.
   Incentivos financeiros governamentais para expansão e aquisição de ativos 
no exterior.
   Estabelecimento de sistemas de recompensa e penalidade para incentivar o 
uso de veículos elétrico.

Plano Made in China 2025 2015
2025

   A indústria de veículos elétricos é um setor prioritário entre dez setores-chave.
   Subsídios diretos para fabricantes nacionais de baterias.
   Novo financiamento para mineração, exploração e processamento de recur-
sos estratégicos.

XIII Plano Quinquenal 2016
2021

   VE reconhecidos como uma indústria estratégica emergente.
   AApoio à produção, vendas e infraestrutura de recarga de veículos elétricos.
   Ênfase renovada na reciclagem do conhecimento de embarque (BIL).

Plano de Desenvolvimen-
to da Indústria de Veículos 
de Nova Energía

2021
2035

   Pesquisa para aprimorar a segurança, a vida útil, o peso, o volume e o custo 
das bateriass.
   Apoio na obtenção de materiais críticos (lítio, cobalto, níquel, platina).
   Incentivo à participação de empresas líderes na cadeia de valor global e 
local, incluindo alianças estratégicas em P&D.
   Expansão da infraestrutura de recarga e estações de troca de baterias.

Opiniões Orientadoras 
sobre Desenvolvimento 
Ecológico Industrial

Vigente
   Promover a reciclagem e a reutilização de materiais críticos.
   Garantir a estabilidade e a segurança na cadeia de suprimentos de materiais 
essenciais (lítio, cobalto, níquel, platina).

Opiniões Orientadoras so-
bre Integração Energética 
Renovável e Plano de 
Ação Carbon Peak 2030

Vigente

   Promover o armazenamento de energia associado à integração de fontes de 
energia renováveis ​​(solar, eólica, hidrelétrica e geotérmica)).
   Otimizar o consumo de energia por meio de tecnologias avançadas de arma-
zenamento.

Livro Branco sobre a Tran-
sição Energética da China 2024

   Fortalecimento da inovação tecnológica em energia.
   Promoção da modernização digital e inteligente do setor energético.
   Expansão da energia limpa e renovável..
   Aprimoramento da eficiência energética e redução das emissões.
   Cooperação internacional em energia verde no âmbito da Iniciativa Cinturão 
e Rota.

Fonte: América Latina Sustentável. Sistematização e análise de documentos sobre a política de lítio e energia da República Popular da 
China (2022)
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Diretrizes sociais e ambientais chinesas para a cadeia de suprimento 
do lítio

Na última década, o governo chinês intensificou os esforços para regular as ativida-
des das suas empresas em outros países, incluídas as do setor mineiro, mediante a 
publicação de diretrizes não vinculantes por parte do Ministério do Comércio e outras 
entidades. Essas diretrizes, entre outros aspetos, procuram promover que as empre-
sas chinesas cumpram as leis e regulações dos países onde operam, e incorporam 
progressivamente princípios e melhores práticas internacionais.

Um exemplo destacado é a segunda edição das Diretrizes Chinesas de Devi-
da Diligência para a Cadeia de Suprimento de Minerais publicadas pela Câmara 
de Comércio de Minerais, Metais e Produtos Químicos da China (CCCMC 2022).  
A isto somam-se os requisitos obrigatórios de divulgação de informação ASG exi-
gidos pelas principais bolsas de valores, que levaram muitas empresas a adotar 
compromissos e políticas corporativas em matéria social e ambiental. Segundo 
Garzón e Hermosa (2020), estas diretrizes são os únicos instrumentos existen-
tes para orientar as empresas mineradoras chinesas no estrangeiro e refletem a 
crescente preocupação dos reguladores chineses pelos impactos fora das suas 
fronteiras. Em alguns casos, estas diretrizes incluem medidas para fortalecer seu 
acompanhamento e supervisão, o que poderia aumentar sua capacidade de re-
gulação efetiva sobre as atividades empresariais chinesas no exterior. 

A seguir, apresentam-se duas diretrizes destacadas por sua relação direta com a 
cadeia de suprimento de minerais (o que inclui, entre eles, o lítio):

Diretrizes para a proteção ecológica e ambiental de projetos de inves-
timento e cooperação no âmbito internacional

Estas diretrizes, emitidas pelo Ministério da Ecologia e Meio Ambiente e o Ministé-
rio do Comércio da China (2022), reforçam os mecanismos de prevenção e contro-
le de riscos ambientais e são aplicáveis a projetos novos, de expansão, aquisições 
e fusões nos quais participem empresas chinesas no estrangeiro. Estabelecem 
a responsabilidade empresarial de proteger o meio ambiente e de informar pu-
blicamente sobre as ações adotadas com este propósito. Além de cumprir com 
as leis e regulações ambientais do país anfitrião, as empresas chinesas devem 
aplicar os padrões internacionais ou os próprios da China quando estes resultem 
mais estritos, com o fim de garantir uma gestão ambiental coerente com as mel-
hores práticas globais (Art. 3, 7 e 22). 

As disposições estabelecem, entre outros aspectos, a obrigação de manter cadeias 
de suprimento certificadas em gestão ambiental (Arts. 4, 20 e 21); realizar proces-
sos de devida diligência antes de fusões e aquisições no estrangeiro para avaliar 
possíveis danos ecológicos, contaminação, sanções, litígios ambientais e riscos 
derivados das operações prévias da empresa objetivo, prestando especial atenção 
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ao manejo de resíduos perigosos, à qualidade do solo, às águas subterrâneas, 
às emissões de gases de efeito estufa e ao impacto atmosférico (Art. 5); prevenir 
descargas poluentes, infiltrações de rejeitos e afetações a águas subterrâneas em 
projetos mineiros (Arts. 10–13); e incorporar os critérios de biodiversidade do país 
anfitrião no planejamento dos projetos, com o fim de reduzir os impactos adversos 
sobre os ecossistemas (Art. 19).

As “Diretrizes Chinesas de Devida Diligência para a Cadeia de Supri-
mento de Minerais”, Segunda Edição

Estas diretrizes, emitidas pela Câmara de Comércio de Minerais, Metais e Produ-
tos Químicos da China (CCCMC, 2022), recomendam que as empresas chinesas 
dedicadas à exploração, explosão, fundição e processamento de minerais, imple-
mentem sistemas de devida diligência que sejam preventivos, integrais, propor-
cionais ao nível de risco, permanentes e com mecanismos efetivos de prestação 
de contas. Também instam as empresas a absterem-se de participar em projetos 
que não contem com consentimento livre, prévio e informado (CLPI) (6.2.16), que 
careçam de uma avaliação ambiental exaustiva (6.2.1.1) ou que se localizem den-
tro de áreas protegidas (6.2.1.2). Da mesma forma, exortam ao cumprimento das 
leis trabalhistas dos países anfitriões, garantindo o respeito aos direitos, a segu-
rança e as condições adequadas de trabalho (6.2.2.4–15).

Por outra parte, as bolsas de valores chinesas também desenvolveram regulações 
sociais e ambientais. 

Desde 2020, a bolsa de valores de Hong Kong (HKEX) 
estabeleceu a divulgação obrigatória de assuntos ASG para 
todas as empresas (HKEX 2024). Para 2025, os relatórios das 
empresas sobre a mudança climática deverão alinhar-se com 
os padrões globais estabelecidos pela Força-Tarefa sobre 
Divulgações Financeiras Relacionadas ao Clima (TCFD). Esta é 
a bolsa com maior regulação sobre divulgação de informação 
ASG na China.

As bolsas de valores de Xangai (SSE), Shenzhen (SZSE) e Pequim (BSE) publicaram 
coordenadamente suas “Diretrizes sobre relatórios de sustentabilidade” (ver, por 
exemplo, SSE 2024). A partir de 2025, será obrigatório apresentar relatórios anuais 
de sustentabilidade. A SSE, em agosto de 2023, já havia revisado suas normas de au-
torregulação para avaliar o desempenho dos emissores em divulgação ambiental. 
Tanto a SSE como a SZSE atualizaram seus requisitos de transparência, incluindo 
obrigações específicas para setores de alto risco. Embora o lítio não se mencione ex-
pressamente, entre os setores de alto risco a SZSE abrange “combustíveis sólidos e 
minerais” e a SSE inclui “extração e processamento de metais não ferrosos”. 
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Esses relatórios são uma importante fonte para identificar descumprimentos am-
bientais e as posteriores ações de supervisão. Por exemplo, em agosto de 2023, 
Ganfeng Lithium, que tem cota na SZSE, revelou em seu relatório semestral (Gan-
feng Lithium 2023) ter sido multada em 95 000 RMB (aproximadamente US$ 15 
000) por não controlar os poluentes do ar.

Políticas sociais, ambientais e de responsabilidade empresarial das 
empresas chinesas do lítio

A maioria das empresas chinesas que intervêm na cadeia do lítio declaram contar 
com políticas sociais, ambientais, de transparência e mecanismos de denúncia 
(Tabela 4)13. Zangge Mining, Zijin Mining, CATL, CMOC, Tianqi Lithium e BYD afir-
mam contar com políticas em todos estes campos, enquanto o Tsingshan Hol-
ding Group e o Xinjiang TBEA Group Co., não reportam medidas equivalentes. No 
entanto, as práticas empresariais nem sempre parecem alinhadas às suas políti-
cas declaradas, algo cada vez mais visível na América Latina.

Entre as líderes do setor, CATL e BYD se apresentam como 
companhias de vanguarda em matéria de sustentabilidade.  
A CATL publicou um “Compromisso de Desenvolvimento 
Sustentável” (CATL 2022) onde propõe a substituição da 
energia fóssil pela renovável e garantir o manejo adequado 
de poluentes, embora não especifique os padrões a cumprir. 
A CATL (2023a) também publicou uma “Declaração de Gestão 
Ambiental” na qual se compromete a partilhar e discutir as 
suas práticas de gestão ambiental com as partes interessadas, 
sem esclarecer os mecanismos de intercâmbio.

Em matéria social e de governança, a CATL conta com um “Código de Condu-
ta” (CATL 2023b) que proíbe a discriminação, o trato injusto e o uso de trabalho 
forçado ou infantil e compromete-se a respeitar os direitos humanos de todos os 
empregados. Em governança, estabelece normas anticorrupção, obrigações de 
declarar conflitos de interesse e exigencia de cumprimento legal aos seus sócios. 
A empresa divulgou também documentos sobre responsabilidade social na ca-
deia de suprimentos.

13. Ainda que algumas empresas chinesas que participam na cadeia do lítio na América Latina declarem contar com políticas sociais, 
ambientais, de transparência e mecanismos de denúncia, a existência desses compromissos formais não garante seu cumprimento 
efetivo. Neste documento apresentam-se informações e testemunhos de comunidades afetadas que evidenciam uma brecha 
significativa entre as políticas corporativas e as práticas observadas em campo, particularmente em matéria de participação, respeito 
aos direitos humanos e gestão ambiental. 
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Por sua parte, a BYD, no seu Relatório de Responsabilidade Social Corporativa 
(BYD 2023) descreve várias políticas ASG focadas no meio ambiente e na segu-
rança e saúde ocupacional. A empresa declara haver implementado regulamen-
tos específicos como o de gestão sobre conservação da água, procedimentos 
para a gestão de resíduos sólidos e o controle e monitoramento de emissões de 
ruído e águas residuais. Na cadeia de suprimento, afirma que exige de seus forne-
cedores cumprir com padrões laborais, de saúde e segurança ocupacional, ges-
tão ambiental e normas anticorrupção. 

Sobre a proteção ambiental a BYD declara possuir canais de comunicação com 
diversas partes interessadas, incluidas às comunidades e o público em geral, no 
entanto, os métodos e procedimentos específicos desses intercâmbios não são 
apresentados no relatório.

4.2. Presença das empresas chinesas no lítio 
na América Latina

As empresas chinesas têm cada vez maior presença na cadeia do lítio da América 
Latina. Tianqi Lithium e Ganfeng Lithium, líderes no processamento, avançaram para 
a exploração primária. Por sua vez, CATL e BYD, grandes demandantes de lítio para 
BiL e VE, estão investindo em projetos de extração, refinação e fabricação de baterias. 
Outras empresas como Zijin Mining Group, Tsingshan Group, CITIC Guoan e Hanaq 

Empresa Políticas 
sociais

Políticas 
ambientais

Políticas de 
transparência

Mecanismos 
de denúncias

Outros

Ganfeng Lithium
Tsingshan Holding Group

Zangge Mining
Zijin Mining Group Ltd

Contemporary Amperex 
Technology Co., Ltd (CATL)

Guangdong Brunp Recycling 
Technology Co., Ltd (BRUNP)

CMOC Group Ltd
Tianqi Lithium Corporation
Citic Guoan Group Co., Ltd

Xinjiang TBEA Group Co., Ltd
BYD Co., Ltd

Tabela 4. 

Políticas sociais, ambientais e de governança declaradas pelas principais em-
presas chinesas que operam no lítio na América Latina.

Nota: o “visto bom” ( ) indica que a empresa declara possuir políticas neste campo; e o xis (Não) indica que a empresa não conta com 
políticas neste campo.

Fonte: Elaborado com base nos relatórios e websites das empresas (agosto de 2024). 
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Group estão diversificando seu portfólio para a mineração de lítio, buscando uma 
integração horizontal em minerais críticos para a transição energética. Empresas 
contratadas, como China National Machinery Industry Co. (SINOMACH) e China CAMC 
Engineering, estão adjudicando contratos para construir fábricas de processamento 
de lítio; enquanto BYD, Ganfeng Lithium e Gotion High Tech impulsionam projetos 
para construir fábricas de BiL e VE em países latino-americanos.

Tianqi Lithium e Ganfeng Lithium

Tianqi Lithium e Ganfeng Lithium são referências globais no processamento de 
lítio e se expandiram gradualmente para a exploração na América Latina.

Entre 2016 e 2018, Tianqi Lithium adquiriu uma participação acionária de 24 % na 
empresa chilena SQM, segunda produtora mundial de lítio, por US$ 4.276 milhões 
(González Jáuregui 2024, 2). Através da australiana Talison Lithium (joint venture 
com Albemarle, onde controlava o 51 % junto a IGO), Tianqi Lithium também par-
ticipava no projeto Siete Salares no Chile, ainda que em 2023 o vendeu à Eramet 
(Lexlatin 2024). Sua estratégia combina investimentos diretos e aquisições de parti-
cipações minoritárias em companhias chave relacionadas à fabricação de cátodos, 
eletrólitos e baterias, e dessa maneira assegura o acesso a carbonato e hidróxido 
de lítio, cloreto de lítio e lítio metálico14.

Ganfeng, por sua vez, explora lítio de salmouras e rocha na China e produz carbonato 
e hidróxido de lítio (grau técnico e grau bateria), cloreto de lítio e lítio metálico, butil-lí-
tio e outros produtos (Slipak 2022). Sua estratégia inclui a participação na exploração 
primária de lítio em outros países. Na Argentina opera vários projetos, como: Maria-
na, administrado pela subsidiária local Litio Minera Argentina S.A.; Pozuelos-Pastos 
Grandes, localizado em Salta e a cargo da subsidiária local Lithea Inc.; Cauchari-Ola-
roz, controlado pelo seu sócio comercial Exar; Incahuasi, a cargo da subsidiária local 
Ganfeng Litio Argentina S.A.; e Sal de la Puna, sob controle do sócio estratégico Arena 
Minerals. Ganfeng é uma das empresas pioneiras no desenvolvimento de tecnologias 
para a extração de lítio a partir de argilas, um tipo de depósito característico das jazi-
das existentes no México. Em 2021, a companhia adquiriu o Projeto Sonora Lithium, 
considerado o mais avançado do país; no entanto, as reformas na legislação da mi-
neração impulsionadas posteriormente pelo governo mexicano resultaram no can-
celamento de suas concessões, deixando em suspenso a aplicação desta tecnologia 
no território nacional15. A empresa avança para a produção de partes de baterias e de 
baterias, tanto BiL como tradicionais. Para isso, subscreveu memorandos de entendi-
mento com o governo nacional da Argentina e o governo da Província de Jujuy para 
instalar plantas produtoras de baterias na Argentina, embora estes anúncios não se 
tenham concretizado (Argento, Slipak e Puente 2022; Slipak & Argento 2022).

14. Destacamos: 2,25% da XTC New Energy Materials, um dos maiores fabricantes de cátodos; 9,91% da Shanghai Aerospace Power 
Technology, importante fabricante de baterias; 9,34% da Solid Energy System Corp, empresa dos Estados Unidos especializada no 
desenvolvimento de baterias de estado sólido; e 4,43% da Beijing WeLion New Energy Technology, firma também dedicada a novos 
desenvolvimentos de eletrólitos para baterias. Pode-se consultar o relatório anual da Tianqi ano 2022.

15. Em 2022, o congresso do México aprovou uma lei que concede ao Estado plena autoridade sobre a mineração de lítio e, em 2023, a 
Dirección General de Minas (DGM) emitiu uma resolução de cancelamento de concessões minerárias da Ganfeng. Em junho de 2024, a 
Ganfeng iniciou uma arbitragem perante o Centro Internacional de Arbitragem de Diferenças relativas a Investimentos (CIADI) contra 
a decisão de cancelamento de suas concessões de lítio, reclamando o descumprimento do Tratado Bilateral de Investimentos China-
México 2008 (CIAR Global 2024).
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A Ganfeng Lithium, uma das principais empresas chinesas integradas em parte da 
cadeia de valor do lítio, não apenas busca participar na extração e no processa-
mento do mineral na América Latina, mas também busca consolidar sua presença 
na etapa industrial mediante projetos de fabricação de BiL Em 2021, a companhia 
firmou um Memorando de Entendimento com o governo nacional argentino e a 
província de Jujuy para a construção de uma planta de BiL.

Tanto a Tianqi como a Ganfeng buscam integrar a exploração primária e o proces-
samento, assegurando fornecimento para suas instalações na China.

CATL e BYD

CATL e BYD, principais utilizadores de lítio para BiL e VE, também participam em 
projetos de exploração primária e fabricação de painéis solares, BiL e VE na Amé-
rica Latina.

CATL é uma das maiores produtoras globais de BiL. Esta empresa busca assegu-
rar o abastecimento de lítio mediante um joint venture com Canmax Technolo-
gies Co. denominado Yibin Tianyi, para a obtenção de hidróxido de lítio (Yibin 
Tianyi Lithium Industry Co 2024) e contratos de provisão de médio prazo como o 
assinado com AMG Lithium, uma companhia alemã com operações na mineração 
de lítio do Brasil que refina hidróxido de lítio e produz baterias de hidróxido de 
lítio (AMG Lithium 2024). 

CATL além disso possui uma divisão de reciclagem de baterias 
denominada Brunp-CATL que processa até 50 % das baterias 
de CATL no mercado chinês. Em 2023 CATL, sua subsidiária 
Brunp-CATL e CMOC Group Limited firmaram um convénio 
com a empresa estatal Yacimientos de Litio Bolivianos 
(YLB) para a extração de lítio dos salares de Uyuni e Coipasa 
(Latinoamérica Sustentable 2023,  4).

BYD, líder mundial de veículos híbridos e elétricos, é a empresa chinesa com maior 
integração vertical na cadeia de valor do lítio (García Fernández et al. 2022). Em 
2023 anunciou um investimento de US$ 290 milhões para a construção de uma 
planta de cátodos de lítio em Antofagasta, Chile, com 50 000 toneladas anuais de 
capacidade após ser selecionada pela CORFO como “Produtor Especializado de 
Lítio”. O contrato garantia um preço preferencial por até 11 244 toneladas/ano 
de carbonato de lítio até 2030 (CORFO 2023). No entanto, em 2024 suspendeu o 
projeto justificando falta de definições governamentais e em 2025 o cancelou. 
Pese a isso, BYD segue mostrando interesse em participar no lítio chileno e, em 
paralelo, avaliava em 2024 ingressar na Sigma Lithium que desenvolve operações 
no Brasil (Valdés 2024).
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BYD é uma das empresas chinesas mais consolidadas na cadeia de valor da eletromo-
bilidade, com presença ativa na América Latina tanto no fornecimento de ônibus elé-
tricos e trens de metrô como na expansão de sua oferta de VE. Atualmente opera em 
países como Argentina, Barbados, Brasil, Chile, Colômbia e Uruguai, e concentra seus 
principais investimentos no Brasil, onde possui três fábricas dedicadas à produção 
de ônibus elétricos, painéis solares e baterias (Latinoamérica Sustentable, 2023). 
Embora o lítio extraído no Brasil se exporte como matéria-prima à China para 
a fabricação de material catódico e células de bateria — insumos que poste-
riormente são reimportados por BYD para a montagem final das BiL —, a em-
presa anunciou sua intenção de avançar para uma maior integração pro-
dutiva na região. Nesse marco, BYD pretende iniciar a produção de veículos 
elétricos no Brasil em 2025, o que se considera a sua maior fábrica fora da China.  
No entanto, a realização do projeto se atrasou após denúncias relacionadas com as 
condições trabalhistas abusivas (Galárraga 2025). BYD assinalou que começaria a 
produção no Brasil em junho de 2025 (El Economista 2025), na qual considerou ser 
sua maior fábrica fora da China.

Zijin Mining Group, Tsingshan Group, CITIC Guoan, Hanaq Group e 
CMOC Group Limited

Estas companhias mineradoras chinesas, especializadas em minerais e metais, 
incursionaram na mineração de lítio na América Latina com a perspectiva de in-
tegrar horizontalmente a provisão de diversos minerais críticos vinculados com a 
transição energética. 

Zijin Mining conta com nove projetos em cinco países na América Latina: quatro 
de ouro na Colômbia, Peru, Guiana e Suriname; um de cobre no Peru; e um de lí-
tio na Argentina (Zijin Mining Group 2024). Em 2022, Zijin Mining adquiriu o proje-
to de lítio Tres Quebradas da companhia canadense Neo Lithium, do qual espera 
extrair entre 20 000 e 50 000 toneladas de carbonato de lítio (Ibíd.).

Tsingshan Group se destaca no ramo do aço inoxidável e níquel (Tsingshan Group 
2024), sendo a oitava produtora de BiL na China (Cárdenas 2022). Na Argentina, 
controla 49% das ações do projeto de lítio Centenario Ratones e, em 2023, anun-
ciou um investimento de US$ 233 milhões para uma fábrica de cátodos em Anto-
fagasta (Chile) através de sua subsidiária Yongqing Technology (González Jáure-
gui 2024, 2). Este último projeto foi cancelado em 2025, tal como a iniciativa da 
BYD projetada para a mesma região.

CITIC Guoan, subsidiária do Grupo CITIC, especializou-se na exploração de lítio, po-
tássio e boratos em jazidas de salmoura na região de Qinghai na China. Em 2024, 
subscreveu um convênio com a YLB para o desenvolvimento de um projeto de lítio no 
Salar de Uyuni na Bolívia (Los Tiempos 2024). 
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Hanaq Group é uma companhia de minerais preciosos com dez projetos de mine-
ração na Argentina (Hanaq Group 2024), entre eles os projetos de lítio Solaroz e Ari-
zaro Norte (González Jáuregui 2024); e parece compartilhar com outros sócios a con-
cessão nos projetos de lítio Pocitos e Diablillos neste mesmo país.

CMOC Group Limited é uma companhia mineradora e de processamento de metais 
não ferrosos, com operações na Ásia, África, Europa e América do Sul, e figura entre as 
50 companhias mineradoras maiores do mundo por capitalização de mercado. CMOC 
é um dos principais produtores mundiais de cobre, cobalto, molibdênio, tungstênio 
e nióbio, assim como um importante fabricante de fertilizantes fosfatados no Brasil, 
onde controla as minas NML e CIL por meio da CMOC Brasil Mineração Indústria e 
Participações Ltda. Em 2024, a CMOC ampliou sua presença na região mediante a 
aquisição do projeto aurífero Cangrejos no Equador (CMOC Group Limited, 2024). Na 
Bolívia, a CMOC faz parte do Consórcio Hong Kong CBC, liderado pela CATL e sua filial 
BRUNP, que subscreveu um acordo com a YLB para o desenvolvimento de projetos de 
lítio nos salares de Uyuni e Coipasa.

China National Machinery Industry Co. (SINOMACH), China  
CAMC Engineering

China National Machinery Industry Co. (SINOMACH) y China CAMC Engineering 
(CAMCE) son empresas chinas que han obtenido contratos para la construcción de 
plantas de procesamiento del litio en América Latina.  China National Machinery In-
dustry Co. (SINOMACH) e China CAMC Engineering (CAMCE) são empresas chinesas 
que obtiveram contratos para a construção de fábricas de processamento de lítio 
na América Latina. 

SINOMACH é uma empresa estatal administrada pelo governo central chinês que se 
dedica ao desenvolvimento tecnológico, à fabricação de maquinário e à construção 
de infraestrutura (SINOMACH 2024). CAMCE é uma empresa chinesa subsidiária da 
SINOMACH que se dedica à construção de obras internacionais. Em 2015, o Ministério 
de Mineração da Bolívia adjudicou à CAMCE a construção da Fábrica de Sais de Po-
tássio no Salar de Uyuni por US$ 185 milhões (FAB 2024b). Em 2018, a YLB adjudicou 
a construção da Industria de Carbonato de Lítio no Salar de Uyuni à SINOMACH por 
US$ 111 milhões (FAB 2024a).

Gotion High Tech

Gotion High Tech, grupo voltado à produção de baterias com sua respectiva firma 
automotriz (Jiankang Automobile Co., JAC), também assinou acordos preliminares e 
sustentou reuniões com autoridades argentinas para instalar uma fábrica de células 
e baterias em Jujuy (Gobierno de Jujuy 2022).
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5 |  Principais projetos e riscos socioambientais no setor de lítio em cinco países da América Latina

Salar del Olaroz - Cauchari

Salar del Ricón
Salar del Incahusi

Salar de Pocitos

Salar de Arizaro
Salar de Pozuelos

Salar Centenario

Salar del Hombre Muerto

Salar de Antofalla

Salar Tres Quebradas

Salar de Pastos Grandes

Salinas Grandes y 
Lagunas Guayatayoc

Salar de Llullaillaco

Salar  Río Grande

Nesta seção é realizada uma análise de casos sobre o desenvolvimento do setor do 
lítio em cinco países da América Latina: Argentina, Bolívia, Brasil, Chile e México. O 
trabalho em cada um destes casos procura identificar o marco legal de cada país 
para o setor do lítio, os tipos de jazidas existentes, os principais projetos de lítio em 
desenvolvimento e as empresas chinesas vinculadas, assim como os riscos e/ou 
impactos sociais e ambientais dos projetos liderados por empresas chinesas.

5.1. Estudo de caso Argentina

Figura 10. 

Salar de Uyuni, no norte da Argentina. Salar de Uyuni com extração de lítio, 
tanto atual quanto potencial.

A maior parte dos recursos e reservas de lítio da Argentina se encontram nas sal-
mouras dos salares alto andinos localizados na puna das províncias de Catamar-
ca, Salta e Jujuy. Segundo o Serviço Geológico dos Estados Unidos, as reservas 
da Argentina estão estimadas em quatro milhões de toneladas, o que representa 
menos de 17,4 % de seus recursos totais de 23 milhões de TN (U.S. Geological 
Survey, 2025).

Fonte: Elaborado a partir de Google Earth.
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A Argentina é, depois do Chile, o país com maior trajetória em extração de lítio em 
grande escala na região. A primeira exportação de carbonato de lítio da Argentina foi 
realizada em 1997 por Minera del Altiplano, empresa estadunidense FMC, operadora 
da Mina Fénix no Salar del Hombre Muerto. Naquele momento, esta firma era subsi-
diária da empresa estadunidense FMC, depois cindida como Livent.

Ainda que entre o final da primeira e princípios da segunda década do século XXI ten-
ha custado grande dinamismo à outorga de novas concessões minerárias de lítio nas 
províncias mencionadas, a Minera del Altiplano se manteve como única empresa de 
exploração de lítio na Argentina até 2015.

Em 2015 começou a exploração em grande escala de lítio do Projeto Olaroz, em mãos 
de Sales de Jujuy, cujos acionistas eram a australiana Orocobre (66,5 %), Toyota Tsus-
ho (25 %) e JEMSE (8,5 %). Após a fusão de Orocobre e Galaxy Lithium em Allkem 
Limited, e a posterior fusão com Livent, formando Arcadium Lithium, esta última 
foi adquirida em março de 2025 pelo grupo Rio Tinto. Com isso, esta multinacio-
nal britânico-australiana se consolidou como a principal firma extrativa de lítio 
na Argentina

A operação conjunta destas empresas —hoje propriedade completa ou com 
maioria acionária de Rio Tinto— situou a Argentina entre 2016 e 2023 sempre 
como terceiro ou quarto país no ranking mundial de exportações de lítio, com 
cerca de 33 000 TN anuais de carbonato de lítio equivalente (LCE por suas siglas 
em inglês). Em 2023 também entrou em operação o projeto Cauchari-Olaroz de 
Minera Exar (Ganfeng Lithium 46,7 %; Lithium Argentina 44,8 %; JEMSE 8,5 %). 
Estima-se que em 2024 a extração combinada destas três firmas alcançou 71 000 
TN de LCE e poderia chegar a 143 000 TN de LCE nos próximos anos por encon-
trarem-se os dois primeiros projetos em ampliação (Secretaría de Minería, 202)16.

Em 2025 entrariam em produção outros quatro projetos que somariam 98 500 TN 
de LCE adicionais: Centenario-Ratones (Eramet), Mariana (Ganfeng Lithium), Sal 
de Oro (POSCO Holdings) e Tres Quebradas (Zijing Mining). A estes se agregam 
outros 14 projetos em diferentes etapas de implementação. Tudo isto reflete a 
continuidade de políticas dos governos da Argentina em ter como única política 
o mero incremento de reservas e exportação de lítio, entendendo que a existên-
cia do recurso merece sua exploração, sem levar em consideração variáveis so-
cioambientais ou qualquer perspectiva de direitos coletivos.

16. Para além do incremento nas exportações de lítio da Argentina, passou em 2024 a ocupar a quinta posição como exportador global 
pela expansão da extração no Zimbábue (U.S. Geological Survey 2025).
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Marco legal e institucional do lítio na Argentina

O marco jurídico e econômico da extração do lítio na Argentina não apresenta 
diferenças com o de outros minerais. A normativa que regula a atividade minera-
dora no país é produto das reformas da década de 1990, com forte inspiração no 
Programa de Assistência ao Setor Minero Argentino (PASMA) impulsionado pelo 
Banco Mundial (Nacif, 2014).

Durante esses anos, grande parte das responsabilidades do Governo Nacional —
como a educação e a saúde— foram transferidas às províncias ou governos sub-
nacionais sem uma transferência equivalente de recursos tributários. Isto gerou 
um estrangulamento orçamentário nas províncias, que por sua vez buscavam 
novas fontes de renda.

Paradoxalmente, enquanto em 1994 se incorporavam na Constituição Nacional 
importantes avanços em matéria de direitos ambientais e de direitos dos povos 
indígenas –como o direito a um meio ambiente saudável (art. 41) e o reconhe-
cimento da preexistência étnica e cultural dos povos indígenas (inciso 17, Art. 
75)-17, consolidava-se simultaneamente um arcabouço normativo para facilitar 
as atividades extrativas em detrimento da capacidade estatal de regulação e con-
trole e destes direitos conquistados.

Este marco legal, ainda vigente, está composto por três pilares que também re-
gem a exploração do lítio no país. O artigo 124 da Constituição Nacional transfere 
às províncias o domínio originário dos recursos naturais, assim como a autorida-
de de aplicação, o que provincializou os recursos naturais, transferindo a titulari-
dade e a autoridade de aplicação às províncias. 

A Lei de Investimentos Minerários N° 24.196 (1993) concede um regime extraordina-
riamente favorável ao investimento privado com estabilidade tributária por trinta 
anos e uma série de isenções aos principais tributos nacionais e estabelecendo ro-
yalties provinciais com um teto de 3 % do “valor na boca de mina” que na prática 
costumam traduzir-se em pagamentos inferiores a 1,5 %18 de seu faturamento19. 
Finalmente, as reformas ao Código de Mineração dos anos noventa, ainda que re-

17. Também o inciso 22 do artigo 75 da Constituição Nacional de 1994 concede hierarquia supralegal aos convênios internacionais 
aos quais o país tenha aderido mediante leis promulgadas pelo Congresso Nacional, que já havia feito o próprio com o Convênio 169 
da OIT em 1992 mediante a Lei 24.071.

18. Entende-se por valor na boca de mina o preço do mineral recém extraído deduzindo os custos de extração, que no caso argentino 
surgem de declarações das próprias empresas. A cifra aproximada de 1,5% (ou inferior) surge de que as empresas em geral declaram 
custos de 50% ou maiores (Slipak, 2015).

19. É importante expressar aqui que complementarmente à Lei 24.196, tanto o cloreto, carbonato como o hidróxido de lítio possuem 
reintegrações de exportação de 1,5%. Quando se considera que as firmas do setor exportam a totalidade do lítio extraído pode notar-
se que as reintegrações de exportação cobrem montantes iguais ou maiores ao montante das regalias provinciais. A mineração em 
geral conta além disso com isenções tributárias adicionais de outros tributos provinciais de acordo com a legislação de cada governo 
subnacional (Slipak, 2021).
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conheçam ao Estado o domínio originário das minas e seus direitos soberanos e ju-
risdicionais, também permitem conceder as concessões minerárias a perpetuidade 
e as tornam transferíveis e comercializáveis fomentando um modelo privatista de 
apropriação do subsolo20.

A autoridade de aplicação em matéria de concessões e de controle —incluídos 
os aspectos ambientais— recai nas províncias. Ë possível notar que o esquema 
jurídico e tributário da Argentina estrangula orçamentariamente governos sub-
nacionais, isenta de tributos nacionais as firmas mineradoras e concede às pro-
víncias os recursos com a faculdade de arrecadar uma magra porção de royalties. 
Gerando um esquema que necessariamente propende a gerar um desejo de que 
prolifere a maior quantidade de projetos possíveis em aras de obter tais regalias. 
A legislação também concede as faculdades de controlar as firmas extrativas ao 
mesmo sujeito que tem um interesse tributário em que proliferem os projetos. 
Este esquema além disso leva inclusive a uma competição entre governos subna-
cionais por flexibilizar a normativa ambiental e trabalhista.

Ao mesmo tempo, as subsidiárias das duas firmas extrativas que operavam histo-
ricamente na Argentina (em seu momento Livent e Orocobre em sociedade com 
Toyota), exportavam uma grande parte do mineral extraído a firmas de seu próprio 
grupo econômico. Pode observar-se que este marco jurídico permite conceder o 
controle dos recursos às firmas que operam “águas abaixo” na cadeia de valor, ge-
rando um esquema de organização produtiva que renuncia ao controle do próprio 
mineral e ao desenvolvimento de qualquer política sobre o mesmo que ao mesmo 
tempo limita a participação da Argentina exclusivamente à fase extrativa da cadeia 
produtiva e bloqueia a possibilidade de desenvolver elos da cadeia produtiva de 
maior conteúdo de valor agregado localmente. O fato de que o controle absoluto 
da extração de lítio esteja em mãos das firmas com estratégias de redução do custo 
global de uma bateria de lítio resulta determinante para que a legislação socioam-
biental, trabalhista ou tendente a resguardar qualquer direito coletivo termine su-
bordinada e sendo flexibilizada (Slipak, 2021).

Investimentos chineses na cadeia do lítio

China é o principal destino do lítio extraído pelos projetos em operação com 
maior trajetória histórica na Argentina —Mina Fénix e Projeto Olaroz, atualmente 
sob controle de Rio Tinto—. Em 2024, a China concentrou 67,6 % das exportações 
de lítio da Argentina (Secretaría de Minería, 2025).

Os capitais da República Popular da China são participantes ativos em projetos 
extrativos de lítio na Argentina. Ainda que durante os últimos 15 anos várias pe-
quenas empresas deste país tenham adquirido e vendido concessões mineiras, 
destaca-se a presença de dois grandes jogadores que requerem atenção particu-
lar: Ganfeng Lithium e Zijing Mining.

20 Resulta importante destacar que o mencionado código de mineração distingue a propriedade superficiária da propriedade 
do subsolo. A autoridade de aplicação entrega a propriedade do subsolo a “descobridores”, resultando um marco legislativo que 
propende a fomentar a atividade especulativa de empresas exploradoras ou “junior”.
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Tabela 5. 

Principais projetos extrativos de lítio de empresas chinesas na 
Argentina

Projeto Subsidiária Salar(es) Província Controlantes Estado

Cauchari-
Olaroz

Minera 
Exar SA

Salares de Cau-
chari e Olaroz Jujuy

Ganfeng Lithium Co. Ltd. (46,7 
%), da China; Lithium Argentina 
(44,6 %), do Canadá, ainda que 
Ganfeng tenha participação na 

própria Lithium Argentina; JEM-
SE (8,5 %), da Argentina

Em operação 
desde 2023²¹

Mariana
Litio Minera 

Argentina 
S.A.

Salar de 
Llullailaco Salta Ganfeng Lithium Co. Ltd.  

(100 %), de China
Em operação 
desde 2025²²

Pozuelos 
- Pastos 
Grandes

Lithea Inc.
Salar de Pozuelos 
e Salar de Pastos 

Grandes
Salta

Ganfeng Lithium Co. Ltd. (67 %), 
da China e Lithium Argentina 
(33 %), do Canadá, ainda que 

Ganfeng tenha participação na 
própria Lithium Argentina;

Factibilidade²³

Incahuasi Ganfeng Litio 
Argentina SA Salar de Incahuasi Salta Ganfeng Lithium Exploração 

avançada²⁴

Tres Quebra-
das Liex SA Salar de Tres 

Quebradas Catamarca Zijin Mining Group Ltd. (100 %), 
de China

Em operação 
desde setem-
bro de 2025²⁵

Doncella Hanacolla SA Salar de Arizaro Salta Hanaq Grupo (100 %) de China Exploração²⁶

Sal de los 
ángeles²⁷ Salar de Diablillos Salta

Revotech Asia Limited (46 %); 
Tibet Summit Resources Co  

(45 %), ambas de China
--

Mina Agonic Lition Energy Salinas Grandes Jujuy CNOOC (China) é proprietaria in-
direta de > 22 % de Lition Energy 
através de BC Corp. (Argentina) 
que detém 50 % da propiedade 
em Pan American Energy Group 

(PAEG; España). PAEG possui 
mais de 90 % de Lition Energy.

Exploração

Hombre 
Muerto Oeste Lition Energy Salar de Hombre 

Muerto Catamarca Exploração

Hombre 
Muerto Sur Lition Energy Salar de Hombre 

Muerto Catamarca Exploração

21. Entrou em operação durante o segundo semestre de 2023, registrando exportações de 6000 TN de LCE esse ano e de 25 000 em 2024. 
Conta com uma capacidade extrativa de 40 000 TN anuais de LCE. O processo de construção registrou cifras recorde de contágios de COVID por 
deficientes condições de higiene e segurança. Opera na mesma bacia que o projeto de Sales de Jujuy e outros projetos em etapas exploratórias 
ou de avaliação. Gerando riscos de estresse hídrico, já que os EIA não avaliam impactos acumulativos. 

22. Sua planta de cloreto de lítio foi inaugurada oficialmente em fevereiro de 2025, iniciando a operação de um projeto com capacidade de 20 
000 TN anuais de cloreto de lítio. Destaca-se que o mesmo era propriedade de uma empresa junior do Canadá da qual a Ganfeng era acionista 
e adquiriu o projeto em várias etapas, finalizando a compra antes do início da construção..

23. É a fusão de diferentes projetos. A Ganfeng foi adquirindo pertenças minerárias a partir da compra de ativos a terceiras firmas, e de sua 
sociedade com Lithium Argentina da qual é acionista com direito a voto no diretório.

24. Um projeto desenvolvido a mais de 3 400 metros sobre o nível do mar, que cobre mais de 90% da superfície do salar de Incahuas

25. Sua capacidade é de 20 000 TN de LCE e alcançaria as 35 000 TN de LCE em etapas sucessivas. Destaca-se que afeta a um sítio Ramsar e que 
foram denunciados numerosos conflitos laborais, problemas de higiene e segurança e até violência de gênero.

26. Este grupo econômico soube ter várias pertenças minerárias e projetos adicionais. Este projeto empregaria tecnologia EDL. 

27. Este projeto é assinalado em diferentes situações em distintas bases de dados (construção ou avaliação econômica preliminar), curiosamente 
realizou uma exportação para a China de salmoura com conteúdo de 35 % de lítio dissolvido em outubro de 2020.

Fonte: Elaboração a partir de websites dos projetos e agências governamentais.
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Ganfeng Lithium é o acionista majoritário e responsável pela operação de Minera 
Exar, que gere o Projeto Cauchari-Olaroz. Este projeto que data de 2012 era um 
joint venture entre Lithium Americas (quem hoje se mantém como acionista re-
nomeada como Lithium Argentina) e a sul-coreana POSCO. Em 2016 esta última 
vende sua participação à chilena SQM, quem finalmente necessitada de fundos 
vende sua participação acionária a Ganfeng Lithium em 2018. O curioso é que um 
ano antes, em 201728, o gigante da China adquiriu 19,9 % de Lithium Americas, o 
que lhe deu um lugar no diretório da firma canadense. Parece uma estratégia de 
ter poder dentro do próprio diretório de sua sócia, no momento de exercer o voto 
para aprovar a venda das ações de SQM a si mesmo. Como indica o quadro prece-
dente, desde 2021 o projeto tem por sócios Ganfeng (46,7 %), Lithium Argentina 
(44,8 %) e a empresa provincial de Jujuy, JEMSE (8,5 %), mas o poder de decisão 
de Ganfeng é ainda maior por ser acionista de seu próprio sócio.

Ganfeng também adquiriu de uma maneira muito 
particular o Projeto Mariana. O mesmo era propriedade 
de uma empresa junior canadense, International 
Lithium Corp, da qual Ganfeng era sócio minoritário, e 
foi adquirindo mais ações à medida que o projeto dava 
passos da exploração à avaliação econômica preliminar, 
pre-factibilidade, factibilidade e termina por adquirir 100 
% das ações no momento de receber a autorização para 
a construção. Ganfeng também adquiriu gradualmente 
percentuais acionários de uma empresa júnior com a qual 
tinham um convênio, ou a aquisição total de alguma firma 
com propriedades mineiras (Rumbo minero, 2022) nos 
projetos Incahuasi ou Pozuelos-Pastos Grandes.

Pode observar-se além disso que Ganfeng é uma firma que participa em outros elos 
que se situam como passos seguintes “águas abaixo” na cadeia de valor processan-
do o lítio. Este esquema tende a limitar o desenvolvimento de atividades de proces-
samento de fronteiras adentro na Argentina, por ter o grupo suas instalações em 
terceiros países. Ainda que o desembarque de empresas chinesas seja posterior 
às operadoras históricas na Argentina, replica-se um esquema no qual a confi-
guração de um modelo jurídico local em conjunto com a forma de organização 
da cadeia global de valor propende a conceder o controle da extração a um ator 
para o qual a legislação socioambiental ou outros direitos coletivos implicará um 
“custo” que deve ser reduzido mediante a flexibilização da normativa.

28. Lithium Americas, 2017.
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Outro caso notável é o de Zijin Mining. Esta empresa adquiriu a firma Liex SA, 
operadora do Projeto Tres Quebradas em Fiambalá, Catamarca em janeiro de 
2022 das mãos da empresa junior canadense Neo Lithium. O projeto foi suspen-
so em numerosas ocasiões, precisamente por clausulas vinculadas com conflitos 
socioambientais ou trabalhistas (Canal Abierto, 2022a) e finalmente entrou em 
operação em setembro de 2025 (Gobierno de la Provincia de Catamarca, 2025).

Em 2022, Tsingshan adquiriu 49,9 % do projeto Centenario 
Ratones do grupo francês Eramet. No entanto, esta última 
firma comprou novamente as ações recuperando 100 % da 
participação em outubro de 202430. 

Por último, não podemos deixar de mencionar uma tendência recente na Argen-
tina que é a aquisição de propriedades mineiras por parte de firmas provenientes 
do setor hidrocarbonífero na Bacia de Salinas Grandes e Laguna de Guayatayoc, 
onde desde a primeira década do século XXI os Povos Atacama e Kolla têm resisti-
do à instalação de projetos de extração de lítio como desenvolvemos no anexo X. 
Neste caso as firmas hidrocarboníferas que pretendem desenvolver projetos de 
extração de lítio na região são Pluspetrol, Tecpetrol e Pan American Energy. Neste 
último caso a firma China National Offshore Oil Corporation (CNOOC) é proprie-
tária de 25 % de suas ações.

Impactos sociais e ambientais dos projetos de lítio na Argentina e de 
projetos da China em particular

A exploração de lítio em grande escala na Argentina data de 1997 no Salar del 
Hombre Muerto. Em particular, a extração de lítio em Minera del Altiplano resultou 
em que o rio la vega Trapiche tenha secado por completo. Hoje em dia nessa 
mesma bacia identificam-se mais de 10 projetos sem a realização de estudos de 
impacto ambiental acumulativo. Por razões de extensão e a falta de empresas 
da República Popular da China ali, não desenvolvemos este caso, que pode ser 
consultado na declaração intitulada “Sal de Vida: A risky lithium mining project in 
Argentina” (FARN, Pucará, Fundación Yuchan, BIC, 2023).

O outro caso emblemático é a tentativa permanente de diferentes firmas e os 
governos das Províncias de Jujuy e Salta de avançar com a exploração de lítio na 
Bacia de Salinas Grandes e Laguna de Guayatayoc desde 2010. Aqui é onde hoje 
Pan American Energy, com a participação acionária da hidrocarbonífera da China 
(CNOOC) e a britânica BP, é uma das firmas que tenta operar.
 

30. Trata-se de um projeto que utiliza tecnologia EDL, que ainda no momento da participação da Tsingshan era aportada pela firma 
da França. Eramet. (2023).
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O caso de Salinas Grandes e Laguna de Guayatayoc 
Por Área de Política Ambiental de FARN

A bacia Salinas Grandes e Laguna de Guayatayoc está situada na região da Puna 
do noroeste argentino a mais de 3.200 metros sobre o nível do mar. Ainda que 
ambiental e culturalmente se trate de uma só unidade, isto é, um único território, 
sua administração política está dividida entre as jurisdições das províncias de Ju-
juy e Salta. Conforma uma extensa bacia endorreica que contém os ecossistemas 
de zonas úmidas altoandinas e puneñas. Estas regiões se caracterizam por sua 
extrema aridez, seu déficit hídrico permanente e a escassa disponibilidade de 
água, que se encontra principalmente em camadas subterrâneas.

Trata-se de verdadeiros oásis altamente produtivos que albergam uma valiosa 
biodiversidade, com uma variedade de espécies de animais e plantas, muitas das 
quais somente se encontram nestes lugares e estão adaptadas às condições úni-
cas destas altitudes. Além disso, brindam contribuições chave para o sustento da 
vida por seu papel central na regulação hídrica, função que se reivindica ainda 
mais em um contexto de crise climática e ecológica que incrementa as pressões 
que naturalmente os caracterizam. São ecossistemas especialmente valiosos 
para a mitigação e a adaptação à mudança climática, por sua função como se-
questradores e sumidouros de carbono, e por seu papel como reguladores hí-
dricos, respectivamente. Assim mesmo, proveem uma multiplicidade de outras 
contribuições materiais e de assistência, imateriais e de regulação31.. 

Nesta bacia vivem mais de 38 comunidades originárias pertencentes aos Povos 
Atacama e Kolla, dedicadas principalmente às atividades de cultivo, pastoreio, 
colheita artesanal de sal, fabricação de artesanias e o turismo, e mantêm uma co-
nexão cultural e espiritual harmônica com o território com o qual têm convivido 
em equilíbrio desde tempos ancestrais.

Neste cenário, o avanço da mineração de lítio - mineral que pode encontrar-se 
dissolvido na salmoura deste salar- representa uma ameaça para estes ecossis-
temas. Para satisfazer a demanda global de lítio32, põe-se em risco o delicado 
equilíbrio e integridade das zonas úmidas, assim como a sobrevivência das co-
munidades, e aumentam as preocupações devido aos volumes de água que con-
some esta atividade e os potenciais impactos negativos que pode causar em uma 
região onde existe escassez de água. A preocupação se intensifica considerando 

31. IPBES (2022). Resumo para Formuladores de Políticas do Relatório de Avaliação Metodológica sobre os Diversos Valores e a Valoração 
da Natureza da Plataforma Intergovernamental de Política Científica sobre Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos. Bonn, Alemanha.

32. Sua demanda aumentou significativamente e espera-se que continue aumentando. Segundo a Agência Internacional de Energia, 
a demanda de lítio para a produção de baterias poderá aumentar até 42 vezes até o ano 2040 em comparação com a demanda do ano 
2020 (IEA, 2022). A necessária aceleração massiva de sua produção e processamento em um curto período de tempo (IRENA, 2022), 
redunda em maiores pressões sobre os ecossistemas e exacerba a perda da biodiversidade das zonas úmidas de altitude e de suas 
valiosas contribuições, como a de sequestrar e armazenar dióxido de carbono (Castillo Díaz, 2023.
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que os impactos não estão sendo devidamente avaliados já que não existe infor-
mação de base atualizada que permita conhecer o funcionamento e a estrutura 
destes ecossistemas. Somado a isso, os projetos de mineração avançam sem le-
var a cabo processos adequados de avaliação do impacto ambiental, já que não 
se analisam os impactos acumulativos e sinérgicos dos projetos, nem são realiza-
dos com um enfoque de bacia. Tampouco se cumprem com as devidas instâncias 
de participação e consulta livre, prévia e informada às comunidades indígenas 
que exige a normativa nacional e internacional, nem se garantem de forma efeti-
va os direitos de acesso à informação, a participação cidadã e o acesso à justiça 
em assuntos ambientais. Tudo isso, em plena vulneração dos padrões nacionais 
e internacionais aplicáveis na matéria, como o Convênio 169 da OIT e o Acordo de 
Escazú, vigentes na Argentina.

Para lograr a proteção destes ecossistemas, e em prol de assegurar o cumprimen-
to de seus direitos, as comunidades indígenas que habitam esta bacia iniciaram, 
há 14 anos, um processo de resistência à mineração de lítio. No começo do ano 
2010 se organizaram em um espaço coletivo que reúne as comunidades da zona, 
levando adiante ações de mobilização, visibilização e numerosos processos judi-
ciais. O primeiro destes foi uma reclamação pelo cumprimento do direito à con-
sulta às comunidades indígenas apresentada perante a Corte Suprema de Justiça 
da Nação (CSJN) no ano 2010. Após sua rejeição, as comunidades levaram o caso 
a instâncias supranacionais, incluindo o Comitê das Nações Unidas para os Di-
reitos Econômicos, Sociais e Culturais (CESCR), a Quarta Sessão do Mecanismo 
de Especialistas sobre os Direitos dos Povos Indígenas (MEDPI) e a Comissão In-
teramericana de Direitos Humanos (CIDH). Em 2011, também receberam em seu 
território o então relator especial de povos indígenas, James Anaya.

Em dezembro de 2015, e depois de dois anos de trabalho coletivo, apresenta-
ram o “Kachi Yupi - Huellas de la Sal”32, o primeiro protocolo biocultural comu-
nitário da Argentina que desenvolve a forma em que deveriam ser consultadas 
para cumprir com seu direito à consulta livre prévia e informada. No ano 2019, e 
diante de uma nova investida sobre seu território, junto a FARN apresentaram um 
amparo ambiental na CSJN. Cabe destacar que recentemente, o máximo tribunal 
declarou-se competente, mas o caso ainda aguarda resolução. Além disso, em 
2022, conseguiram uma resposta favorável em um amparo por acesso à infor-
mação ambiental apresentado no Juizado Ambiental da província de Jujuy. Ape-
sar disso, os avanços por conseguir a aprovação das comunidades continuaram e 
em 2023 decidiu-se levar a cabo uma nova ação legal no marco de uma licitação 
internacional em território comunitário. Este último conflito vinculou-se à tenta-
tiva de conseguir a aprovação de apenas uma das comunidades da bacia (Lipán), 

32. O Protocolo se encontra disponível para sua leitura no seguinte enlace.

https://farn.org.ar/wp-content/uploads/2020/06/Kachi-Yupi-Protocolo-Consulta-Previa-Comunidades-Salinas-Grandes-y-Laguna-de-Guayatayoc-Dic-2015-1.pdf
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sem levar a cabo adequados processos de consulta e participação, ajustados à 
normativa e aos padrões internacionais, e integrando todas as comunidades que 
poderiam ver-se prejudicadas pela afetação da água.

Durante 2023, o Governo de Jujuy levou adiante dois processos de reforma norma-
tiva de especial relevância em termos de avanço do extrativismo e em vulneração 
de direitos humanos. Por um lado, estabeleceu um processo de reforma cons-
titucional que vulnera direitos garantidos na Constituição da Nação Argentina, 
tanto por seu processo como por seu conteúdo. Neste contexto, as comunidades 
participaram de protestos na província, iniciaram ações legais e se mobilizaram 
para a Cidade de Buenos Aires para exigir a declaração de inconstitucionalidade 
da reforma, entre outras reclamações34. 

Paralelamente, aprovou-se o decreto provincial Nº 7751/23, regulamentário 
da Lei Nº 5063 Geral de Meio Ambiente, que regula os procedimentos de Ava-
liação de Impacto Ambiental para a atividade minerária na província. Este 
decreto define as etapas, requisitos, conteúdo e articulações necessárias 
com os superficiários para a prospecção, exploração e exploração minerária 
na província, com mecanismos que violentam as disposições internacionais 
e nacionais de aplicação em matéria ambiental e de consulta livre, prévia e 
informada das comunidades indígenas35. Agora, são as empresas que levam 
adiante processos consultivos e informativos, sem intervenção do Estado, 
descumprindo sua obrigação de garantir o pleno cumprimento dos direitos. 
Em resposta a isso, comunidades indígenas e organizações ambientais e de 
direitos humanos apresentaram uma ação judicial perante o Tribunal Supe-
rior da Justiça de Jujuy para que se declare a inconstitucionalidade deste 
Decreto36. Sob esta regulação, o Governo de Jujuy aprovou a exploração de 
Mina Agonic em Salinas Grandes e Laguna de Guayatayoc, operada por Li-
tion Energy, subsidiária de Pan American Energy. Esta aprovação gerou graves 
conflitos no território e derivou em ações judiciais por parte das comunidades 
afetadas que não foram incluídas no processo de avaliação do projeto, ape-
sar de suas reiteradas reclamações. As comunidades também iniciaram ações 
judiciais por irregularidades e vulneração ao direito de consulta livre, prévio 
e informado, como o caso da tramitação de atividades de exploração de lítio 
da empresa Tecpetrol37.

34. Neste contexto, mais de 60 comunidades indígenas junto a organizações da sociedade civil apresentaram uma ação de 
inconstitucionalidade perante a Corte Suprema de Justiça da província de Jujuy contra a Constituição provincial. Para mais informação 
pode-se consultar o seguinte comunicado

35. Para acessar a um documento de análise do decreto: consultar o seguinte enlace.

36. Para acessar mais informação dessa ação: consultar o seguinte enlace.

37. Para acessar mais informação sobre esse caso consultar o seguinte enlace.

https://farn.org.ar/wp-content/uploads/2024/04/Jujuy-un-paso-atras-en-derechos-humanos-y-ambientales-para-habilitar-la-mineria.pdf
https://farn.org.ar/un-decreto-que-viola-derechos-humanos-consagrados-y-fundamentales-en-jujuy/
https://farn.org.ar/tecpetrol-gigante-petrolero-enciende-conflicto-en-comunidades-de-jujuy-para-incursionar-en-el-negocio-del-litio-mongabay/
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Durante estes últimos anos, líderes, da bacia de Salinas Grandes e Laguna de Gua-
yatayoc participaram em distintos espaços internacionais levando a luta e defesa 
do território da bacia pela água e pela vida, como é o caso Verónica Chávez, refe-
rente da bacia Salinas Grandes e Laguna de Guayatayoc, que participou junto a 
FARN na audiência temática regional perante a Comissão Interamericana de Direi-
tos Humanos onde expôs sobre a situação da vulneração aos direitos humanos no 
território da bacia de Salinas Grandes vinculada aos impactos da mineração para a 
transição38. Assim mesmo, continuaram suas reclamações perante outros mecanis-
mos pela sistemática violação de seu direito à consulta e ao consentimento livre, 
prévio e informado39. Recentemente, o Banco Mundial reconheceu seus direitos e 
suspendeu os estudos que as províncias de Salta e Jujuy pretendiam realizar em 
seu território sem sua consulta nem consentimento prévio.

Apesar de haver apresentado casos judiciais em distintas instâncias (locais, na-
cionais e internacionais), e reclamações em distintos mecanismos, as comunida-
des continuam sem ser consultadas, ou sendo levadas adiante instâncias de con-
sulta deficientes e que não se ajustam aos padrões normativos. Desta maneira, os 
projetos de mineração são aprovados e avançam em suas distintas etapas, sem o 
consentimento das comunidades e vulnerando todos seus direitos, incluindo seu 
direito a dizer que não, e ignorando o protocolo de consulta prévia “Kachi Yupi”, 
com o fim de garantir a livre concessão de seus territórios a projetos minerários 
e empresas estrangeiras que buscam explorar lítio em territórios comunitários.

38.  Para consultar mais informação consultar o seguinte enlace.

39. Pode-se acessar mais informação sobre esta ação no seguinte link: El Banco Mundial reconoció los derechos de las comunidades 
indígenas de la Cuenca de Salinas Grandes y Laguna de Guayatayoc; Reclamo ante la Embajada de Canadá por el accionar de la 
empresa Dajin Resources S.A.

Seguindo a FARN, Yuchán e Pucará (2024), os principais impactos da extração de 
lítio na Argentina vinculam-se com o uso de grandes volumes de água o que gera 
um rebaixamento nos níveis dos aquíferos e a dessecação de corpos de água su-
perficiais ou vegas. Por sua vez os desequilíbrios na hidrologia das zonas úmidas 
podem gerar a salinização de corpos de água doce. Por outro lado, a incorreta dis-
posição dos resíduos provoca contaminação de solos e água. Tudo isso redunda 
tanto em mudanças na paisagem como perda de biodiversidade.

Os projetos de lítio em operação, construção ou etapas preliminares na Argentina 
não se avaliam desde uma perspectiva de bacia, entendida como unidade básica 
de gestão hídrica. Não se realizam estudos de impacto ambiental que considerem 

https://farn.org.ar/organizaciones-y-comunidades-piden-intervencion-de-la-cidh-anteimpactos-a-los-derechos-humanos-de-la-mineria-para-la-transicion-energetica/
https://farn.org.ar/el-banco-mundial-reconocio-los-derechos-de-las-comunidades-indigenas-de-la-cuenca-de-salinas-grandes-y-laguna-de-guayatayoc/
https://farn.org.ar/el-banco-mundial-reconocio-los-derechos-de-las-comunidades-indigenas-de-la-cuenca-de-salinas-grandes-y-laguna-de-guayatayoc/
https://farn.org.ar/el-banco-mundial-reconocio-los-derechos-de-las-comunidades-indigenas-de-la-cuenca-de-salinas-grandes-y-laguna-de-guayatayoc/
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os efeitos acumulativos e sinérgicos de múltiplos projetos em uma mesma bacia.
O uso de água e do espaço físico da mineração de lítio também rivaliza com outras 
atividades produtivas, práticas ancestrais e costumes dos povos que habitam as 
zonas úmidas altoandinas, e costuma forçar o deslocamento de comunidades indí-
genas e rurais (FARN, Yuchán e Pucará 2024).

A forma em que se concedem as concessões minerárias na Argentina —e de lítio em 
particular— avança sem garantir direitos básicos como o de acesso à informação 
e participação ambiental (Ibid.). Laura Castillo (2021) assinala que a falta de infor-
mação nos projetos de lítio na Argentina gera que não se possam integrar aspectos 
ambientais, econômicos, sociais e culturais, em pé de igualdade tal como se esta-
belecem os critérios de Avaliação Ambiental Estratégica, e isto impacta em como se 
constrói a linha de base ambiental. Castillo também encontra que além da falta de 
audiências públicas, a forma de convocar a “reuniões informativas” e fornecer a in-
formação técnica aprofunda as assimetrias de poder entre empresas, violentando 
os princípios de autodeterminação, por exemplo, não se empregam protocolos de 
consulta elaborados pelas próprias comunidades como o Kachi Yupi.

Fundamentalmente vulnera-se o direito das comunidades 
indígenas à CLPI, o acesso à terra e à sua autodeterminação 
(Ibid., 2021). Desta maneira na Argentina são violados direitos 
que estão reconhecidos não apenas em tratados internacionais, 
mas pela própria Constituição Nacional.

Na Argentina existem numerosos projetos situados sobre sítios protegidos pela 
convenção Ramsar e que os Estudos de Impacto Ambiental não se alinham com 
os padrões da Lei geral do Ambiente quanto à forma de apresentação de infor-
mação que costuma ser parcial e ambígua (Ibid., 2021).

Impactos socioambientais dos projetos de empresas chinesas

A incursão de capitais provenientes da República Popular da China na Argentina é 
sumamente relevante, mas recente se comparada com a extração das companhias 
estadunidenses e australianas hoje adquiridas por Río Tinto e por Toyota Tsusho.

Tal como foi expresso anteriormente, as operações específicas de maior enver-
gadura e interesse são os projetos de Cauchari-Olaroz de Minera Exar (que tem 
como operador e principal acionista a Ganfeng Lithium) e o de Tres Quebradas de 
Liex (100 % propriedade de Zijin Mining), podemos expressar que as vulnerações 
explicadas nos parágrafos anteriores relacionadas com a lesão ao direito a um 
ambiente saudável, ao acesso à água, ao consentimento livre, prévio e informado 
dos povos indígenas e ao reconhecimento de sua preexistência étnica e cultural, 
de acesso à terra, de acesso à informação, entre outros, aplica-se a ambos os 
projetos, sem ser resultado ou atribuível a uma origem de capital.

Brasil



58

A 
PR

ES
EN
ÇA
 D
A 
CH
IN
A 
NO
 S

ET
OR
 D
E 
LÍ
TI
O 
NA
 A
MÉ
RI
CA
 L
AT
IN
A 

E 
NO

 C
AR

IB
E

5 |  Principais projetos e riscos socioambientais no setor de lítio em cinco países da América Latina

O Projeto Cauchari-Olaroz de Minera Exar (liderado por 
Ganfeng Lithium) localiza-se no salar e bacia do mesmo nome. 
Essa bacia é um ecossistema frágil de alta montanha, situado 
a 4 300 metros acima do nível do mar, caracterizado pela 
escassez hídrica permanente e habitado por comunidades 
indígenas (CICDHA, 2022). O projeto afeta diretamente seis 
comunidades atacamas do departamento de Susques —
Huancar, Pastos Chicos, Olaroz Chico, Puesto Sey, Catua e 
Susques—, com uma população aproximada de 3 600 pessoas 
(Ibíd.). Minera Exar iniciou o enchimento de sua primeira lagoa 
em novembro de 2018 e começou a construção de sua fábrica 
em 2019, que iniciou a extração em 2023.

Esse projeto gerou diversos impactos sociais sobre as comunidades indígenas ata-
camas do departamento de Susques, especialmente aquelas situadas em sua área 
de influência direta. As condições de alta vulnerabilidade socioeconômica —carac-
terizadas pelo acesso limitado a serviços básicos e escassas oportunidades labo-
rais— colocaram as comunidades em uma posição de desvantagem frente à em-
presa durante os processos de consulta e negociação. A informação fornecida por 
Minera Exar sobre os impactos sociais e ambientais do projeto foi percebida como 
insuficiente, pouco clara e não objetiva (Ibíd.). Essa falta de informação acessível e 
compreensível afetou diretamente a possibilidade das comunidades concederem 
um consentimento informado. A isso se soma a ausência do Estado argentino nas 
instâncias chave de diálogo, o que teria deixado nas mãos de atores privados a or-
ganização e condução das audiências de consulta.

Quanto ao emprego, ainda que existam acordos formais entre a empresa e as 
comunidades locais para contratar mão de obra indígena, os termos específicos 
desses acordos não foram divulgados publicamente, o que limita a possibilidade 
de avaliar seu cumprimento. Algumas pessoas dentro das comunidades mantêm 
uma visão favorável ao projeto, principalmente em função das oportunidades la-
borais geradas. No entanto, essa percepção coexiste com posturas críticas que 
assinalam o caráter desigual das relações entre empresa e comunidades, assim 
como a falta de mecanismos eficazes para garantir direitos coletivos e condições 
laborais dignas (Ibíd.).

A isso se soma a escassa incorporação de uma perspectiva de gênero na estra-
tégia trabalhista da empresa: segundo o próprio relatório (Minera Exar, 2024), as 
mulheres representam apenas 17 % do pessoal contratado, sem que seja forneci-
do um desdobramento por hierarquia ou funções que permita conhecer seu nível 
de participação em cargos de tomada de decisão.

Durante a etapa de construção do projeto, em 2020, registraram-se graves afe-
tações sanitárias vinculadas à gestão empresarial da pandemia de COVID-19. 
Em julho desse ano, os contágios associados à atividade em Cauchari-Olaroz 

Brasil
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representaram 20 % do total de casos na província de Jujuy, o que levou à sus-
pensão temporária das obras e à apresentação de uma denúncia penal por 
parte do governo provincial contra Minera Exar. Adicionalmente, a empresa foi 
denunciada perante o Grupo de Trabalho das Nações Unidas sobre Empresas 
e Direitos Humanos por presumidas violações aos direitos trabalhistas, que in-
cluem condições inseguras de trabalho e falta de medidas de proteção adequa-
das para os trabalhadores.

O relatório de Sustentabilidade 2024 de Minera Exar apresenta dados sobre o 
uso de “água industrial” e afirma que seus níveis de consumo se mantêm abaixo 
dos limites permitidos (Minera Exar, 2024). No entanto, esse relatório não for-
nece informação sobre a relação entre esses volumes de água doce e os corpos 
de água dos quais se extrai, o que impede avaliar seu impacto real. Da mesma 
forma, o relatório omite reportar os volumes de salmoura extraídos durante o 
processo produtivo. Isso gera opacidade e dificulta estimar o efeito sobre área 
úmida e determinar se as extrações de água superam ou não a capacidade de 
recarga natural do salar.

Essa falta de transparência resulta especialmente preocupante quando se con-
sidera que o projeto Cauchari-Olaroz compartilha bacia com outros empreendi-
mentos extrativos. Desde 2015 opera na mesma bacia o Projeto Olaroz com uma 
capacidade de produção que passará de 17 500 a 42 500 toneladas anuais de 
carbonato de lítio e, segundo dados oficiais do governo argentino, existem ao 
menos outros dois projetos em etapa de pré factibilidade.  Apesar dessa concen-
tração de iniciativas em um ecossistema frágil, não se documentaram instâncias 
nas quais se avaliem os impactos acumulativos e sinérgicos dos projetos operan-
do de maneira simultânea, o que representa uma omissão em termos de gestão 
ambiental integrada e proteção dos humedais altoandinos (CICDHA, 2022).

Em matéria ambiental, o relatório mostra um total de 
69 425,7 de CO₂ equivalentes de Gases de Efeito Estufa, 
principalmente associadas ao uso de combustíveis fósseis 
substituíveis. Tampouco se apresenta um desdobramento 
por tipo de emissões por tipo de gás específico nem analisa 
as emissões que o ecossistema do humedal deixa de 
capturar devido à alteração, apesar de seu papel chave como 
sumidouro de carbono.

O Projeto Tres Quebradas localiza-se no município de Fiambalá (departamento 
de Tinogasta, província de Catamarca) e constitui um dos principais investimen-
tos chineses no setor do lítio argentino. Em 2022, a empresa Zijin Mining adquiriu 
a firma Liex titular desse projeto. Nesse mesmo ano, o projeto obteve a apro-
vação da Declaração de Impacto Ambiental (DIA) e iniciou a construção de sua 
primeira etapa. Em maio de 2023, a empresa anunciou a produção de seu pri-
meiro lote de 340 quilogramas de carbonato de lítio semielaborado, enquanto se 



60

A 
PR

ES
EN
ÇA
 D
A 
CH
IN
A 
NO
 S

ET
OR
 D
E 
LÍ
TI
O 
NA
 A
MÉ
RI
CA
 L
AT
IN
A 

E 
NO

 C
AR

IB
E

5 |  Principais projetos e riscos socioambientais no setor de lítio em cinco países da América Latina

mantinham os trabalhos de construção.  O projeto entrou em operação plena em 
setembro de 2025. É um projeto de duas etapas. O objetivo da primeira é alcançar 
uma capacidade de extração de 20 000 toneladas anuais de carbonato de lítio. 
Depois disso, a segunda etapa consiste em ampliar as instalações para levá-lo a 
uma capacidade de 50 000 toneladas anuais (CICDHA, 2023).

O projeto está implantado em uma área reconhecida sob o Convênio Ramsar 
denominada “Lagunas altoandinas y puneñas de Catamarca” (Ministerio de Am-
biente y Desarrollo Sostenible., s.f.). Esse humedal alberga uma rica biodiversi-
dade e as lagoas têm um papel importante no equilíbrio ecossistêmico global, 
já que regulam a temperatura do planeta, mitigam a mudança climática, contri-
buem para a estabilização das emissões de dióxido de carbono ao serem sumi-
douros de carbono e atuam como reguladores hidrobiológicos que amortecem 
os efeitos das tempestades e das inundações.

O projeto localiza-se especificamente dentro da bacia Salina de la Laguna Verde, 
um sistema hídrico interconectado que também inclui os salares Escondidos, lo-
calizados a apenas três quilômetros. A atividade minerária nessa zona representa 
um risco significativo para os delicados processos de escoamento, evaporação e 
sedimentação que sustentam o equilíbrio climático e hidrológico do ecossiste-
ma, característico das bacias salinas altoandinas.
 
O Bolsón de Fiambalá —formação topográfica andina a mais 
de 1600 metros de altura, irrigada pelos rios Chauschil e 
Abaucán—, no departamento de Tinogasta, que será afetado 
pelo projeto, é um território habitado por populações cam-
ponesas e indígenas.

O projeto Tres Quebradas conta com autorização para consumir até 11 litros de 
água por segundo, o que equivale a 950 400 litros diários. Essa extração impac-
tará negativamente a disponibilidade de água do rio Abaucán, principal curso 
hídrico do Bolsón de Fiambalá, conectado às lagoas altoandinas através de ba-
cias subterrâneas. As comunidades camponesas que integram a Asociación de 
Campesinos del Abaucán —incluídas pessoas de identidade étnica diaguita, his-
toricamente ligadas à agricultura— já enfrentam sérias restrições para sustentar 
práticas produtivas tradicionais como a agricultura e a pecuária de subsistência. 
A diminuição ou deterioração do recurso hídrico compromete sua soberania ali-
mentar e aprofunda a pobreza estrutural existente.

Apesar desses impactos potenciais do projeto, as comunidades camponesas não 
participaram das decisões do projeto nem lhes foi garantido o exercício de seu di-
reito à consulta livre, prévia e informada, como estabelece o artigo 75, inciso 17, 
da Constituição Nacional da Argentina, que reconhece a participação dos povos 
na gestão dos recursos naturais e a propriedade comunitária de seus territórios.  
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Pelo contrário, Zijin-Liex adotou estratégias de silenciamento e exclusão das 
vozes dissidentes. Um exemplo foi a audiência pública de 17 de dezembro de 
2021, onde apenas se deu espaço a discursos favoráveis ao projeto —de atores em-
presariais e políticos— em um ambiente hostil reforçado pela presença de forças 
de segurança, que inibiu a participação de quem se opõe ao empreendimento.  
Além disso, a empresa tentou condicionar as dinâmicas sociais internas das co-
munidades, buscando cooptar meios de comunicação locais e oferecendo em-
prego a familiares de líderes ambientais com o objetivo de gerar divisões.

Durante a etapa de construção do Projeto Tres Quebradas, a empresa Liex S.A., 
subsidiária de Zijin Mining, contratou a firma Lemiro Pablo Pietroboni S.A., sedia-
da na província de Entre Ríos, para realizar a construção das piscinas de concen-
tração de lítio correspondentes às etapas I e II.

Em outubro de 2022, o delegado sindical Víctor Guillermo 
Muñoz, junto com o Sindicato de Trabajadores de la Industria 
de la Construcción (SITRAIC), denunciou uma série de graves 
descumprimentos da normativa trabalhista e de higiene e 
segurança. As denúncias incluíram condições inadequadas de 
trabalho em um ambiente de alta montanha (a mais de 4 100 
metros sobre o nível do mar), jornadas de 14 dias consecutivos 
com turnos de nove horas, roupa de trabalho inadequada 
para as baixas temperaturas, contaminação da água utilizada 
para a higiene pessoal, alimentação deficiente, atendimento 
médico insuficiente e procedimentos de controle em condições 
climáticas extremas. 

Como consequência dessas irregularidades, a fábrica piloto de carbonato de 
lítio de Liex-Zijin foi fechada em novembro de 2022 por autoridades ambientais 
da província de Catamarca, devido a deficiências no tratamento de resíduos 
químicos e violações à normativa de higiene e segurança. Posteriormente, a 
empresa construtora demitiu três trabalhadores filiados ao sindicato e o próprio 
delegado Muñoz, configurando um caso de perseguição sindical e violação de 
sua tutela sindical (Airevisión, 2022; Canal Abierto, 2022; Inforama, 2022; Sitio 
Gremial, 2022). Durante 2024 continuaram os conflitos trabalhistas, denúncias 
de fornecedores por descumprimentos da Zijin e até um caso de violência de 
gênero (DW en Español, 2025).
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Fiambalá Tinogasta e o risco da mineração de lítio 
Por Assembleia Fiambalá Despierta

No ano de 2022 chega a Fiambalá, Tinogasta, a empresa chinesa Zijin, com a 
aprovação do projeto Tres Quebradas para exploração de lítio por parte do 
governo da província de Catamarca. Isso continuava com a exploração realizada 
pela empresa canadense Neolithium desde o ano 2016. A mineração de lítio é 
uma mineração que tem graves consequências ambientais para os salares pela 
forma de extração e pela escala de produção. O projeto Tres Quebradas foi apro-
vado para produzir 20 000 toneladas de carbonato de lítio por ano e atualmente 
pretende aumentar para 50 000 toneladas, colocando em risco os humedais 
de altura, a água doce subterrânea e todo o entorno ecológico. Desde a assem-
bleia socioambiental Fiambalá Despierta denunciamos que o projeto de Zijin se 
instala em um sítio Ramsar protegido internacionalmente, Subsitio Ramsar Sur 
Lagunas Altoandinas y puneñas de Catamarca, sendo parte da cordilheira dos 
Andes, zona onde nascem as águas que dão vida aos rios que chegam às nossas 
comunidades. A mineradora Zijin em seus relatórios justifica que a mineração 
não está proibida em um sítio Ramsar, enquanto o governo aprova o projeto 
sem possuir previamente um plano de manejo que resguardará o sítio, avalizan-
do assim a mineração na zona.

Ao projeto se somou a construção de uma fábrica de processamento de lítio, 
localizada às margens do povoado de Fiambalá. Zijin conta com um terreno de 
345 hectares cedidos pelo governo municipal em termos duvidosos, onde atual-
mente existem perfurações de água subterrânea doce, com naves industriais 
e grandes reservatórios para armazenar os resíduos líquidos do processo. Isso 
ocorre a metros dos vinhedos e casas da população de Fiambalá e a metros do 
leito do rio.

Tanto o acesso à informação quanto a participação cidadã foram descumpridos 
desde o começo do projeto. Desde a assembleia “Fiambalá Despierta” foram 
realizados pedidos de informação aos diferentes organismos do governo, os 
quais nunca foram devidamente respondidos. A audiência pública para apro-
var a exploração não cumpriu com os padrões legais e vulnerou todo direito 
de acesso à informação e à participação cidadã, sem permitir que as vozes da 
comunidade fossem ouvidas.

O direito à água e a um ambiente saudável está sendo violado. A bacia de 
Abaucán está sendo afetada e por enquanto não há estudos que garantam o 
contrário. Colocando em risco a disponibilidade e qualidade da água de to-
dos os povos que se abastecem da bacia. A mineradora Zijin já conta com um 
fechamento da fábrica piloto de processamento de lítio no ano 2022, a qual 
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funcionava no centro de Fiambalá, por manejo irregular de resíduos e por não 
cumprir normas de segurança e higiene, fato que colocou em risco a população 
e trabalhadores.

O bem-estar da população se vê ameaçado. Desde a chegada da empresa oco-
rreram numerosos acidentes causados por suas caminhonetes nas ruas urba-
nas, e também na rota nacional nº 60 intensificou-se o trânsito de caminhões 
gerando perigo de acidentes. A construção da fábrica gerou poeira em grandes 
quantidades, afetando a qualidade do ar. Os trabalhadores das economias 
locais como a agricultura, pecuária, vitivinicultura, regionais e turismo, hoje têm 
que conviver com a mineradora com a incerteza de como serão afetadas suas 
atividades produtivas.

Os conflitos trabalhistas vêm crescendo desde a chegada da empresa, os em-
pregados denunciam descumprimento das condições de trabalho, assédio e 
ameaças de demissões.

Desde a assembleia Fiambalá Despierta denunciamos o modo de operar da em-
presa Zijin. E exigimos ao governo respeitar e cumprir as leis nacionais, acordos 
e tratados internacionais aos quais nosso país aderiu, no referente ao acesso à 
informação, participação cidadã, legislação ambiental e direitos trabalhistas.

Reflexões finais

A Argentina possui um marco jurídico e econômico de extração com a pro-
vincialização de recursos que facilita a flexibilização de normas ambientais 
e trabalhistas. Este entramado propende a maior vulnerabilidade de direitos 
ambientais, direitos humanos e o direito indígena em particular. A opacidade 
na informação de caráter ambiental, a falta de processos genuínos de partici-
pação das comunidades e de consentimento, livre, prévio e informado não são 
características particulares atribuíveis a uma origem de capital. O impacto na 
várzea Trapiche no Salar del Hombre Muerto é responsabilidade de uma firma 
de origem norte-americana que foi “passando de mãos” sucessivamente até 
pertencer a Rio Tinto.

As relações assimétricas em matéria econômica e política entre Argentina e Chi-
na, que se poderiam caracterizar dentro de um marco de dependência como com 
os EUA ou países da União Europeia, potencializam as possibilidades de que es-
tas vulnerações de direitos sejam de maior gravidade. A base jurídica que facilita 
as violações de direitos que aqui desenvolvemos é a tríade jurídica descrita no 
apartado correspondente que foi promovida nos anos 90’ por organismos como 
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o Banco Mundial e a base econômica que predispõe a promoção da flexibilização 
da normativa ambiental é a configuração das cadeias de valor de baterias de 
íons de lítio. Agora bem, mais além de que estes temas sejam independentes da 
origem do capital extrativo, enquanto mais de 65 % do lítio extraído da Argen-
tina tenha um uso final na China e suas empresas sejam as investidoras atuais 
que têm maior presença em projetos em construção ou etapas próximas à ope-
ração, resulta razoável que a sociedade civil dirija esforços especiais ao estudo 
das responsabilidades dos capitais deste país em particular, com uma estratégia 
de incidência em matéria de devida diligência, salvaguardas, rastreabilidade dos 
produtos e outros tópicos.

Figura 11. 

Áreas com potencial de lítio na Bolívia

Fonte: Centro de Documentação e Informação da Bolivia (2025)
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5.2. Estudo de caso Bolívia

A Bolívia é o país com maior quantidade de recursos de lítio: 23 milhões de to-
neladas (USGS 2024). No entanto, estes recursos ainda não foram certificados 
e sua extração em escala industrial recém começou em dezembro de 2023. 
Desde 2014, o país exporta pequenas quantidades de carbonato de lítio para 
a Rússia e China (INE 2024).

Marco legal e institucional do lítio na Bolívia

O marco normativo estabelece que o lítio é um recurso estratégico cuja explo-
ração está reservada ao Estado (Lei de Mineração e Metalurgia Nº 535 de 2014, 
Art. 26). Segundo a lei de criação da empresa estatal YLB, a cadeia produtiva do 
lítio é responsabilidade direta de YLB e a participação de empresas estrangeiras 
se limita à fase de industrialização mediante contratos de associação nos quais o 
Estado deve manter a maioria acionária¹ (Lei N° 928 de 2017, par. II e III)40.

Da mesma forma a Lei Nº 535 (2014) e o Decreto Supremo DS Nº 2311 (2015), 
declararam 28 salares e lagoas salgadas como zonas reservadas onde YLB 
tem exclusividade para a exploração de lítio e outros recursos evaporíticos41.   
No entanto, não existem normas específicas que regulem as condições técnicas 
e ambientais para as fases de exploração e extração. Aspectos chave como a 
caracterização das salmouras, o uso de água doce, o manejo de salmouras resi-
duais e o regime de direitos aplicáveis se regem por interpretações da normativa 
geral da mineração.

Desde 2018, o governo boliviano tem impulsionado alianças com empresas 
estrangeiras, apesar das restrições normativas que limitam sua participação 
nas fases de exploração e exploração do lítio. Em 2021, YLB lançou a primeira 
convocatória internacional para desenvolver projetos de Extração Direta de Lí-
tio (EDL) nos salares de Uyuni, Coipasa e Pastos Grandes. Como resultado, em 
2022 se pré-selecionaram quatro empresas chinesas, das quais duas firmaram 
convênios com YLB. Ainda que os termos destes convênios não sejam públicos, 
autoridades de YLB indicaram que seu objetivo é avaliar a factibilidade técnica 

40. “II. Yacimentos de Litio Bolivianos – YLB, é responsável por realizar as atividades de toda a cadeia produtiva; prospecção, exploração, 
explotação, beneficiamento ou concentração, instalação, implementação, colocação em marcha, operação e administração de recursos 
evaporíticos, complexos de química inorgânica, industrialização e comercialização. III. Yacimentos de Litio Bolivianos – YLB, desenvolverá 
os processos de química básica de seus recursos evaporíticos com uma participação cem por cento (100 %) estatal para a produção e 
comercialização de: Cloreto de Lítio, Sulfato de Lítio, Hidróxido de Lítio e Carbonato de Lítio; Cloreto de Potássio, Nitrato de Potássio, 
Sulfato de Potássio, sais derivados intermediários e outros produtos da cadeia evaporítica. Processos posteriores de semi-industrialização, 
industrialização e processamento de resíduos, poderão ser realizados mediante contratos de associação com empresas privadas nacionais ou 
estrangeiras, mantendo a participação majoritária do Estado.” (Lei No. 928 de 2017, Par. II e III).

41. “ “Declaram-se como áreas reservadas para o Estado, os seguintes salares e lagunas salgadas: Uyuni, Coipasa, Chiguana, Empexa, Challviri, 
Pastos Grandes, Laguani, Capina, Laguna, Cañapa, Kachi, Colorada, Collpa, Lurique, Loromayu, Coruto, Busch ou Kalina, Mama Khumu, Castor, 
Coranto, Celeste, Hedionda, Kara, Chulluncani, Hedionda Sul, Salares em Saucarí, Sajama e Sajama Sabaya, salvaguardando-se direitos pré-
constituídos e direitos adquiridos” (Lei N° 535 de 2014, Art. 26.II).
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da exploração de lítio (Deheza, 2023). Em janeiro de 2024, o governo ampliou o 
alcance desta política mediante uma segunda convocatória, orientada à explo-
ração de todos os recursos evaporíticos —não apenas lítio—, com tecnologias 
diversas e em sete salares. Como resultado, firmaram-se convênios com empre-
sas da Argentina, Austrália e França.

Participação de empresas chinesas em projetos de lítio

A presença de empresas chinesas em projetos vinculados ao lítio na Bolívia re-
monta a mais de uma década. Em 2011, o grupo Citic Guoan firmou um “Acordo 
de Cooperação Estratégica para a Planificação e Desenvolvimento dos Recursos 
Evaporíticos do Salar de Coipasa” com o Ministério de Mineração e Metalurgia. 
Dito acordo contemplava a realização de estudos conjuntos e o intercâmbio de 
informação técnica através do Comitê Científico de Investigação para a Industria-
lização dos Recursos Evaporíticos da Bolívia (CCII-REB). No entanto, a dissolução 
do Comitê em 2012 frustrou a cooperação.

Entre 2015 e 2018, CAMC Engineering Co. Ltd. construiu a Instalação Industrial 
de Cloreto de Potássio, projeto que também incluiu a capacitação de técnicos 
bolivianos no Instituto de Investigação e Engenharia de Changsha (GNRE 2017; 
Montenegro 2018). Em 2018, Beijing Maison Engineering Company Ltd. e China 
Machinery Engineering Corporation (CMEC) foram contratadas para construir a 
Instalação Industrial de Carbonato de Lítio (Montenegro 2018), obra que sofreu 
reiterados atrasos até sua entrega final em dezembro de 2023 (YLB 2021; YLB 
2023). Até então, as empresas chinesas atuaram principalmente como contratis-
tas, brindando serviços de engenharia e construção em projetos estatais.

Com as convocatórias impulsionadas pelo Estado boliviano para o desenvolvi-
mento de projetos EDL, o papel das empresas chinesas mudou, passaram de ser 
contratistas a participar nas fases de exploração, extração e inclusive comerciali-
zação. Em janeiro de 2023, o consórcio Hong Kong CBC assinou um convênio com 
YLB para a construção de duas instalações industriais com tecnologia EDL nos 
salares de Coipasa (Oruro) e no extremo sul de Uyuni em Potosí (Opinión 2023). 
Em junho do mesmo ano, Citic Guoan Group assinou um convênio similar para 
uma industria no extremo norte de Uyuni (Flores 2023). Ambos projetos avançam 
em estudos hidrogeológicos e de estimação de reservas, e se encontram em fase 
de preparação dos contratos (ERBOL 2024).

A participação chinesa se ampliou ainda mais na segunda 
convocatória lançada em janeiro de 2024, onde foram pré-se-
lecionadas 26 propostas, seis de origem chinesa: Hong Kong 
CBC Group, Citic Guoan, Xinjiang Tailixin Mining Ltd., China 
Machinery Engineering Corporation (CMEC), Lanshen Tech-
nology e America Bao Cheng (YLB 2024).
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Em dezembro de 2024, Hong Kong CBC firmou um contrato com YLB para construir 
duas instalações de processamento de salmouras com tecnologia EDL. A primeira, 
com um investimento de 310 milhões de dólares, processará salmouras residuais 
para produzir 10.000 toneladas anuais de carbonato de lítio; a segunda, com um 
investimento de 720 milhões de dólares, utilizará salmouras de poço para produzir 
25.000 toneladas anuais. Segundo o contrato, Hong Kong CBC assumirá o investi-
mento inicial, construirá a infraestrutura, e operará as fábricas durante um período 
de estabilização e produção, entregando o lítio obtido a YLB. Em troca, o Estado boli-
viano se compromete a fornecer as matérias-primas, pagar uma licença tecnológica 
de US$ 1700 por tonelada produzida, e devolver o investimento mediante a entrega 
de carbonato de lítio.

Caracterização das áreas com projetos desenvolvidos, em curso ou projetados

As principais jazidas de lítio na Bolívia localizam-se no sul do Altiplano 
Sul-Americano, uma região que forma parte da Puna Atacamenha compartil-
hada com Chile e Argentina. É um entorno árido e desértico, onde a disponi-
bilidade de água doce —proveniente principalmente de aquíferos subterrâ-
neos— condiciona os assentamentos humanos, particularmente em torno a 
zonas úmidas. 

A taxa de evaporação supera amplamente a precipitação 
anual, o que gera um balanço hídrico negativo. Segundo Moli-
na (2007), “não há possibilidade de que a água se armazene 
no solo em nenhum mês do ano”.

A região na qual se localizam os principais salares da Bolívia se caracteriza 
por altos níveis de pobreza e amplas brechas no acesso a serviços básicos. Em 
Uyuni, aproximadamente 69,6 % da população vive em situação de pobreza, 
enquanto em Salinas de Garci Mendoza a cifra é de 66 %. Em 50 % em Uyuni 
e 18 % em Salinas de Garci Mendoza dos lares têm suas necessidades básicas 
satisfeitas (UDAPE, 2025).

 A população depende da agricultura tradicional, principalmente de quinoa 
e batata, criação de camelídeos, coleta e comercialização de sal, atividades 
turísticas, e nas zonas mais meridionais, trabalho na mineração. Quanto à 
organização territorial e étnica, até 2012, nos arredores do Salar de Uyuni 
existiam demandas sobre seis Territórios Indígenas Originários Camponeses 
(TIOC) por parte de comunidades originárias ou ayllus; quatro deles foram 
titulados entre 2007 e 2009. Adicionalmente, foram titulados três territórios 
em favor de comunidades com organização camponesa sindical.
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Riscos sociais e ambientais dos projetos com empresas chinesas

Não foi possível realizar uma análise exaustiva dos impactos sociais e ambientais 
dos projetos de lítio vinculados a empresas chinesas na Bolívia devido às severas 
restrições de acesso à informação. Existe uma grande ausência de transparencia.

Os contratos com as empresas não foram publicados e o Sistema de Contratações 
Estatais (SICOES) apenas oferece dados básicos, sem incluir informação substan-
tiva sobre a execução de projetos, processos de consulta prévia e estudos de im-
pacto ambiental. Ainda que a normativa nacional reconheça o direito de acesso 
à informação pública, o Centro de Documentação e Informação Bolívia (CEDIB) 
apresentou múltiplas solicitações de acesso à informação sobre estes projetos 
sem obter resposta. Esta falta de transparência contradiz os princípios do Acordo 
de Escazú, ratificado pela Bolívia mediante a Lei Nº 1182 de 2019 que consagra o 
acesso à informação ambiental como um direito.

Existem sérios riscos ambientais devido à fragilidade hidrogeológica da região. 
Os principais impactos estariam associados à sobre-exploração de aquíferos de 
água doce e salmouras subterrâneas que alimentam zonas úmidas altoandinas 
protegidas, como a Reserva Nacional de Fauna Andina Eduardo Abaroa (DS Nº 
11239 de 1973) e o sítio Ramsar Los Lípez (Lei Nº 2357 de 2002).

A intensa pressão sobre os recursos hídricos neste contexto 
semidesértico pode alterar gravemente a dinâmica hidrogeo-
lógica, com consequências diretas para os ecossistemas e as 
comunidades locais (Molina 2007; Morán et al. 2024). Estudos 
sobre a exploração intensiva de salmouras no Chile e Argen-
tina documentam efeitos como afundamento das crostas 
salinas, diminuição do nível freático e perda de umidade do 
solo (Ruch et al. 2012; Vera et al. 2023; Sticco 2019).

Entre os sinais precoces de alteração hidrogeológica encontram-se a redução da 
evaporação natural —chave para a formação de camadas de sal exploradas tra-
dicionalmente— e a umidade do solo —fundamental para o cultivo da quinoa. 
Estes efeitos se agravam quando se considera que em nível global a tendência 
ao incremento das emissões de gases de efeito estufa e a ocorrência de cenários 
climáticos pessimistas se consolida, confirmando as projeções de redução das 
precipitações entre 49 e 86 % durante o século XXI no Altiplano Sul (noroes-
te da Argentina, sudoeste da Bolívia e o norte do Chile) (Morales et al. 2018).  
Isso incrementaria a dependência da água subterrânea por parte das comunida-
des e da biodiversidade.

As tecnologias evaporíticas têm sido questionadas por seus elevados requeri-
mentos de água e impactos como a acumulação de resíduos industriais (sulfato 
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de cálcio com boro e arsênio), salmouras concentradas contaminadas, deterio-
ração paisagística e interferência em rotas migratórias de aves (Vera et al. 2023; 
Williams e Vengosh 2025; Calla et al. 2014). Ainda que as tecnologias EDL prome-
tam maior eficiência no uso de água, o contrato com Hong Kong CBC não revelou 
quais tecnologias serão empregadas. A evidência internacional mostra que a EDL 
também pode ter uma alta demanda de água doce, similar ou superior à evapo-
rítica (Azevedo et al. 2022). A reinjeção de salmouras empobrecidas além disso 
pode ter efeitos negativos como a diluição de salmouras ricas em lítio e a conta-
minação de aquíferos de água doce nas bordas do salar, as principais fontes de 
abastecimento das comunidades (Williams e Vengosh 2025). Assim mesmo, estas 
tecnologias empregam substâncias químicas altamente reativas cujos resíduos 
poderiam representar novos focos de contaminação se não forem geridos ade-
quadamente (Azevedo et al. 2022). Neste contexto, a falta de acesso público aos 
Estudos de Avaliação de Impacto Ambiental (EEIA) dos projetos constitui um fator 
de especial gravidade.

Os riscos sociais são significativos para os povos indígenas do altiplano sul da Bo-
lívia, em particular para aqueles que se encontram na área de influência. Várias 
comunidades da Terra Comunitária de Origem (TCO) Nor Lípez poderiam ver-se 
afetadas se estes projetos forem implementados.

Segundo Mondaca (2022), não há informação a respeito 
da dependência de fontes de água e disponibilidade deste 
recurso, o que coloca em risco o abastecimento das comu-
nidades, que dependem quase exclusivamente de água 
subterrânea. Algumas destas fontes já foram identificadas 
para o aproveitamento das fábricas que poderiam ser ins-
taladas em razão dos contratos firmados recentemente

Apesar da magnitude destes impactos potenciais, os convênios com estas em-
presas chinesas não obtiveram o CLPI, exigido pela Constituição boliviana (art. 
30) e pelo Convênio 169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT, ratifi-
cado pela Bolívia mediante Lei Nº 1257). No caso do contrato com Hong Kong 
CBC, as autoridades de YLB postergaram a consulta até depois da ratificação 
legislativa do acordo, contrariando os princípios de oportunidade e boa-fé que 
regem este direito. Estas práticas geraram um crescente rechaço comunitário.  
Em fevereiro de 2025, a Central Única Provincial de Comunidades Originárias de 
Nor Lípez (CUPCONL, Resolução 01/2025) manifestou sua oposição ao contrato 
com Hong Kong CBC por vulnerar o direito constitucional à consulta prévia; tam-
bém a comunidade de Río Grande denunciou publicamente que a perfuração de 
novos poços de água aprofunda a pressão sobre uma bacia já sobre explorada.
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O Brasil se consolidou na última década como um ator emer-
gente no mercado internacional do lítio. Em 2023, suas reser-
vas foram estimadas em 390 000 toneladas, o que o posiciona 
como o sétimo país com maiores reservas globais (1,5 %). 
Nesse ano produziu 4 900 toneladas, o que o posiciona como 
o quinto maior produtor de lítio no mundo (2,5 %) (Energy 
Institute 2024). A relação reservas/produção (R/P), estimada 
em 80 anos, sugere um horizonte produtivo sólido.

O interesse empresarial pelo lítio brasileiro se explica, em parte, por vantagens 
competitivas como a alta pureza do mineral encontrado em Minas Gerais, espe-
cialmente apto para a fabricação de baterias de alto rendimento (Neves 2023).
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Marco legal do lítio no Brasil

O marco legal que regula a exploração, produção e comercialização do lítio no 
Brasil foi desenvolvido a partir de uma política estatal orientada a incentivar o 
investimento em minerais estratégicos para a transição energética. Este processo 
esteve acompanhado de uma série de decretos presidenciais que refletem uma 
progressiva flexibilização das normas buscando atrair capital e fomentar o posi-
cionamento do país na cadeia global do lítio.

O Decreto 10.657 de 2021 instituiu a Política de Apoio ao 
Licenciamento Ambiental de Projetos de Investimento para a 
Produção de Minerais Estratégicos, conhecida como Pro-Mi-
nerais Estratégicos (Presidência da República 2021).

Esta permite qualificar projetos no marco do Programa de Parcerias de Investimen-
tos (PPI) da Presidência da República e cria um Comitê Interministerial para a Aná-
lise de Projetos Minerários Estratégicos. Neste contexto, em 18 de junho de 2021 foi 
definida uma lista oficial de 16 minerais estratégicos por sua aplicação em proces-
sos e produtos de alta tecnologia que incluem o lítio (MME e SNMG 2021).

Posteriormente, foi estabelecida a Política Mineral Brasileira e criado o Conselho 
Nacional de Política Mineral (Decreto 11.108 de 2022). Entre seus princípios figu-
ram a valorização e o uso racional dos recursos minerais, a agregação de valor aos 
ativos do país, a atração de investimentos em pesquisa geológica e industrial, e o 
fortalecimento da competitividade internacional do setor (Art. 2). Assim, o lítio não 
apenas é reconhecido como recurso estratégico, mas também como ativo econô-
mico chave para a política industrial mineral brasileira.

O Decreto 11.120 de 2022 introduziu uma mudança substancial: liberalizou as 
operações de comércio exterior de lítio e seus derivados (Art. 1). A norma também 
revogou o Decreto 2.413 de 1997, que exigia autorização prévia da Comissão Na-
cional de Energia Nuclear para a industrialização, importação e exportação destes 
minerais (Art. 2).Esta redução do controle estatal sobre as operações de lítio ge-
rou expectativas pela eventual atração de capital estrangeiro, mas também aler-
tas sobre a possível exploração internacional dos recursos estratégicos (Hences 
2022). Segundo estimativas, esta flexibilização poderia permitir investimentos 
superiores a R$ 15 000 milhões na produção de lítio até o ano 2030 (Forbes 2022).

O instrumento mais recente é o Decreto 11.964 de 2024, que regula os critérios 
para a classificação e acompanhamento de projetos prioritários em setores in-
tensivos em pesquisa, desenvolvimento e inovação. Este decreto inclui expressa-
mente a transformação de minerais estratégicos para a transição energética, in-
cluindo o lítio (Art. 4, XIV). Além disso, a mobilidade elétrica figura também como 
um setor estratégico (Art. 4, II), o que reforça a centralidade do lítio no planeja-
mento do desenvolvimento produtivo e tecnológico do Brasil.
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Atualmente, o governo e o Congresso trabalham em propostas para uma política 
nacional de minerais críticos e estratégicos e na formação de um comitê de go-
vernança sobre a temática. O objetivo é agregar valor aos minerais estratégicos 
nacionais e ampliar o alcance de seu uso além da transição energética, incluindo, 
por exemplo, questões relacionadas com a segurança alimentar (García 2025).

Investimentos chineses na cadeia de lítio

Até o início de 2024, a participação de empresas chinesas na cadeia de valor do lí-
tio no Brasil se concentrava no segmento industrial e manufatureiro, sem presença 
direta na extração de minério. Esta tendência começou a mudar com a entrada da 
BYD no setor mineral. Através de sua filial BYD Exploração Mineral do Brasil, adqui-
riu direitos minerários em Coronel Murta (Minas Gerais), próximo ao Vale do Jequi-
tinhonha (Teixeira 2025). 

As duas áreas localizam-se a 800 quilômetros de sua fábrica 
de veículos elétricos em Camaçari (Bahia), o que sugere uma 
estratégia de integração vertical entre a exploração de recur-
sos e a produção industrial.

No plano industrial, a BYD lidera os investimentos chineses no Brasil. A empre-
sa executou ao menos quatro projetos e se posicionou como o maior produtor e 
comercializador de veículos elétricos no mercado brasileiro (BYD 2024). Em 2020 
construiu uma indústria de baterias de fosfato de ferro e lítio para ônibus elétricos 
na Zona Franca de Manaus. Desde 2016 conta com uma unidade de montagem de 
chassis de ônibus elétricos em Campinas (Campinas.com.br 2023), cidade onde já 
em 2014 havia iniciado a construção de uma fábrica de ônibus elétricos, painéis so-
lares e baterias, acompanhada por um centro de pesquisa em tecnologias associa-
das à mobilidade elétrica, energia solar e redes inteligentes (Automotive Business 
2015). Em 2023 adquiriu a antiga fabrica da Ford em Camaçari (Bahia), que está 
sendo remodelada para se converter em um complexo de produção de veículos, 
ônibus e caminhões elétricos, assim como de processamento de lítio e fosfato de 
ferro (BYD 2024).

A expansão da BYD responde a uma estratégia de aproveitamento das vantagens 
geográficas e comerciais da América Latina. O Brasil combina um mercado auto-
motivo de grande escala com a proximidade às principais reservas de lítio da Amé-
rica do Sul no Chile, Argentina e Bolívia, o que lhe permite atuar como plataforma 
industrial para a cadeia de mobilidade elétrica regional. A pureza do lítio brasileiro, 
particularmente em Minas Gerais, constitui um valor agregado adicional para a fa-
bricação de baterias de alto rendimento (Neves 2023). 

40. Em 2024, o governo brasileiro firmou um acordo com a fabricante chinesa para impulsionar e expandir a produção de baterias para ônibus 
elétricos, concedendo incentivos fiscais. Esse acordo está alinhado ao Programa de Modernização da Política Industrial Nacional Nova Indústria 
Brasil, que prioriza a eletromobilidade e a cadeia produtiva de baterias.
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Esta estratégia se insere em uma visão mais ampla do 
governo chinês e de suas empresas, que busca estabelecer na 
América do Sul uma cadeia regional de produção de veículos 
elétricos e baterias (CEBC 2024).

Outras empresas chinesas do setor automotivo também investiram no Brasil. A Great 
Wall Motors (GWM) adquiriu em 2021 a antiga fábrica da Mercedes-Benz em Irace-
mápolis (São Paulo), que se adapta para produzir veículos híbridos (GWM 2024). A 
Zhejiang Geely Holding Group (Geely), através de sua filial Volvo, moderniza desde 
2023 sua fábrica de ônibus em Curitiba (Paraná) para a produção de chassis elétricos 
(Barros 2023). A Zotye Motors instalou uma fábrica de automóveis elétricos em Goia-
nésia (Goiás) em 2018 (Jacob 2018). Além disso, em 2010 a Zongshen Industrial Group 
inaugurou uma fábrica de motocicletas elétricas em Manaus (Ideia Sustentável 2011) 
e, em 2015, a Shineray instalou uma fabrica de montagem de motocicletas elétricas e 
de combustão no Complexo Industrial do Porto de Suape (Belfort 2024).

Caracterização das áreas com projetos desenvolvidos, em curso  
ou projetados

No Brasil, o lítio é extraído de rochas pegmatitas, o que requer técnicas de explo-
ração minerária comparáveis às da mineração metálica a céu aberto. O país abriga 
sete áreas com potencial para a exploração de lítio: Solonópole e Borborema no 
Ceará; Itambé, que se estende entre Minas Gerais e Bahia; Jequitinhonha, Leste de 
Minas e São João del Rei em Minas Gerais; e o sul de Tocantins junto ao nordeste de 
Goiás. Destas, Jequitinhonha é a única atualmente em exploração comercial. Seu 
clima é tropical, com condições que variam de semiárido a semiúmido e um padrão 
de precipitações que varia entre temporadas secas e chuvosas ao longo do ano, 
mantendo temperaturas superiores a 20°C (Sigma Lithium 2024c).

A exploração de lítio no Brasil está a cargo de Companhia Brasileira de Lithium 
(CBL), Sigma Lithium, Atlas Lithium e AMG Brasil. No entanto, apenas Sigma Lithium 
e Atlas Lithium estabeleceram vínculos comerciais diretos com empresas chinesas.

Sigma Mineração S.A., subsidiária da canadense Sigma Lithium Resources, opera 
nos municípios de Araçuaí e Itinga (Minas Gerais). A empresa produz o que deno-
mina “lítio verde”, caracterizado por ser carbono neutro e por evitar o uso de água 
potável, produtos químicos perigosos, energia hidrelétrica e barragens de rejeitos 
(Sigma Lithium 2024d). Seu projeto mais importante, “Grota do Cirilo”, iniciou pro-
dução comercial em abril de 2023. Em julho do mesmo ano, a Sigma exportou pela 
primeira vez 30.000 toneladas de “lítio verde” para a China desde o Porto de Vitória, 

41. Além dessas empresas, destacamos a empresa canadense Lithium Ionic, que pretende iniciar a produção na Flagship no segundo semestre 
de 2026, bem como a empresa australiana Latin Resources.
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incluindo subprodutos e vendas à vista (MME 2023; Neves 2023). A empresa tem um 
contrato de fornecimento de lítio a longo prazo com a chinesa Yahua International 
Investment and Development.

Por sua parte, a companhia estadunidense Atlas Lithium 
anunciou o início de operações em seu projeto Neves para 
o final de 2024. Antes disso, a Atlas concretizou um acordo 
estratégico com Chengxin Lithium Group e Yahua Industrial 
Group, dois importantes grupos chineses dedicados ao 
refino de concentrado de lítio. Este acordo implicou um 
investimento de US$ 50 milhões, que se traduziu na aquisição 
de participações acionárias na Atlas e na compra antecipada 
de grande parte da produção inicial do projeto Neves (Atlas 
Lithium 2024a; b).

Ainda que as empresas chinesas não participem diretamente na produção mineral 
do lítio no Brasil, asseguraram o acesso a este recurso mediante acordos comerciais 
estratégicos. Cabe destacar que o acordo com a Atlas inclui participação acionária, 
enquanto o acordo com a Sigma se limita a fornecimentos periódicos.

Impactos sociais e ambientais dos projetos no Brasil que exportam 
lítio para a China 

Os impactos da extração de lítio foram intensificados com a expansão da Sigma 
Mineração, atualmente a maior produtora do país. Entre os impactos ambien-
tais mais relevantes encontra-se a contaminação do ar pelo pó gerado pelas ex-
plosões constantes. Esta situação afetou a saúde respiratória de pessoas idosas 
em comunidades rurais próximas, como a comunidade de Piauí Poço Dantas, lo-
calizada a 1,5 quilômetros do projeto Grota do Cirilo, onde 25 famílias convivem 
com a deterioração da qualidade do ar e danos estruturais em suas moradias 
(Lovisi 2023; MAB 2024).

As explosões também causaram a migração de fauna —como aves, morce-
gos e abelhas— desde as cavernas e montanhas até as aldeias, o que perturba 
o equilíbrio ecológico e afeta diretamente as comunidades locais (CIMI 2023).  
A isso se soma a crescente escassez de água em uma região com um alto déficit hí-
drico. A expansão da exploração de minério agravou esta situação, especialmente 
para as comunidades indígenas e quilombolas que antes recebiam abastecimen-
to por cisternas que agora abastecem a mineradora devido ao maior rendimento 
econômico (Angelo 2023).

A Sigma Lithium expressou interesse em ampliar suas operações para a Área 
de Preservação Ambiental Chapada do Lagoão, que abriga 139 nascentes  
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pertencentes à bacia do rio Jequitinhonha e é vital para o abastecimento hídrico 
de comunidades rurais e quilombolas. No entanto, em maio de 2023 o Conselho da 
Área de Proteção suspendeu a licença de pesquisa minerária nesta zona que repre-
senta 13% do município de Araçuaí (Lovisi 2023).

Os impactos sociais foram igualmente profundos. A concessão de licenças à Sig-
ma Lithium por parte do Estado de Minas Gerais foi realizada sem o CLPI de povos 
indígenas nem de comunidades tradicionais como os Pankararu, Pataxó e Aranã 
Kaabok (Mansur, Wanderley e Fraga 2024). Estas comunidades denunciaram pe-
rante a Fundação Nacional dos Povos Indígenas (FUNAI) e a Secretaria de Saúde 
Indígena (SESAI) os efeitos negativos das atividades da Sigma Lithium e outras 
companhias que extraem lítio em seu território.  A presença massiva de morcegos 
em suas casas gerou um aumento do risco sanitário, especialmente pela possibi-
lidade de transmissão de raiva (CIMI 2023).

O avanço da mineração de lítio também alterou os modos de vida tradicionais.  
Em Araçuaí, o povo Aranã Kaabok experimenta uma mudança drástica nos cos-
tumes locais devido ao afluxo de trabalhadores do projeto, o que incrementou 
a violência, a prostituição de menores e o custo de vida. Estudantes indígenas e 
quilombolas tiveram que abandonar seus estudos no Instituto Federal da cidade 
diante da impossibilidade de custear transporte, alojamento e alimentação (CIMI 
2023; Campos 2024). O impacto da mineração também afeta as práticas culturais e 
espirituais. O povo Pankararu assinalou que a mineração ameaça sítios sagrados e 
zonas onde recolhem raízes medicinais e frutos para seu artesanato (Angelo 2023).

Em síntese, os projetos de lítio no Brasil vinculados à demanda chinesa degra-
dam ecossistemas frágeis em zonas com alta vulnerabilidade hídrica e, por sua 
vez, produzem uma profunda alteração nos tecidos sociais, culturais e espirituais 
dos povos indígenas e comunidades tradicionais do vale de Jequitinhonha.
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Figura 13. 

Áreas com potencial para lítio no Chile

5.4. Estudo de caso Chile

Fonte:  Serviço Nacional de Geologia e Mineração (SERNAGEOMIN). (2024). Salar do norte do Chile [Mapa]. Obtido em https://www.sernageomin.
cl/wp-content/uploads/2024/11/Salares-norteChile2.jpg

O Chile desempenha um papel central na cadeia global do lítio: concentra 33,2 
% das reservas mundiais de lítio (USGS, 2024), localizadas principalmente no Sa-
lar de Atacama, o maior reservatório de lítio em salmouras em nível mundial e 
de propriedade estatal. Esta posição estratégica lhe confere ao país uma vanta-
gem competitiva, com projeções de vendas que poderiam alcançar os US$ 10 000 
milhões até 2035 (Seeger 2024). A produção, no entanto, encontra-se altamente 
concentrada e sob controle de duas empresas privadas: a chilena SQM (com par-
ticipação acionária chinesa) e a estadunidense Albemarle, que em conjunto con-
trolavam 34 % da oferta global de lítio (Gutiérrez y Ruíz-León 2024). A China é o 
principal destino das exportações: entre 2016 e 2020, e, em 2022, a China recebeu 
72 % do total de exportações de lítio chileno (SUBREI 2023).
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Marco legal da indústria do lítio no Chile

O marco normativo chileno para o lítio baseia-se fundamentalmente na Consti-
tuição Política e no Código de Mineração de 1983. A Constituição (Art. 19, num. 24) 
estabelece que o Estado tem o domínio absoluto, exclusivo, inalienável e impres-
critível de todas as minas, incluindo os salares. Em 1979, mediante o Decreto Lei 
N.º 2.886, o lítio foi declarado mineral não concessionável, dada sua importân-
cia estratégica para a segurança nacional e seu possível uso em energia nuclear 
(Becker 2024; OLCA 2024). Isso restringe sua extração e exploração a quatro for-
mas: a exploração por privados de pertenças anteriores ao DL N° 2.886 de 1979; 
a intervenção direta do Estado, através das empresas públicas Codelco e Enami; 
os Contratos Especiais de Operação de Lítio (CEOL), autorizados diretamente pelo 
Presidente da República (Código de Mineração Art. 8); e, de fato, o arrendamento 
de pertenças do Estado a privados, que é como operam SQM e Albemarle.

A extração de lítio no Chile está sujeita a um conjunto de normativas adicionais. 
A Comissão Chilena de Energia Nuclear (CChEN) é a entidade encarregada de 
aprovar e monitorar as quantidades extraídas, dada a condição do lítio como re-
curso estratégico. Além disso, a explotação é realizada através de CEOL, que são 
contratos administrativos entre o Estado e uma empresa produtora de lítio. Em 
geral, ainda que nem sempre, os CEOL são adjudicados mediante licitação e es-
tão associados a um pagamento up-front —efetuado uma única vez ao apresen-
tar a oferta—. Estes contratos estabelecem diferentes aportes que o titular deve 
realizar uma vez iniciada a produção, definidos através de fórmulas específicas 
que variam segundo o projeto. Em termos econômicos, os CEOL fixam rendas ao 
Estado que oscilam entre 6,8 % e 40 % dos benefícios, e até 3,5 % das vendas des-
tinado a comunidades indígenas localizadas nas zonas de influência dos projetos 
(OLCA, 2024; Biblioteca do Congresso Nacional do Chile, 2025).

Para iniciar atividades, tanto nas fases de exploração e avaliação, como de explo-
ração e benefício, é obrigatório contar com uma Resolução de Qualificação Ambien-
tal (RCA) favorável, emitida pelo Serviço de Avaliação Ambiental (SEA) após a revisão 
da Declaração de Impacto Ambiental (DIA) ou dos Estudos de Impacto Ambiental 
(EIA) no SEIA. Atualmente, Albemarle Chile e SQM —esta última com participação 
acionária chinesa— arrendam pertenças de lítio do Estado administradas por COR-
FO e mantêm operações ativas no Salar de Atacama (Ibid. 2024).Em abril de 2023, o 
governo de Gabriel Boric lançou a Estratégia Nacional do Lítio, concebida como um 
roteiro para reformar o marco institucional e normativo do setor (Governo do Chile 
2023). A estratégia estabelece três linhas de ação prioritárias. Em primeiro lugar, se 
propõe recuperar o controle estatal sobre a produção no Salar de Atacama median-
te associações público-privadas. Destaca-se o acordo marco firmado entre a Corpo-
ração Nacional do Cobre (CODELCO) e SQM, em dezembro de 2023, para criar uma 
empresa conjunta para a explotação e produção de lítio. Em segundo lugar, outorgar 
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os CEOL a filiais das empresas estatais Empresa Nacional de Mineração (ENAMI) e 
CODELCO para o desenvolvimento de projetos em zonas como Siete Salares e Ma-
ricunga. E, em terceiro lugar, licitar CEOL para a exploração em outros salares, asse-
gurando participação majoritária do Estado em projetos considerados estratégicos. 
Adicionalmente, a estratégia contempla a criação de um Instituto Tecnológico e de 
Investigação Público em Lítio e Salares e a conformação de uma rede de salares pro-
tegidos (Ibid. 2023; Becker 2024).

No entanto, a implementação da Estratégia foi questionada pela sociedade ci-
vil. Ainda que se apresente como um novo modelo baseado em associações pú-
blico-privadas lideradas pelo Estado, na prática mantém elementos centrais do 
regime de concessão prévio e abre a possibilidade de explorar novos salares e 
humedais altoandinos sem uma revisão do enfoque extrativo (OLCA 2024). A es-
tratégia foi desenhada sem processos amplos de participação, incorporando a 
consulta indígena em paralelo a negociações privadas, o que debilitou a legitimi-
dade da consulta. A anunciada Empresa Nacional do Lítio ficou relegada frente ao 
papel protagônico de CODELCO e ENAMI, que atuam mediante filiais associadas 
com atores privados. A falta de transparência dos contratos e a ausência de um 
enfoque ecossistêmico sobre os salares reforçam a percepção de que a estratégia 
reproduz o extrativismo sob um discurso modernizado.

Caracterização das áreas com atividades exploratórias e produtivas 
e projetos em desenvolvimento

As reservas chilenas de lítio concentram-se em salmouras localizadas em salares 
ao norte do país, formações geológicas que emergem de antigas bacias endo-
rreicas que não drenam ao mar e que foram modeladas por processos de evapo-
ração em zonas extremamente áridas (OLCA 2024).

O Salar de Atacama reúne mais de 90 % das reservas de lítio do país. A alta concen-
tração média de lítio (em torno de 2 000 ppm), a baixa proporção lítio/magnésio 
e uma taxa de evaporação excepcionalmente alta, combinada com precipitações 
mínimas (Governo do Chile 2023), o convertem em um entorno de extração de 
baixo custo, baseado na evaporação solar de milhões de metros cúbicos de sal-
moura. No entanto, este processo consome grandes volumes de água: estima-se 
que, para cada tonelada de lítio produzida, perdem-se entre 1.400 e 2.000 m³ de 
água por evaporação (OLCA 2024).

O Chile conta com 63 ambientes salinos identificados pelo Serviço Na-
cional de Geologia e Minas (Sernageomin), dos quais 45 são salares e 18 
lagunas salinas, concentrados nas regiões de Antofagasta e Atacama.  
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Desses, ao menos 18 salares apresentam condições geológicas favoráveis para 
abrigar projetos de lítio, embora requeiram maior exploração para precisar sua 
viabilidade (OLCA 2024). Estes ecossistemas altoandinos não apenas possuem 
uma alta riqueza mineral, mas cumprem funções ecológicas essenciais como 
reservas de água em zonas desérticas, habitats de biodiversidade única e terri-
tórios ancestrais de comunidades indígenas. Apesar de sua fragilidade, cerca de 
30 % destes salares foram assinalados como prioritários para sua possível explo-
ração, o que gerou preocupações pela ausência de planejamento territorial e de 
processos efetivos de consulta (Montoya 2024).

Investimentos chineses na cadeia de valor do lítio

O carbonato de lítio é um dos principais produtos minerários exportados pelo 
Chile à China (Griffith-Jones, Vivanco e Briones 2023). A principal via de inserção 
chinesa na fase de extração foi através da Tianqi Lithium Corporation, que desde 
2018 detinha 24 % e atualmente detém 22 % das ações da SQM. Esta foi a primei-
ra inversão em grande escala de capitais chineses em ativos estratégicos no Chile 
(Seeger 2024; Cofré e Guillou 2024).

Outras empresas chinesas também tentaram ingressar na cadeia de valor do lítio 
no Chile. BYD Chile SpA, filial da BYD Company Limited, consolidou-se como um 
ator relevante no âmbito da eletromobilidade: introduziu em 2015 a primeira fro-
ta de táxis elétricos em Santiago, apresentou em 2016 o primeiro ônibus elétrico 
do país e, em 2018, entregou 100 ônibus elétricos para o sistema de transporte 
público da capital. Atualmente, 435 ônibus elétricos da BYD circulam em Santia-
go (Seeger, 2024). Na extração de lítio, a empresa foi adjudicatária em 2022 de 
um CEOL que lhe permitia a extração de até 80 000 toneladas de lítio metálico 
comercializável até 2050. No entanto, a adjudicação foi suspensa por ordem ju-
dicial devido a questionamentos sobre a transparência do processo e à ausência 
de consulta indígena, já que o contrato estabelecia uma cota de produção sem 
definir a área geográfica específica para sua exploração.

Paralelamente, a BYD havia anunciado a construção de um 
parque industrial para a produção de materiais catódicos 
na região de Antofagasta, compromisso que finalmente foi 
cancelado em 2025.

Durante a visita do presidente Gabriel Boric à China em 2023, anunciou-se um 
investimento de US$ 233 milhões por parte da Yongqing Technology Co. Ltd., filial 
da Tsingshan Holding Group, para instalar uma fábrica de material catódico de 
fosfato ferroso de lítio. A Corporação de Fomento da Produção (CORFO) adjudi-
cou à Yongqing Technology Co. Ltd. uma cota de lítio a preço preferencial para 
incentivar a instalação local dessa fábrica. No entanto, após vários atrasos em 
sua execução, o projeto foi cancelado em 2025.
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Em setembro de 2025, a CATL anunciou a abertura de sua oficina regional no 
Chile, com o objetivo de atender o mercado latino-americano e fortalecer sua 
presença em setores como a mineração e o armazenamento de energia. No 
marco desta expansão, a empresa apresentou seu sistema de armazenamento 
energético TENER Stack.

Impactos sociais e ambientais dos projetos no Chile que exportam 
lítio para a China

Diversas investigações advertem que a sustentada do Salar de Atacama exer-
ceu uma pressão crescente sobre seu sistema hidrogeológico devido ao uso in-
tensivo de águas subterrâneas. Estudos recentes revelaram que o salar afunda 
entre 1 e 2 centímetros por ano, produto do desequilíbrio entre o volume de 
água extraída e a capacidade de recarga do aquífero, derivado das atividades 
minerárias (Delgado et al. 2024; Universidad de Chile 2024; Lorca, Olivera e Gar-
cés 2023). Esta subsidência progressiva confirma o caráter não renovável dos 
ciclos hídricos no salar, onde a perda de água ocorre a um ritmo consideravel-
mente mais rápido que sua regeneração natural. A operação da SQM —empresa 
na qual participa a Tianqi Lithium— foi uma parte chave nesta intensificação de 
pressões: em 2022, o Conselho de Defesa do Estado demandou três compan-
hias minerárias por dano ambiental no salar (Primer Tribunal Ambiental 2022).

À sobre exploração do aquífero somam-se impactos 
críticos sobre a biodiversidade. Em setembro de 2024, a 
Superintendência do Meio Ambiente (SMA) ordenou medidas 
urgentes e transitórias contra a SQM por afetações à fauna 
silvestre no marco da ampliação de sua fábrica de carbonato 
de lítio no Salar del Carmen, na Região de Antofagasta.

A inspeção ambiental detectou graves deficiências na instalação de cercas de 
contenção nas piscinas industriais e falhas nos dispositivos acústicos destina-
dos a afugentar aves, o que provocou ao menos 45 incidentes de contato com 
líquidos tóxicos, incluindo a morte de 25 exemplares de Golondrina de Mar de 
Collar, uma espécie em estado de conservação vulnerável (SMA 2024). Este fato 
se soma a um histórico de questionamentos à gestão ambiental da SQM: já em 
2016 a mesma SMA formulou seis acusações contra a empresa por descumpri-
mentos no Salar de Atacama (Carrere 2020). Tais episódios ilustram um padrão 
de operações que priorizou o rendimento extrativo sobre a sustentabilidade 
ambiental; e também refletem vazios estruturais na legislação ambiental chi-
lena, que tende a aplicar uma lógica reativa mais que preventiva, facilitando 
condições para que estes impactos se perpetuem (OLCA 2024).
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No plano social, a mineração do lítio no Salar de Atacama aprofundou cenários 
de conflitividade, em particular com as comunidades indígenas. A Estratégia 
Nacional do Lítio e o recente acordo entre CODELCO e SQM44 para criar uma 
empresa conjunta e estender a atividade extrativa até 2060 foram questiona-
dos pelo povo Lickanantay, que denuncia a falta de consulta efetiva e de es-
paços de diálogo sobre decisões que afetam seu território (Diario Uchile 2023).  
A ausência de mecanismos de participação permitiu ao Estado e às empresas 
usar os processos consultivos de forma instrumental. Em contraste, setores 
como os sindicatos de trabalhadores da SQM reagiram defendendo os acordos 
com a empresa, o que exacerba a fragmentação social e a confrontação entre 
atores locais (Ortega 2024).

Várias empresas da China expressaram interesse em participar nas licitações 
levadas adiante pela ENAMI para converter-se em seus sócios estratégicos. As 
inversões chinesas em eventuais novos contratos de lítio poderiam agravar es-
tas pressões sobre ecossistemas frágeis e sobre comunidades que já enfrentam 
processos de consulta debilitados e efeitos sinérgicos ambientais devido à ex-
ploração em grande escala de lítio em alguns salares. Tecnologias emergentes, 
como a EDL, promovida na Estratégia Nacional do Lítio, ainda carecem de estu-
dos de linha de base e de avaliação independente, o que incrementa o risco de 
impactos ambientais acumulativos. A isso se soma a forte presença de compan-
hias mineradoras de outros países45,  o que multiplica os desafios ambientais e 
sociais no norte chileno.

44. É importante assinalar que, passados 18 meses da assinatura do acordo entre SQM e Codelco, a State Administration for Market Regulation 
(SAMR) da China ainda não concedeu sua aprovação para que o joint venture possa concretizar-se. As autoridades chinesas teriam expressado 
preocupação por dois aspectos centrais: a necessidade de garantir um fornecimento estável de lítio para o mercado interno e a exigência 
de que o preço de compra se mantenha dentro de valores de mercado. Além disso, foi reportado que a China busca assegurar que fatores 
geopolíticos —como a pressão dos Estados Unidos em torno dos minerais críticos— não comprometam seu acesso ao lítio proveniente do 
Chile (Ecosistemas, 2025).

45. Rio Tinto, uma das companhias associadas à ENAMI para o desenvolvimento de projetos de lítio no Chile, é uma corporação mineradora 
internacional com uma estrutura acionária diversificada. Seu principal acionista é o conglomerado estatal chinês Chinalco (Aluminum 
Corporation of China).
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O México conta com 1,7 milhões de toneladas de recursos 
estimados de lítio, o que o posiciona como o nono país 
em reservas de lítio em nível mundial (USGS 2024). 
Diferentemente de outras regiões produtoras, a maior parte 
destes recursos encontra-se em depósitos de argila, um tipo 
de jazimento que até a data não conta com antecedentes 
de exploração comercial viável em nenhum país (REMA 
e MiningWatch Canadá 2023). Tanto no México como nos 
Estados Unidos estes depósitos encontram-se em etapas 
iniciais de desenvolvimento.

Marco legal do lítio no México

A reforma à Lei Minera de abril de 2022 (DOF 2022a) criou um novo regime com 
importantes implicações para os investimentos nacionais e estrangeiros (Téllez 
e Azamar 2021). Em primeiro lugar, declarou o lítio como um recurso de utilida-
de pública, proibindo a entrega de concessões, licenças, contratos, permissões 
ou autorizações a qualquer entidade, pública ou privada. Em segundo lugar, 
estabeleceu que as concessões de exploração e explotação outorgadas antes 

5.5. Estudo de caso México

Roca
Salmuera
Sedimento

Figura 14. 

Áreas com potencial de lítio no México
Estado Roca Salmueras Sedimento Total de

Localidades

Sonora 13 2 0 15

Chihuahua 0 0 4 4

Coahuila 0 2 0 2

Zacatecas 0 6 0 6

San Luis 
Potosí

0 7 0 7

Puebla 3 2 3 8

Oaxaca 4 0 0 4

Michoacán 0 1 0 1

Total 20 20 7 47

Fonte: Azamar, Aleida (2022c) A suposta abundância de lítio no México.
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da entrada em vigor do decreto continuariam vigentes sob os termos original-
mente definidos46. Em terceiro lugar, definiu como zonas de reserva minera aque-
las nas quais se encontrem jazidas de lítio47. Em quarto lugar, reconheceu o lítio 
como patrimônio da Nação, reservando sua exploração, explotação, benefício e 
aproveitamento exclusivamente ao povo do México; não obstante, esta reserva 
exclui explicitamente pessoas físicas mexicanas, pessoas eleitas, comunidades 
agrárias, povos e comunidades indígenas de acessar concessões sobre lítio, o que 
foi interpretado como uma forma de “nacionalização sem o Povo” (Bazbaz 2023).

Em quinto lugar, nacionalizou-se o lítio mediante a criação do organismo público 
descentralizado Litio para México (LitioMx), encarregado de coordenar e admi-
nistrar a cadeia de valor do mineral sob a supervisão da Secretaria de Energia 
(SENER) (DOF 2022b). Em sexto lugar, estabeleceu-se que o Serviço Geológico 
Mexicano (SGM) oferecerá apoio técnico a LitioMx para a identificação de áreas 
com reservas prováveis. Em sétimo lugar, a lei dispõe que a atividade vinculada 
ao lítio deve garantir a proteção da saúde, do meio ambiente e dos direitos dos 
povos originários, comunidades indígenas e afromexicanas.

Finalmente, um aspecto crítico é a falta de clareza sobre o 
que constitui um “mineral estratégico” e a exclusão total de 
investidores privados nas etapas de exploração e explotação 
do lítio, o qual gerou incerteza jurídica (Cortés 2022). Esta 
ambiguidade coloca grandes desafios, especialmente frente 
a empresas estrangeiras que já realizaram investimentos ou 
têm interesse no lítio mexicano, e poderia dar lugar a disputas 
legais ou diplomáticas.

Investimentos chineses na cadeia de lítio

O Estado mexicano busca integrar o lítio em cadeias de valor tecnológicas e de 
eletromobilidade, mediante incentivos fiscais e alianças público-privadas (De 
Luna 2022). No entanto, a informação oficial sobre a participação de empresas 
estrangeiras, particularmente de origem chinesa, é ambígua. Ainda que o gover-
no afirme que não existem projetos de lítio em operação vinculados a empresas 
chinesas, dados públicos de Bacanora Lithium assinalam que Ganfeng Interna-
tional é proprietária única do Projeto Sonora Lithium, autorizada pela Comissão 
Federal de Concorrência Econômica (COFECE).

46. Decreto pelo qual se reformam, adicionam e derrogam diversas disposições da Lei Mineira, da Lei de Águas Nacionais, da Lei Geral do 
Equilíbrio Ecológico e a Proteção ao Ambiente e da Lei Geral para a Prevenção e Gestão Integral dos Resíduos, em matéria de concessões para 
mineração e água. Publicado no Diário Oficial da Federação em 8 de maio de 2023.

47. Conforme a reforma de 8 de maio de 2023 da mesma lei, as zonas de reservas minerárias podem ser declaradas mediante decreto do 
Executivo Federal; tais declarações, assim como os títulos de concessão e de atribuição minerárias, serão expedidos sempre e quando se 
satisfaçam as condições e requisitos estabelecidos por esta Lei e seu Regulamento, sem prejuízo de terceiros.



84

A 
PR

ES
EN
ÇA
 D
A 
CH
IN
A 
NO
 S

ET
OR
 D
E 
LÍ
TI
O 
NA
 A
MÉ
RI
CA
 L
AT
IN
A 

E 
NO

 C
AR

IB
E

5 |  Principais projetos e riscos socioambientais no setor de lítio em cinco países da América Latina

De acordo com uma análise realizada por Natural Resource Governance Institu-
te (NRGI México), dos 32 projetos de lítio identificados no país, ao menos qua-
tro estão vinculados a Bacanora Minerals, uma empresa de Ganfeng, todos no 
estado de Sonora (Olivera 2022). Estes incluem: “Buenavista, Megalit e San Ga-
briel”, atualmente em fase de explotação de lítio e cobalto; “Sonora Pilot Plant 
de Li-K”, em etapa de produção; “Sonora-Lithium (Fleur e El Sauz)”, também em 
fase de exploração; e “Ventana”, na mesma etapa. Por sua parte, o sistema ofi-
cial GeoInfoMex, consultado em agosto de 2024, registra 964 projetos de mine-
radoras relevantes no país, dos quais sete estão relacionados com lítio, quatro 
localizados em Sonora.

O Projeto Sonora Lithium é o mais avançado. Concebido como uma mina a 
céu aberto, este projeto busca produzir até 35 000 toneladas anuais de carbo-
nato de lítio (Li₂CO₃) (Bacanora Lithium Plc. 2022). Segundo uma declaração 
da diretora do SGM no Senado da República (citada em Olivera 2022), este é 
uma jazida que conta com 243,8 milhões de toneladas de argilas de reservas 
de mineral que equivalem a 0,85 milhões de toneladas de lítio (Harp 2021);   
no entanto, a empresa Bacanora Lithium Plc. assegura que seu Projeto Sonora 
Lithium tem 8,8 milhões de toneladas de recursos equivalentes de carbonato de 
lítio com uma vida útil aproximada de 250 anos (Bacanora Lithium Plc. 2022 cita-
do em Olivera 2022). O projeto contempla além disso a instalação de uma fabrica 
de processamento destinada à obtenção de lítio de grau bateria.

Cancelamento de concessões e controvérsia com Ganfeng Lithium

A Lei Minera de 2022 reservou a exploração de lítio ao Estado, através do orga-
nismo público descentralizado LitioMx, o que gerou grande incerteza jurídica 
para investidores estrangeiros.

Em fevereiro de 2023, o Executivo declarou “Li-MX 1” como zona de reserva 
minera em Sonora48,  proibindo ali qualquer atividade relacionada com o lítio. 
Ainda que o decreto tenha mantido vigentes as concessões já outorgadas, a 
ambiguidade normativa abriu espaço a interpretações contraditórias e litígios.
Em paralelo, a COFECE havia autorizado em 2022 a compra de Bacanora Li-
thium por parte da Ganfeng International, concluindo que a operação não 
afetaria a concorrência no México. No entanto, a reforma minerária (Lei de 
Mineração 2022) reafirmou a exclusividade estatal sobre a cadeia de valor e 
dispôs que concessões prévias continuariam vigentes apenas se não tivessem 
sido canceladas. O decreto de nacionalização do lítio manteve a ambiguidade 
sobre o setor49.

48. Li-MX 1 Abrange territórios nos municípios de Arivechi, Bacadéhuachi, Huásabas, Divisadero, Granados, Sahuaripa e Nácori Chico

47. Ver o “Decreto que cria a agência pública descentralizada chamada Lithium para o México”. Diário Oficial da Federação, 23 de agosto de 
2022. Disponível em: https://www.dof.gob.mx/nota_detalle.php?codigo=5662345&fecha=23/08/2022#gsc.tab=0

https://www.dof.gob.mx/nota_detalle.php?codigo=5662345&fecha=23/08/2022#gsc.tab=0
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Em junho de 2024, a Ganfeng Lithium, através de suas subsidiárias Bacanora Li-
thium Limited e Sonora Lithium, iniciou uma arbitragem internacional contra o Es-
tado mexicano perante o Centro Internacional de Arbitragem de Diferenças Relati-
vas a Investimentos (CIADI), no marco dos tratados bilaterais de investimento (TBI) 
subscritos pelo México com a China e o Reino Unido (Caso CIADI No. ARB/24/21)50. 
A empresa alega que o cancelamento administrativo de nove concessões mineras 
para a exploração e explotação de lítio –argumentando que não cumpriu com as 
obrigações mínimas de investimento–, realizado pela Direção Geral de Minas, cons-
tituindo uma violação às cláusulas de proteção de investimentos desses tratados, 
em particular aquelas relativas ao tratamento justo e equitativo, proteção contra 
expropriação indireta e segurança jurídica; assim como a não retroatividade na 
aplicação de reformas legais. Este litígio segue sem resolução, mas, segundo de-
clarações do próprio Governo do Estado de Sonora, é a razão pela qual se deteve 
a mineração de lítio na entidade federativa; enquanto LitioMx reportou perdas em 
seu relatório financeiro do primeiro trimestre de 2025.

Caracterização das áreas com projetos desenvolvidos, em curso 
ou projetados

O México possui lítio em distintas formas geológicas: salmouras, rochas e pegma-
titas (Olivera 2022). No entanto, uma característica distintiva do país é a presença 
predominante de lítio em argilas, o qual apresenta desafios técnicos e econômi-
cos significativos para sua extração. Territorialmente, estima-se presença de lítio 
(em suas distintas formas) em 18 estados do país, o que representa aproximada-
mente 56 % do território nacional. Este potencial geográfico, no entanto, ainda 
não se traduz em uma capacidade real de aproveitamento econômico.

Desde 2019, quando se anunciou a jazida em Sonora, o interesse pelo lítio no Mé-
xico disparou. O SGM, único ente autorizado para exploração, iniciou um processo 
de prospecção em nível nacional. No entanto, até agosto de 2024, a maioria dos 
projetos não avançou para etapas de explotação economicamente viáveis, devido 
à complexidade da extração em argilas e à limitada inversão tecnológica e finan-
ceira no setor.

A Jazida mais importante identificado até a data é o do Projeto Sonora Lithium, 
localizado no deserto de Sonora, uma região árida do noroeste do país (Harp 
2020; Azamar 2022a). O renovado interesse neste recurso consolidou-se com o 
início do projeto em Bacadéhuachi (Sonora), e a identificação de ao menos ou-
tras 10 jazidas até 2022, o qual apontava para uma possível expansão futura do 
setor (Azamar 2022a).

Atualmente, apenas dois projetos se perfilam como viáveis: Bacadéhuachi e Elec-
tra. No entanto, ambos enfrentam um entorno marcado pela fragmentação das 

48. Você pode acompanhar o desenvolvimento e o status atual deste caso em: https://www.italaw.com/cases/12371 

https://www.italaw.com/cases/12371
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políticas públicas, a falta de clareza regulatória, e sérias limitações técnicas e 
financeiras. Esta situação freou o desenvolvimento de projetos, cuja reativação 
poderia demorar vários anos, inclusive em condições favoráveis (Azamar 2022b). 
A isso se soma a falta de informação atualizada por parte do Estado, o que contri-
bui para a incerteza geral do setor.

No plano empresarial, em 2020 a Secretaria de Economia reportou concessões 
minerárias outorgadas a diversas companhias privadas, entre elas LitioMex, Ra-
dius Gold, Bacanora Minerals, Organimax Nutrient, Zenit Minerals, Alien Metals 
Ltd. e One World Lithium (Olivera 2022). No entanto, a situação legal e operativa 
dessas concessões foi alterada pela reforma à Lei Minera de 2022, que reserva 
ao Estado a exploração e explotação do lítio, limitando ou inclusive revogando o 
papel de atores privados neste setor.

Riscos sociais e ambientais do projeto Sonora Lithium

Atualmente não existe atividade extrativa de lítio em escala comercial no México, no 
entanto, o avanço de projetos orientados à exploração de lítio em argila, como o Pro-
jeto Sonora Lithium, coloca riscos sociais e ambientais significativos. 

Desde a fase exploratória, estas atividades costumam gerar 
impactos como a fragmentação de habitats, a perda de 
biodiversidade e a alteração de ecossistemas frágeis.  
A isso se soma uma legislação ambiental que carece de 
normas específicas para regular a mineração de lítio.

No plano social, os projetos costumam desenvolver-se sem processos efetivos 
de informação, participação e consulta nas comunidades, o que vulnera direitos 
humanos individuais e coletivos e aumenta o risco de conflitividade social. Em 
termos econômicos, a mineração de lítio tende a replicar um modelo de enclave 
extrativo que oferece benefícios limitados às populações locais, gera empregos 
temporários e pode deslocar atividades produtivas tradicionais como a agricul-
tura ou o turismo; além disso, costuma incrementar as brechas, disparidades e 
desigualdades entre e nas comunidades. Em conjunto, estes fatores configuram 
um cenário de alta vulnerabilidade social e ambiental que deve ser considera-
do em qualquer avaliação de viabilidade ou legitimidade dos projetos em curso 
(Azamar 2022a).

O projeto Sonora Lithium, impulsionado pela empresa chinesa Ganfeng Lithium 
através de sua filial Minera Sonora Borax S.A. de C.V., constitui a iniciativa mais 
avançada de exploração de lítio no México. Localizado no município de Baca-
déhuachi, no estado de Sonora, este projeto é desenvolvido em uma região de cli-
ma árido, com altas temperaturas e baixa precipitação, condições que favorecem 
a formação de salares e depósitos de argilas com conteúdo de lítio. É uma zona 
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predominantemente rural, com baixa densidade populacional e infraestrutura 
limitada, onde residem comunidades indígenas como os yaquis e os seris, cuja 
vinculação cultural com o território e sua alta vulnerabilidade social configuram 
um cenário complexo para a implantação de megaprojetos.

A legislação mexicana aplicável ao projeto estabelece como requisito uma ava-
liação de impacto ambiental (EIA), mas não contempla a obrigação de realizar 
uma avaliação de impacto social (prevista exclusivamente para projetos energé-
ticos). Para as atividades de mineração de lítio, as empresas devem apresentar 
uma Manifestação de Impacto Ambiental (MIA) perante a Secretaria de Meio Am-
biente e Recursos Naturais (SEMARNAT), especialmente quando os projetos im-
pliquem mudança de uso do solo em zonas florestais, como é o caso de Sonora 
Lithium. A MIA do projeto Sonora Lithium (ID 26SO2017MD070) foi apresentada 
em maio de 2017 por Minera Sonora Borax. O plano contempla a construção de 
uma mina a céu aberto, assim como uma industria de processamento para a ob-
tenção de carbonato de lítio, com uma vida útil estimada de 24,5 anos.

Entre os principais impactos negativos que a MIA reconhece 
encontram-se: a alteração permanente da geomorfologia;  
a deterioração do solo por erosão e perda de fertilidade;  
a contaminação atmosférica por emissão de gases e partículas 
sólidas; a afetação à hidrologia superficial e subterrânea; 
a perda de cobertura vegetal; e o deslocamento de fauna 
silvestre devido à fragmentação de habitats.

Também se antecipam efeitos negativos sobre a paisagem natural e um aumento 
populacional temporário que poderia modificar as dinâmicas demográficas lo-
cais. Ainda que se proponham medidas de prevenção, mitigação e compensação, 
a MIA admite que alguns impactos serão inevitáveis por sua natureza e magnitu-
de, embora os considere, em sua maioria, não significativos. 

A resolução da SEMARNAT, emitida em outubro de 2017, autorizou a execução do 
projeto, condicionada ao cumprimento estrito das medidas ambientais propos-
tas na MIA e dos termos e condicionantes estabelecidos na autorização. A em-
presa ficou obrigada a apresentar relatórios de acompanhamento para assegurar 
que as ações de mitigação sejam implementadas de maneira efetiva e oportuna.

Apesar do cumprimento formal dos requisitos legais, o caso de Sonora Lithium 
evidencia que as normas de proteção ambiental no México são insuficientes para 
antecipar e abordar de forma integral os impactos acumulativos e multidimen-
sionais da mineração de lítio em argilas. A ausência de uma avaliação de impacto 
social, a escassa participação informada comunitária e as limitações institucio-
nais em matéria de fiscalização ambiental revelam a necessidade de revisar e 
fortalecer o marco regulatório para este tipo de projetos.
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O marco constitucional e internacional de direitos humanos no México estabelece 
obrigações claras para todas as autoridades, incluindo a Secretaria de Economia, 
em matéria de respeito, proteção e garantia dos direitos individuais e coletivos.  
No entanto, no caso do Projeto Sonora Lithium, observam-se importantes 
omissões que geram riscos sociais e ambientais significativos para as comuni-
dades locais e indígenas potencialmente afetadas. Ainda que o direito à consulta 
prévia, livre e informada tenha sido reconhecido constitucionalmente desde a 
reforma de 2011, e regulamentado de forma mais explícita na reforma à Lei de 
Mineração de maio de 2023, esta última norma foi promulgada com posteriori-
dade à outorga de concessões à Ganfeng, o que permitiu que o projeto avance 
sem que tenha sido realizado um procedimento de consulta indígena conforme 
os padrões internacionais (como o Convênio 169 da OIT vinculante para o México 
desde sua ratificação em 1990), nem tenha sido obtido o consentimento das co-
munidades indígenas no território de influência do projeto.

Estas limitações institucionais agravam os riscos sociais já presentes. Por um 
lado, a ausência de mecanismos de informação e participação limita a capacida-
de das comunidades para compreender e avaliar os impactos do projeto, o que 
vulnera seu direito de acesso à informação ambiental e à participação efetiva em 
assuntos públicos. Por outro lado, a inexistência de um processo de consenti-
mento livre, prévio, informado, de boa-fé e com conhecimento de causa gera um 
risco elevado de conflitividade social e ambiental, especialmente em territórios 
onde as atividades econômicas tradicionais —como a agricultura, a pecuária e 
o manejo comunal do território— podem ser deslocadas pelas operações mine-
rárias. A transformação territorial induzida pelo projeto, junto com a fragmen-
tação de ecossistemas e a privatização de grandes extensões de terra, também 
ameaça debilitar a coesão comunitária e a continuidade cultural das populações 
rurais e indígenas da região.
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Tianqi Lithin  
Ganfeg Lithiun 
CATL  
BYD 
Zijin Mining Group 
CITIC Guoan  
Hanaq Group 
China National Machinery Industry Co 
(SINOMACH)  

Figura 15. 

Empresas chinesas na cadeia do lítio

Nesta seção oferecemos uma leitura comparativa dos desafios ambientais, so-
ciais e de governança associados à presença de empresas chinesas na cadeia do 
lítio na América Latina, que está organizada em quatro apartados. 

Abordam-se os problemas estruturais de gestão da 
água e debilidade institucional, os padrões de atuação 
empresarial e seus efeitos nos territórios, as brechas entre 
os compromissos assumidos e as práticas reais, assim 
como as implicações mais amplas da transição energética 
impulsionada pela China.

Esta seção não constitui uma revisão exaustiva do marco legal nem do conteúdo 
das regulações ambientais nos países analisados, e muito menos de sua imple-
mentação ou supervisão. As observações que aqui se apresentam são parciais e 
baseiam-se unicamente na informação pública disponível, pelo que devem ser 
entendidas como um esforço de síntese mais que como uma análise normativa 
ou técnica detalhada.

Fonte: Elaboração própria
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6.1. Características do setor do lítio na ALC: as-
pectos ambientais, sociais e de governança.

A expansão da cadeia do lítio na América Latina apresenta desafios comuns entre 
países nos âmbitos ambiental, social e de governança. Ainda que existam dife-
renças quanto às condições geológicas e aos marcos institucionais, nos cinco paí-
ses evidenciam-se debilidades estruturais na regulação e gestão do setor. O Chile 
desde 1979, e mais recentemente a Bolívia (2015 e 2017) e o México (2022) defi-
niram legalmente o lítio como um recurso estratégico, o que levou a um debate 
público sobre o controle e/ou a participação estatal em sua exploração. O Brasil, 
em contrapartida, nos últimos anos optou por liberalizar suas políticas sobre o 
lítio com o objetivo de atrair investimento estrangeiro.

No plano ambiental, os impactos variam segundo as características geológicas das 
jazidas, mas apresentam um denominador comum:  a pressão sobre recursos hí-
dricos em contextos de escassez, vulnerabilidade ou insuficiente proteção regu-
latória.  Na Argentina, Bolívia e Chile, onde o lítio se extrai de salmouras em salares 
alto andinos, os principais riscos estão vinculados à sobre exploração de aquíferos 
em bacias hidrológicas fechadas, localizadas em ecossistemas áridos e frágeis.

Na Bolívia, os contratos firmados com empresas estrangeiras, entre as quais 
estão as empresas chinesas como Hong Kong CBC e Citic Guoan, impulsionam 
projetos em zonas com taxas de evaporação muito superiores à precipitação 
anual, o que gera balanços hídricos negativos. Diversos estudos advertiram so-
bre a extração intensiva de aquíferos que alimentam humedais protegidos como 
a Reserva Nacional de Fauna Andina Eduardo Abaroa e o Sítio Ramsar Los Lípez, 
caracterizados por águas fósseis com mínima recarga natural (Molina 2007; Mo-
rán et al. 2024). No Chile, investigações recentes revelam que o Salar de Atacama 
—localizado no deserto mais árido do mundo— afunda entre 1 e 2 centímetros 
por ano devido ao bombeamento sustentado de salmouras, o que reflete um des-
equilíbrio acumulativo que compromete a regeneração do sistema (Delgado et 
al. 2024; Lorca, Olivera e Garcés 2023).

No Brasil e no México, onde o lítio se encontra em depósitos de rocha (pegmati-
tas) e de argilas, respectivamente, a mineração também gera pressões significati-
vas sobre os recursos hídricos. No Vale do Jequitinhonha (Brasil), uma ecorregião 
de transição entre a Mata Atlântica, o Cerrado e a Caatinga, a mineração a céu 
aberto agravou a escassez de água em um território já afetado por déficits hí-
dricos severos. O abastecimento por cisternas, antes destinado a comunidades 
indígenas e quilombolas, foi desviado para a atividade de mineração, priorizando 
sua demanda por sua maior rentabilidade(Angelo 2023). A crescente pressão so-
bre áreas de preservação como Chapada do Lagoão —que abriga 139 mananciais 
que alimentam a bacia do rio Jequitinhonha— reflete a ausência de planejamen-
to hídrico frente à expansão do setor (Lovisi 2023). No México, o Projeto Sonora 
Lithium é desenvolvido no deserto de Sonora, um ecossistema árido e altamente 
dependente de aquíferos subterrâneos. Nesta região, o incremento das secas e 
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das ondas de calor intensificou a vulnerabilidade hídrica. Ainda que sua Mani-
festação de Impacto Ambiental (MIA) reconheça possíveis afetações à hidrologia 
superficial e subterrânea, não existem avaliações independentes nem normas 
específicas para a mineração de lítio em argilas, o que deixa sem regulação ade-
quada o uso intensivo de água em um entorno de crescente estresse hídrico.

Um problema comum na região é a escassa atenção à 
dimensão hídrica da exploração de lítio. A ausência de 
normas técnicas específicas, de estudos hidrogeológicos 
integrais e de sistemas de fiscalização sólidos impede 
gerir adequadamente os impactos sobre aquíferos e 
ecossistemas hídricos, apesar de que a atividade depende 
intensamente da água e se desenvolve em regiões com 
estresse hídrico estrutural.

Na dimensão social, o principal risco da mineração do lítio radica na omissão 
sistemática dos processos de consulta e participação dos povos indígenas, comu-
nidades locais e afrodescendentes, tal como estabelece o Convênio 169 da OIT, 
ratificado pelos países analisados.

Na Bolívia, os convênios entre YLB e empresas chinesas como Hong Kong CBC 
e Citic Guoan avançaram sem consulta prévia em territórios indígenas reconhe-
cidos. No Brasil, a expansão da Sigma Lithium no Vale do Jequitinhonha reali-
zou-se sem diálogo com comunidades tradicionais e povos indígenas como os 
Pankararu e Aranã Kaabok, que denunciaram danos à sua saúde, espiritualidade 
e modos de vida (Mansur et al. 2024; Campos 2024). No México, o Projeto Sonora 
Lithium, a cargo da empresa chinesa Ganfeng, carece de evidência sobre a reali-
zação de consultas formais com os povos yaquis e os seris, apesar de localizar-se 
em sua área de influência. A própria MIA do projeto não identifica comunidades 
potencialmente afetadas nem documenta processos de consulta, o que repre-
senta uma omissão grave. No Chile, a Estratégia Nacional do Lítio foi questionada 
pela falta de consulta ao povo Lickanantay, que denunciou a vulneração de seu 
direito de participar nos processos que afetam seu território ancestral.

Ainda que Argentina, Bolívia, Chile e México tenham ratificado o Acordo de Es-
cazú —que reconhece os direitos de acesso à informação, à participação e à 
justiça em assuntos ambientais—, os Estados, em seu papel de garantidores, 
não cumpriram adequadamente com sua responsabilidade de promover regu-
lações, políticas e estratégicas que assegurem o exercício efetivo desses direitos. 
Em consequência, tais garantias foram sistematicamente desatendidas no plane-
jamento e na tomada de decisões sobre os projetos de lítio.

Em matéria de governança, os cinco países analisados apresentam marcos ins-
titucionais insuficientes para regular o desenvolvimento do setor do lítio, espe-
cialmente em aspectos socioambientais.  Ainda que na Bolívia, Chile e México 
seja enunciada uma maior intervenção estatal, persistem lacunas e contradições 
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normativas, debilidade institucional e fiscalização ineficaz. Na Bolívia, apesar de 
que as leis Nº 535 e Nº 928 atribuem à YLB a responsabilidade sobre a cadeia 
do lítio, não existem normas ambientais específicas que regulem sua exploração 
ou explotação. Aspectos críticos como o manejo de salmouras residuais, o uso 
de água doce ou a reinjeção de salmouras empobrecidas ficam sujeitos a inter-
pretações da normativa para a mineração geral, sem diretrizes detalhadas nem 
estudos hidrogeológicos públicos (BNamericas 2024).

No Brasil, os decretos 10.657/2021 e 11.120/2022 facilitaram a liberalização do 
setor e eliminaram controles sobre o comércio exterior, sem reforçar a regulação 
ambiental nem estabelecer salvaguardas para territórios sensíveis ou comunida-
des afetadas. No Chile, ainda que tenha sido estabelecida uma Estratégia Nacio-
nal do Lítio (2023), a mesma carece de enfoque ecossistêmico e interdisciplinar 
e foi desenhada sem participação indígena ampla, debilitando sua legitimidade 
(OLCA 2024).

No México, a nacionalização do lítio (2022) e a criação de LitioMx geraram tensões 
entre o novo regime legal e as concessões já outorgadas a empresas como Gan-
feng, que iniciou um litígio internacional contra o Estado. O marco legal ainda 
carece de normativas técnicas específicas para a mineração de lítio em argilas, 
o que limita a capacidade de fiscalização em ecossistemas áridos e comunida-
des vulneráveis.

Em síntese, os marcos legais da região compartilham deficiências estruturais: 
reconhecimento formal, porém limitado, dos direitos humanos individuais e co-
letivos, incluindo os direitos dos povos indígenas; ausência de padrões sociais e 
ambientais específicos; baixa transparência na gestão de contratos e projetos; e 
insuficiente capacidade institucional para garantir governança participativa e pre-
ventiva baseada em evidência científica. Essas debilidades se aprofundam com a 
crescente participação de empresas chinesas, cujos contratos costumam incluir 
cláusulas de confidencialidade que restringem o acesso a informação chave.

6.2. Principais padrões de comportamento dos ato-
res chineses no setor do lítio na ALC.

A presença de empresas chinesas na cadeia de valor do lítio na América Latina 
intensificou-se nos últimos anos, em consonância com os objetivos da China de 
garantir o fornecimento de lítio para suas indústrias de BiL e VE. Atualmente, 
identificam-se ao menos vinte projetos com participação de empresas chinesas, 
que abrangem distintos segmentos da cadeia de valor e operam nos cinco países 
analisados. Essa expansão desenvolveu-se em paralelo à aproximação política e 
econômica de vários países da região à IFR, à qual se incorporaram Bolívia e Chile 
em 2018, e posteriormente a Argentina em 2022.



94

A 
PR

ES
EN
ÇA
 D
A 
CH
IN
A 
NO
 S

ET
OR
 D
E 
LÍ
TI
O 
NA
 A
MÉ
RI
CA
 L
AT
IN
A 

E 
NO

 C
AR

IB
E

6 |  Desafios ambientais, sociais e para a governança da presença chinesa no setor do lítio na América Latina

País Projeto Empresa

Argentina

Chauchari-Olaroz Ganfeng Lithium (46,7 %)

Mariana Ganfeng Lithium Co. Ltd. (100 %)

Pozuelos-Pastos Grandes Ganfeng Lithium Co. Ltd. (67 %)

Incahuasi Ganfeng Lithium

Tres Quebradas Zijin Mining Group Ltd. (100 %)

Doncella Hanaq Grupo (100 %)

Sal de Los Ángeles Limited (46%); Tibet Summit Resources Co (45 %)

Mina Agonic CNOOC (>22% de Lition Energy)

Hombre Muerto Oeste CNOOC (>22% de Lition Energy)

Hombre Muerto Sur CNOOC (>22% de Lition Energy)

Bolívia

EDL en el Salar de Uyuni Hong Kong CBC (CATL, BRUNP, CMOC)

EDL en el Salar de Coipasa Hong Kong CBC (CATL, BRUNP, CMOC)

Uyuni-Noreste Citic Guoan

Siete Salares (Uyuni, Coipasa, Pastos 
Grandes, Empexa, Cañapa, Chiguana, 

Capina)

Qinghai Citic Guoan Science and Technology 
Development Co., Ltd

Uyuni China Machinery Corporation Sucursal Bolivia

Pastos Grandes China Machinery Corporation Sucursal Bolivia

Uyuni-Pastos Grandes America Baocheng Desarrollo y Tecnologia Del 
Salar S.R.L.

Chile Salar de Atacama Tianqi Lithium (22 % de SQM)

Brasil

Coronel Murta BYD

Planta de baterías en Manaos BYD

Unidad de montaje en Campinas BYD

Planta de autobuses eléctricos en 
Campinas BYD

Complejo de producción de vehículos en 
Camaçari BYD

Planta de vehículos en Iracemápolis Great Wall Motors

Planta de autobuses en Curitiba Zhejiang Geely Holding Group (Geely)

Fábrica de automóviles eléctricos en 
Goianésia Zotye Motors

Planta de motocicletas en el Complejo 
Industrial del Puerto de Suape Shineray

México
Sonora Lithium: Buenavista, Megalit, San 

Gabriel, Sonora Plant de Li-k, Sonora 
(Fleur y El Sauz), Ventana.

Ganfeng International (en litigio ante el CIADI)

Tabela 6. 

Projetos com participação de empresas chinesas na cadeia do lítio na  
América Latina

Fonte: Elaboração com base em Gonzáles Jáuregui 2024; YLB 2024; e outras fontes usadas neste Relatório
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Empresas chinesas incrementaram sua participação na região mediante proje-
tos novos (concessões, licitações), fusões e aquisições, investimentos conjuntos, 
acordos de cooperação tecnológica ou de fornecimento de lítio. Entre as mais re-
levantes destacam-se Tianqi Lithium e Ganfeng Lithium, líderes mundiais no refi-
no de lítio, que estenderam suas operações para a exploração primária. A Tianqi 
possui 22 % do capital acionário da SQM no Chile e mostrou interesse em outros 
projetos no país; a Ganfeng, por sua parte, lidera ou coadministra projetos na 
Argentina (Mariana, Pozuelos-Pastos Grandes, Cauchari-Olaroz, Incahuasi, Sal de 
la Puna) e no México (projeto Sonora).

No segmento da demanda final, fabricantes de baterias e veículos elétricos 
como CATL e BYD começaram a intervir em projetos de extração e refino. A CATL 
participa, através do consórcio Hong Kong CBC, nos projetos EDL nos salares de 
Uyuni e Coipasa (Bolívia). A BYD, por sua parte, recebeu no Chile a adjudicação 
de uma cota de lítio a preço preferencial destinada à produção de baterias, ain-
da que o projeto tenha sido posteriormente suspenso. A empresa mantém no 
Brasil uma presença industrial e um interesse crescente em projetos de extração 
(Teixeira 2025).

Outras empresas minerárias chinesas, como Zijin Mining, Tsingshan Group,  
CITIC Guoan e Hanaq Group, diversificaram seu portfólio para o lítio mediante 
uma estratégia de integração horizontal orientada a assegurar o fornecimen-
to de minerais críticos. A Zijin adquiriu o projeto Tres Quebradas (Argentina); a 
Tsingshan participa no projeto Centenario Ratones (Argentina) e havia anunciado 
a construção de um parque industrial para a produção de material catódico no 
Chile, projeto que posteriormente foi cancelado; a CITIC Guoan associou-se com 
a YLB para operar no norte do Salar de Uyuni (Bolívia); e o Hanaq Group controla 
projetos nos salares de Olaroz e Arizaro (Argentina).

Nos processos de engenharia e construção, empresas 
contratistas como SINOMACH e CAMCE desenvolveram 
infraestruturas estratégicas na Bolívia, entre elas a 
Planta de Sais de Potássio e a Planta Industrial de 
Carbonato de Lítio.

Em paralelo, empresas como Gotion High Tech, Ganfeng e BYD promovem a ins-
talação de fábricas de baterias na América Latina, particularmente na Argentina. 
A Gotion firmou memorandos de entendimento para construir uma fábrica de 
células em Jujuy; a Ganfeng acordou estabelecer instalações similares; e a BYD 
opera na região como uma das principais fornecedoras de ônibus elétricos e trens 
de metrô, além de contar com operações industriais no Brasil para a fabricação 
de BiL, painéis solares e veículos elétricos, destacando-se sua expansão em Ca-
maçari (Bahia) e outras cidades.
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Não existe evidência suficiente sobre a participação de bancos chineses como 
o Banco de Desenvolvimento da China ou o Eximbank da China no financia-
mento direto destes projetos de lítio, o que limita a análise dos fluxos finan-
ceiros, condições dos créditos e os mecanismos de garantia ambiental ou so-
cial associados50.

Uma tendência chave é a aposta de empresas chinesas na América Latina por 
projetos novos, especialmente na Bolívia. Ali, o consórcio Hong Kong CBC fir-
mou convênios com a YLB em 2023 e 2024 para desenvolver operações EDL, que 
abrangem desde estudos hidrogeológicos e estimação de reservas até a cons-
trução e operação de industrias.

Em contraste, na Argentina, Brasil e México, as empresas chinesas privilegiaram a 
incorporação a projetos em desenvolvimento mediante aquisições, participação 
acionária e contratos de fornecimento a longo prazo. Na Argentina, a Ganfeng 
controla ao menos cinco projetos em fases avançadas; a Zijin Mining adquiriu 
o projeto Tres Quebradas em 2022; e a Tsingshan participa no projeto Centena-
rio Ratones, ainda que tenha cancelado posteriormente seu plano de construir 
um parque industrial para a produção de material catódico no Chile. No Brasil, 
ainda que as empresas chinesas não operem diretamente minas, asseguraram 
acesso ao lítio mediante acordos estratégicos: a Sigma Lithium mantém contra-
tos de provisão com Yahua e BYD, enquanto a Atlas Lithium vendeu participação 
acionária a Chengxin e Yahua, que também adquiriram direitos sobre parte da 
produção inicial do projeto Neves. No México, a Ganfeng consolidou seu controle 
do projeto Sonora Lithium ao adquirir a Bacanora Lithium e suas subsidiárias, 
incluindo direitos minerários. Este padrão reflete uma estratégia orientada a as-
segurar o fornecimento sem assumir os riscos iniciais da etapa exploratória, in-
serindo-se em cadeias já estruturadas e ampliando seu controle sobre o fluxo de 
matérias-primas chave.

Um traço distintivo de várias empresas chinesas é a busca 
de integração vertical, onde se destacam os casos da BYD e 
da Ganfeng. A BYD combinou seu papel como compradora 
de lítio com investimentos industriais em distintos elos da 
cadeia: fábricas de baterias, painéis solares e VE no Brasil, 
onde também adquiriu direitos minerários no estado de 
Minas Gerais (Teixeira 2025).

51. A única transação cujo financiamento é conhecido em detalhe é a aquisição de 23,77 % das ações da SQM por parte da Tianqi Lithium, 
operação que superou os US$ 4 000 milhões. Além dos fundos próprios da Tianqi, a sucursal de Chengdu do China CITIC Bank Corporation 
Limited concedeu um crédito de US$ 2 500 milhões, e outros US$ 1 000 milhões foram concedidos mediante um empréstimo sindicado 
conjuntamente por China CITIC Bank International, BNP Paribas, China Minsheng Bank, Industrial and Commercial Bank of China e Société 
Générale. Esta informação pode ser vista em detalhe em AidData: https://china.aiddata.org/ (Project ID: 89508, 89509, 89512, 95343, 54940).
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No Chile, tentou instalar uma planta de cátodos em Antofagasta mediante um 
CEOL, mas o projeto foi suspenso em 2025. A Ganfeng, além de controlar diversos 
projetos minerários na Argentina e no México, firmou acordos com autoridades 
nacionais e provinciais na Argentina para estabelecer fábricas de baterias na pro-
víncia de Jujuy. A CATL, por sua parte, avança em projetos de extração na Bolívia 
e mantém contratos de fornecimento com a AMG Lithium no Brasil.

Em conjunto, a estratégia chinesa na região tende a reproduzir esquemas de en-
claves exportadores e a concentrar poder nos elos estratégicos da cadeia global 
do lítio. Este modelo reforça a lógica de inserção subordinada dos países lati-
no-americanos, limita sua capacidade de incidir em seus modelos produtivos e 
prioriza o abastecimento externo sobre a geração de benefícios sociais, ambien-
tais ou tecnológicos nos territórios de extração.

6.3. Desafios ambientais, sociais e de 
governança das empresas e financiadores 
chineses no setor do lítio na ALC

A crescente participação de empresas chinesas na cadeia de valor do lítio na Amé-
rica Latina tem sido acompanhada por uma série de desafios ambientais, sociais 
e de governança que, em numerosos casos, contradizem os compromissos cor-
porativos de sustentabilidade e as diretrizes voluntárias promovidas pelo próprio 
governo chinês. Apesar de instrumentos como as Diretrizes Chinesas de Devida 
Diligência para a Cadeia de Suprimento de Minerais (CCCMC 2022) e as Diretrizes 
para a Proteção Ecológica e do Meio Ambiente no Investimento Estrangeiro e na 
Cooperação em Projetos de Construção (Ministério de Ecologia e Meio Ambiente 
e Ministério do Comércio 2022), a evidência da Argentina, Bolívia, Brasil, Chile e 
México mostra que essas normas não são aplicadas de maneira efetiva na prática.

Desde a dimensão ambiental, os projetos de lítio com 
participação chinesa geram impactos significativos que não 
foram devidamente prevenidos nem geridos, em contraste 
com o que exigem as próprias diretrizes chinesas.  
Estas estabelecem que as empresas devem aplicar os padrões 
ambientais mais estritos, sejam estes do país anfitrião, 
internacionais ou da China, realizar avaliações de devida 
diligência antes de investir e prevenir a contaminação de 
águas subterrâneas e a descarga de resíduos perigosos.

No entanto, na Bolívia e no Chile, os projetos em salares altoandinos extrema-
mente frágeis têm mostrado riscos de sobre exploração de aquíferos e afetação 
de ecossistemas hídricos protegidos, como o sítio RAMSAR Los Lípez ou o Salar 
de Atacama, sem estudos hidrogeológicos completos nem avaliações ambientais 
independentes disponíveis.
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No Brasil, o caso da Sigma Lithium, fornecedora de empresas chinesas como BYD 
e Yahua, evidencia contaminação do ar, deslocamento de fauna e pressão sobre 
áreas de preservação hídrica como Chapada do Lagoão, sem sinais de exigência 
ou verificação por parte de suas compradoras chinesas quanto ao cumprimen-
to de medidas ambientais. No México, o Projeto Sonora Lithium, propriedade da 
Ganfeng, avança em uma ecorregião semiárida altamente sensível, sem normas 
específicas para a mineração de lítio em argilas nem mecanismos robustos de 
fiscalização hídrica. Em todos os casos, o princípio de prevenção estabelecido 
nas diretrizes chinesas tem sido sistematicamente ignorado

Desde a perspectiva social, o principal desafio é a omissão do direito ao CLPI 
dos povos indígenas e comunidades locais. A segunda edição das Diretrizes Chi-
nesas de Devida Diligência da CCCMC (2022) exorta a abster-se de envolver-se 
em atividades extrativas que afetem territórios indígenas sem uma consulta 
efetiva (seção 6.2.16), e exige garantir a participação das comunidades em to-
das as etapas do ciclo do projeto.

Embora na Bolívia, o contrato e o convênio firmados pela YLB com Hong Kong CBC 
e Citic Guoan, respectivamente, desenvolvem-se em territórios indígenas titulados, 
como a TCO Nor Lípez, sem cumprir com o requisito constitucional de consulta pré-
via. No Brasil, a Sigma Lithium opera em zonas habitadas ancestralmente por povos 
como os Aranã Kaabok, Pankararu e Pataxó, sem que tenha sido realizado nenhum 
processo consultivo, apesar de denúncias perante a FUNAI. No México, o projeto da 
Ganfeng em Sonora não contempla consultas a povos originários como os yaquis e 
os seris, e a MIA sequer identifica comunidades potencialmente afetadas.

A governança enfrenta um déficit estrutural de transparência na gestão dos 
projetos e na prestação de contas por parte das empresas chinesas. Isso contra-
vém tanto o Acordo de Escazú, ratificado por Argentina, Bolívia, Chile e México, 
quanto os compromissos internacionais assumidos pelas próprias empresas e 
as diretrizes chinesas. As Diretrizes Chinesas de Devida Diligência emitidas pela 
CCCMC (2022) e as Diretrizes para a Proteção Ecológica e do Meio Ambiente no 
Investimento Estrangeiro e na Cooperação em Projetos de Construção emitidas 
pelos Ministérios de Ecologia e de Comércio (2022) estabelecem que as empre-
sas devem informar publicamente sobre riscos sociais e ambientais, divulgar 
mecanismos de devida diligência e manter canais permanentes de comuni-
cação com as partes interessadas. 

Na prática ocorre o contrário. Na Bolívia, ainda que o contrato entre YLB e Hong 
Kong CBC para o projeto no Salar de Uyuni tenha sido finalmente tornado público 
após a pressão social e as demandas de transparência de legisladores que deve-
riam aprová-lo, a versão completa apenas foi apresentada à comissão da Câmara 
dos Deputados após reiteradas reclamações. O convênio com Citic Guoan, por sua 
parte, continua sendo reservado inclusive para autoridades locais, como o gover-
no municipal de Colcha K. No México, a Manifestação de Impacto Ambiental (MIA) 
do projeto Sonora Lithium não identifica as comunidades afetadas nem avalia os 
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impactos acumulativos. No Chile, o acordo entre CODELCO e SQM para estender a 
produção de lítio no Salar de Atacama até 2060 tampouco foi submetido a consulta 
nem a mecanismos de fiscalização independentes.

Ainda que várias empresas chinesas como BYD, CATL, Tianqi e Zijin declarem pos-
suir políticas ASG e canais de denúncia, seus relatórios públicos carecem de detal-
hes sobre sua implementação, os padrões utilizados ou os mecanismos de repa-
ração em caso de violação das normas.

A situação se agrava por cláusulas de confidencialidade em contratos com as em-
presas ou governos latino-americanos, que impedem conhecer se são aplicados 
padrões mais exigentes que os mínimos legais dos países anfitriões, tal como re-
comendam as bolsas de Xangai (SSE) e Shenzhen (SZSE) em suas diretrizes para 
empresas cotadas.

Os casos na Bolívia, Brasil e México evidenciam uma brecha 
persistente entre os compromissos assumidos pelas 
empresas e reguladores chineses e seu comportamento 
real nos territórios latino-americanos. A falta de prevenção 
ambiental, a omissão sistemática do CLPI, a opacidade 
contratual e a escassa fiscalização revelam um padrão 
de descumprimento que questiona a eficácia dos marcos 
voluntários impulsionados pelo Estado chinês.

Ainda que essas diretrizes representem um avanço ao reconhecer a devida diligên-
cia, a prevenção ambiental e a participação informada, a ausência de mecanismos 
de supervisão permitiu que as práticas empresariais na América Latina se afastem 
dos padrões proclamados. Esta situação não apenas afeta a legitimidade dos in-
vestimentos, mas também agrava as condições de vulnerabilidade ambiental, so-
cial e política nos países que declararam o lítio como estratégico.

À falta de supervisão soma-se a ausência de canais efetivos de interlocução entre 
as comunidades afetadas e as instituições chinesas responsáveis por supervisio-
nar as operações no exterior. Nos últimos anos, diversas organizações da socie-
dade civil tentaram estabelecer um diálogo direto com empresas e autorida-
des chinesas para expor os impactos sociais e ambientais dos projetos de lítio, 
sem obter resposta. Em abril de 2024, o CICDHA enviou uma carta à Zijin Mining 
Group Co., Ltd., alertando sobre graves afetações ambientais, laborais e sociais 
nos projetos desta companhia, como o projeto Tres Quebradas (Argentina), as-
sim como sobre o descumprimento das Diretrizes Chinesas de Devida Diligência 
(CCCMC 2022) e das Diretrizes de Proteção Ambiental Ecológica para Investimen-
tos no Exterior (MEE-MOFCOM 2022). De maneira similar, a Fundação Ambiente 
e Recursos Naturais (FARN) da Argentina enviou uma comunicação à China Na-
tional Offshore Oil Corporation (CNOOC), denunciando violações ao direito à 
consulta prévia e ao Acordo de Escazú no projeto de exploração de lítio na bacia  
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Salinas Grandes–Guayatayoc (Jujuy), além da ausência de estudos ambientais 
atualizados e de informação pública sobre o uso da água. Nenhuma dessas co-
municações recebeu resposta das empresas nem da CCCMC ou do MOFCOM, o 
que evidencia um padrão persistente de silêncio institucional frente às deman-
das de diálogo e prestação de contas.

Na Bolívia, esta falta de diálogo manifestou-se também no contexto do contrato 
firmado entre a YLB e o consórcio Hong Kong CBC Investment Limited, integrado 
por CATL, BRUNP e CMOC. Em fevereiro de 2025, a Fundação Jubileo, Fundação 
Milenio, Fundação Solón e o CEDIB enviaram uma carta conjunta aos presidentes 
das três empresas, à CCCMC e ao Embaixador da China na Bolívia, assinalando a 
falta de transparência, a ausência de consulta prévia às comunidades indígenas 
e os riscos ambientais do projeto no Salar de Uyuni.

Em maio de 2025, um grupo de legisladores bolivianos —entre eles as senadoras 
Daly Santa María, Cecilia Requena e a deputada Toribia Lero— solicitou uma au-
diência ao Embaixador da República Popular da China na Bolívia para expressar 
diretamente suas observações sobre o contrato, sem obter resposta. Posterior-
mente, em setembro de 2025, a CUPCONL dirigiu uma nova carta aos presidentes 
da CATL (Zhou Jia), BRUNP (Li Changdong), CMOC (Yuan Honglin), ao presidente 
da CCCMC (Jiang Hui) e ao Embaixador da China na Bolívia (Wang Liang), infor-
mando sobre as ações legais empreendidas pelas comunidades para proteger 
seus direitos e os ecossistemas do Salar de Uyuni. Na missiva notificou-se que 
a Defensoria do Povo da Bolívia —no exercício de seu mandato constitucional e 
em coordenação com as comunidades afetadas— havia apresentado uma me-
dida cautelar ambiental perante o Tribunal Agroambiental de La Paz, solicitan-
do a suspensão dos contratos firmados entre a YLB e os consórcios Hong Kong 
CBC Investment Limited e Uranium One Group, até que fossem cumpridos requi-
sitos essenciais: a realização de estudos hidrogeológicos acumulativos, ava-
liações de impacto ambiental e social integrais, e um processo efetivo de CLPI.  
Apesar da legitimidade e formalidade desta comunicação, nenhuma das entida-
des chinesas mencionadas respondeu.

6.4. Implicações para a América Latina da 
transição energética que busca a China

A transição energética impulsionada pela China acarreta 
implicações profundas para a América Latina, dado o papel 
estratégico que a região desempenha como fornecedora 
de minerais críticos, entre eles o lítio, o cobre e o cobalto. 
Segundo o Livro Branco sobre a Transição Energética da 
China (Conselho de Estado 2024), seu objetivo central é 
substituir de forma gradual os combustíveis fósseis por 
fontes de energia renováveis não convencionais, como a 
solar, a eólica, a nuclear, a geotérmica e a biomassa.
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O processo busca garantir a segurança energética da China, sustentar seu cres-
cimento econômico e reduzir as emissões poluentes. No entanto, este enfoque, 
mais do que uma transformação estrutural rumo a um paradigma sustentável, 
constitui uma reconfiguração tecnológica do modelo extrativo existente, que 
se baseia na ampliação do consumo energético e na exploração intensiva de 
novos recursos.

Neste marco, a transição energética promovida pela China exerce uma pressão 
crescente sobre os territórios latino-americanos ao consolidar cadeias de for-
necimento transnacionais dependentes de matérias-primas críticas extraídas 
em ecossistemas ambientalmente frágeis e em regiões habitadas por povos 
indígenas. Como mostram os casos analisados neste relatório, a participação 
de empresas chinesas no setor do lítio em países como Argentina, Bolívia, 
Brasil, Chile e México tem se caracterizado pela omissão de CLPI e pela es-
cassa transparência contratual. Esta realidade contrasta com os princípios de 
cooperação “verde, limpa e centrada nas pessoas” que a China promove em 
seus discursos oficiais e documentos de política externa, incluindo os linea-
mentos da construção de uma “IFR verde e de alta qualidade”.

Um dos principais riscos para a região é que a transição energética global, 
com a China como ator central, se consolide como uma nova fase do ex-
trativismo. Sob um discurso verde, reproduzem-se esquemas de enclave, 
a externalização de impactos e a assimetria na geração de valor agregado. 
A América Latina ficaria relegada ao papel de fornecedora de matérias-pri-
mas estratégicas, sem acesso garantido a processos de transferência tec-
nológica, participação em cadeias de valor mais complexas nem respeito 
a padrões ambientais e sociais compatíveis com os compromissos interna-
cionais. Como em fases anteriores do extrativismo, este modelo conduz à 
criação de “áreas de sacrifício” na região.  O fato de que o Livro Branco sobre 
a Transição Energética da China não aborde a dimensão dos impactos am-
bientais e sociais transnacionais das cadeias de fornecimento nem o princí-
pio de responsabilidade extraterritorial das empresas reforça esta preocu-
pação e deixa sem resposta as questões sobre justiça climática, soberania 
territorial e direitos humanos.

Assim mesmo, ainda que a narrativa oficial chinesa promova a construção 
de uma “comunidade global de futuro compartilhado” e reafirme seu com-
promisso com uma “transição energética verde e de baixo carbono”, persiste 
a ausência de compromissos claros sobre como assegurar que seus investi-
mentos no exterior sejam regidos por padrões ambientais rigorosos e garan-
tam mecanismos efetivos de participação das comunidades afetadas. Esta 
omissão debilita a governança dos impactos associados à transição energé-
tica, que recaem de maneira desproporcional sobre países que, além de en-
frentar os mesmos desafios climáticos, carecem da capacidade institucional 
necessária para gerir os efeitos acumulativos de uma mineração intensiva. 
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A ausência de mecanismos para regular a conduta das empresas chinesas fora 
de seu território reproduz um duplo padrão ambiental: um mais exigente no 
âmbito doméstico51 e outro muito mais laxo ou inexistente em suas operações 
no exterior.

Em suma, a transição energética promovida pela China coloca para a América La-
tina um cenário complexo no qual convivem oportunidades e riscos estruturais. 
Ainda que este processo possa atrair investimento, facilitar o acesso a tecnolo-
gias emergentes e impulsionar a inserção em mercados vinculados à descarbo-
nização, também implica o risco de aprofundar um modelo de desenvolvimento 
extrativista, marcado pela concentração de benefícios e custos, a vulneração de 
direitos coletivos e a deterioração de ecossistemas estratégicos.

52. A Lei de Recursos Minerais da China, promulgada em 1986 e revisada em 1996 e 2009, encontra-se em processo de uma terceira emenda 
que incorpora um capítulo sobre a “Restauração Ecológica de Áreas Minerárias”. Esta reforma exige que as empresas mineradoras elaborem 
planos de restauração antes de iniciar operações e adotem medidas para prevenir, reduzir ou reparar os danos ecológicos, ainda que careça 
de padrões técnicos definidos e de obrigações de devida diligência ao longo da cadeia de fornecimento (Lai e Chen, 2024). Além disso, outras 
normas chinesas reforçam os requisitos ambientais internos: a Lei Florestal (revisada em 2019, vigente desde julho de 2020) limita a ocupação 
de terras florestais e exige reflorestamento equivalente ou superior à área afetada; a Lei de Proteção do Meio Marinho (2023) regula o manejo 
de rejeitos e resíduos em zonas costeiras; a Lei de Prevenção e Controle da Contaminação Ambiental por Resíduos Sólidos (revisada em 2020) 
obriga a reduzir e selar os depósitos de resíduos minerários; e a Lei de Segurança na Produção (revisada em 2021) estabelece disposições sobre 
gestão, avaliação e resposta diante de emergências em atividades extrativas (Latinoamérica Sustentable, 2022).
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7. 
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China desempenha um papel decisivo na cadeia de valor do lítio e de outros mine-
rais críticos, tanto a nível global como na América Latina, especialmente em países 
como Argentina, Bolívia, Chile, Brasil e México. Por isso, é essencial fortalecer as 
normas, os sistemas, os processos e as práticas de avaliação e gestão de riscos dos 
impactos ambientais e sociais de todas as entidades chinesas que operam no setor.   

Estas recomendações estão dirigidas prioritariamente aos atores chineses com 
capacidade para influir no desenho das políticas chinesas que guiam a estratégia 
global de abastecimento de lítio da China, assim como às entidades financeiras 
e empresas responsáveis por implementá-las. Embora as recomendações priori-
zem as etapas de financiamento, exploração e desenvolvimento de projetos de 
extração de lítio, também são aplicáveis ao resto da cadeia de valor: desde o pro-
cessamento, o transporte e a fabricação de componentes como cátodos e baterias 
e sua incorporação em veículos e sistemas de armazenamento, e sua posterior co-
mercialização e reciclagem. 

As recomendações aqui apresentadas partem do reconhecimento do papel deci-
sivo que a China desempenha na indústria do lítio a nível mundial e da responsa-
bilidade que têm os bancos e as empresas frente às consequências negativas de 
suas intervenções. No entanto, os autores deste relatório reconhecem a respon-
sabilidade prioritária dos estados nacionais de velar pelos interesses soberanos 
de cada nação.     
  

7.1. Considerar o cenário de “No-go áreas” ou áreas de exclusão:

Para a China, excluir atividades extrativas em determinadas zonas para prote-
ger sua integridade ecológica não é uma prática nova. Dentro de seu território, o 
Conselho de Estado promulgou a política de “Linhas Vermelhas de Conservação 
Ecológica” (ECR, por suas siglas em inglês) com objetivo de proteger zonas ecolo-
gicamente importantes onde se excluem atividades extrativas
. De fato, durante as últimas Cúpulas de Biodiversidade (COP15 e COP16), a China 
tem promovido as ECR como uma boa prática de governança ambiental, com po-
tencial de replicação em países em desenvolvimento.   

Em coerência com este enfoque e a possibilidade de que se acolha em outros 
países, a política de ECR deveria aplicar-se aos projetos chineses de cadeia de 
valor de lítio quando os impactos são graves, põem em risco a disponibilidade 
de água para a população, quando as atividades se desenvolvem em áreas prote-
gidas, pântanos alto-andinos ou sítios RAMSAR (acordo do qual é parte a China), 
e quando não se obteve o CLIP (Consentimento Livre, Informado e Prévio) das 
comunidades locais, e quando se vulneram os direitos das comunidades.
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7. 2. Fortalecimento das políticas ambientais e sociais dos bancos e 
empresas chineses

Nos últimos anos, diversos bancos chineses têm assinalado em seus relatórios 
anuais a existência de políticas institucionais ambientais, sociais e de sustentabili-
dade, e muitas empresas chinesas têm feito anúncios similares em matéria de res-
ponsabilidade social corporativa. 

No entanto, a maioria destas políticas não são públicas, apresentam vazios signi-
ficativos e carecem de caráter vinculante, o que limita sua efetividade e credibili-
dade. Para que a China consolide uma liderança responsável na cadeia global do 
lítio, é indispensável que os bancos e as empresas fortaleçam substancialmente 
o conteúdo, o alcance e a implementação de seus marcos ambientais e sociais.  
Os mínimos indispensáveis incluem:

a. Adotar os padrões internacionais de maior exigência.
Ante as debilidades e vazios dos marcos jurídicos dos países anfitriões, as 
companhias chinesas devem comprometer-se a aplicar as melhores práticas 
e padrões globais para a extração de lítio, mesmo quando estes excedam as 
exigências locais, como por exemplo os padrões da Iniciativa para o Assegura-
mento da Mineração Responsável (IRMA por suas siglas em inglês), os padrões 
para a transparência ou a Iniciativa para a Transparência das Indústrias Extra-
tivas (EITI por suas siglas em inglês) e o Acordo de Escazú.

b. Promulgar políticas ASG sólidas e vinculantes para toda 
a cadeia de valor.

As empresas chinesas devem contar com políticas ambientais, sociais e de 
governança (ASG) específicas para cada etapa em que participam (extração, 
processamento, manufatura e consumo). Os bancos, por sua parte, devem 
estabelecer salvaguardas ambientais e sociais setoriais, detalhadas e juri-
dicamente vinculantes, acompanhadas de mecanismos claros de cumpri-
mento. Tanto bancos como empresas devem assegurar que estas políticas 
sejam geridas por equipes técnicas com autoridade, experiência e recursos 
suficientes para garantir uma implementação rigorosa.

c. Respeitar plenamente o Consentimento Livre, Prévio e 
Informado (CLPI). 

É essencial que bancos e empresas chinesas se comprometam publicamente 
a não financiar nem participar em projetos em territórios indígenas quando 
as comunidades afetadas não tenham outorgado seu consentimento con-
forme o Convênio 169 da OIT e a outros padrões internacionais pertinentes.
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d. Incorporar seguros ambientais e sociais proporcionais ao 
nível de risco.

Tanto os contratos de empréstimo como os de obra na cadeia do lítio de-
vem incluir seguros robustos que cubram os cenários de maior impacto, 
como colapsos de barragens de rejeitos, contaminação de aquíferos e des-
locamentos de população. .

e. Classificar os projetos segundo seu nível de risco.
Os bancos devem desenvolver uma categorização de cada projeto segundo 
seu potencial impacto ambiental e social, garantindo que os de maior risco 
sejam submetidos a processos de avaliação, aprovação, monitoramento e 
gestão mais estritoss.

f. Implementar uma política de “tolerância zero” frente aos 
abusos contra defensores ambientais.

Os bancos e as empresas chinesas devem estabelecer protocolos claros, 
mecanismos de alerta precoce e programas de capacitação para garantir 
que tomadores de empréstimo e contratistas compreendam e implemen-
tem plenamente a proibição de represálias, ameaças ou violência contra 
defensoras e defensores ambientais.

7. 3. Elevar a qualidade dos estudos de impacto ambiental e social.

Os bancos chineses devem exigir de seus clientes, como uma das condições para a 
aprovação do crédito, estudos ambientais e sociais para cada etapa do ciclo de vida 
de um projeto de extração de lítio. Estes estudos devem ser estratégicos, integrais e 
sistêmicos de modo que permitam compreender com precisão a magnitude dos im-
pactos ambientais e sociais que gera o projeto. Isto resulta especialmente crítico para 
avaliar os efeitos sobre aquíferos, bacias e ciclos hidrológicos, dado que a extração 
de lítio pode alterar os fluxos subterrâneos, degradar pântanos e comprometer a 
disponibilidade de água para as comunidades e os ecossistemas. Ao longo de todo 
o processo, é indispensável assegurar a participação plena, efetiva e informada das 
comunidades locais e dos povos indígenas, respeitando seu conhecimento e garan-
tindo que contem com assessoria técnica independente. 

Os resultados devem difundir-se de maneira completa, transparente e oportuna, na 
língua local, de forma que qualquer pessoa ou instituição possa revisá-los, verifi-
cá-los e compreender com clareza os riscos e as implicações.
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7.4.  Promover a implementação das Diretrizes Chinesas

A China tem emitido dezenas de diretrizes que regulam e orientam a condu-
ta ambiental e social de seus investimentos no estrangeiro. Estas normas, ela-
boradas por instituições como o Conselho de Estado, a Comissão Nacional de 
Reforma e Desenvolvimento, os ministérios de Comércio, Meio Ambiente e Fi-
nanças, a Agência Nacional de Regulação Financeira, a Agência de Supervisão 
dos Bens do Estado e associações empresariais como a Associação de Bancos 
Chineses e a Câmara de Comércio de Metais, Minerais e Químicos, buscam guiar 
bancos e empresas para melhores práticas. No entanto, a maioria das diretrizes 
são pouco conhecidas, raramente se aplicam e não têm caráter vinculante, o 
que limita gravemente seu impacto. 

Para que estas diretrizes cumpram seu propósito, as entidades que as emitem 
devem assumir um papel ativo em sua difusão, implementação e supervisão. 
Uma via para fazê-lo poderia ser que tais entidades trabalhem estreitamente 
com as embaixadas chinesas para traduzi-las aos idiomas locais, divulgá-las 
entre todas as partes interessadas de cada país e incorporá-las explicitamente 
nos contratos de empréstimo e de obra.

7. 5. Melhorar as práticas de transparência 

O acesso à informação é um direito e uma condição fundamental para a avaliação 
e a gestão adequadas dos impactos ambientais e sociais de qualquer atividade ex-
trativa. Não obstante, as operações dos bancos e das empresas chinesas na cadeia 
de valor do lítio se caracterizam por um déficit crítico de transparência. É urgente 
que os bancos chineses transparentem os créditos outorgados, sejam diretos ou 
indiretos, a empresas chinesas ou estrangeiras, ou a governos, cujo objetivo seja 
apoiar a extração de lítio e suas atividades relacionadas. Por sua parte, as empre-
sas devem publicar de maneira proativa e oportuna os estudos de avaliação e ma-
nejo socioambiental, as permissões correspondentes ao projeto e os relatórios de 
monitoramento ambiental e social, entregando assim a informação relevante para 
o conhecimento e a vigilância das comunidades locais e do público em geral. Dado 
que os principais produtores de lítio na região — Argentina, Bolívia, Chile e Méxi-
co — ratificaram o Acordo de Escazú (o pacto regional sobre acesso à informação, 
participação pública e justiça ambiental), os bancos e as empresas chinesas devem 
incorporar este Acordo como requisito obrigatório para todas as suas operações 
em ditos países.
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7. 6.  Os bancos e as empresas devem melhorar as práticas de de-
vida diligência

Os bancos e as empresas chinesas devem realizar uma devida diligência de direitos 
humanos e ambiental rigorosa nos projetos de extração de lítio e em todos os elos da 
cadeia de suprimento nos quais participam, seja de maneira direta ou indireta. 

No caso dos bancos chineses, esta avaliação deve seguir os lineamentos da Comissão 
de Regulação da Banca e dos Seguros da China, que estabelece: “O alcance da devida 
diligência sobre riscos ambientais e sociais se definirá segundo as características do 
setor e da região onde operem o cliente e seu projeto, garantindo que a análise seja 
completa, exaustiva e detalhada.” Por sua parte, as empresas mineradoras chinesas 
devem levar a cabo processos de devida diligência conforme os princípios estabele-
cidos em dois instrumentos chave da CCCMC: as Diretrizes para a Responsabilidade 
Social em Investimentos Mineradores no Estrangeiro e as Diretrizes para a Devida Di-
ligência na Cadeia de Suprimento de Minerais. Ambos os documentos sublinham a 
importância de avaliar de forma integral os riscos para os direitos humanos, a rastre-
abilidade e as condições da cadeia de suprimento, assegurando que a devida diligên-
cia atue como uma ferramenta efetiva para prevenir impactos ambientais, conflitos 
sociais e violações de direitos.

7. 7. Mecanismos de queixa e reparação

Os bancos e as empresas chinesas devem contar com mecanismos de reclamação 
que permitam às comunidades afetadas pela extração de lítio, ou por qualquer ati-
vidade vinculada à cadeia de valor do lítio, apresentar reclamações e acessar me-
didas de reparação oportunas. 

No caso dos bancos chineses, a criação destes mecanismos segue pendente, ape-
sar de que a Comissão Reguladora de Bancos e Seguros da China (hoje Agência Na-
cional de Regulação Financeira) o recomendou explicitamente em 2022 mediante 
as Diretrizes de Finanças Verdes para a Indústria Bancária e de Seguros. Até a data, 
nenhum banco chinês avançou em sua implementação. Por sua parte, em 2023 a 
CCCMC criou o Mecanismo de Mediação e Consulta para a Indústria Mineradora e 
a Cadeia de Valor dos Minerais, de caráter voluntário. Apesar de estar vigente há 
mais de dois anos, ainda não conta com os recursos técnicos nem financeiros ne-
cessários para operar de maneira eficaz. 

Dado o papel determinante que os bancos e as empresas chinesas desempenham 
na indústria do lítio, e os graves impactos socioambientais associados a esta ativida-
de, é urgente que os bancos chineses estabeleçam sem demora seus mecanismos de 
queixas e que a CCCMC fortaleça plenamente seu mecanismo existente, garantindo 
os recursos e capacidades necessários para que funcione de forma efetiva. 
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